
ANARCHIA 
tfcxtA-felra 2 2 , d e Março Nas altas regiões de nossa adininU-

traçfio cstadoal estão-se passando coisas 
riiumonte assombrosas. A anarchia 
reina ahi cm quasi todos o» depa. la-
mentos do serviço publico. Mas, em 
nenhuma, a dcsorganisaç&o attingiu a 
proporções mais extraordinarias do que 
na Secretaria da Segurança Publica, a 
ear^o do sr. Washington Luiz. 

'Não nos queremos referir á inepta 
suj'pressão de mais de cem destaca-
mentos em populações remotas do inte-
rior do Estado, nem ã violência de sua 

; policia no ataque aos direitos constitu-
cionaes de cada cidadão, nem á sua 
relaxada e incorrgive l cumplicidade 

j com mais de uni monstruoso dciicto pra-
ticado ás faces de nossa civilisação. 

i lo je , queremos alludir a um facto 
de naturesa puramente administrativa e 
que representa um attentado inqualifi-
cável a direitos adquiridos por um func-
cionario publico da repartição de po-
licia. 

Sob a chefia do pranteado dr, Anto-
nio de Godoy foi aberto um concurso 
para o preenchimento da vaga de ama-
uucuse naquella Secretaria. Concorreu 
o nosso estimado e talentoso col-
letja de imprensa, sr. Júlio Ramos, 
que, depois das provas exibidas cm lei, 
foi, conjuntamente com outros candi-
datos, approvado plenamente. Km vir-
tude dessa approvação, foi o sr. Júlio 
Ramos nomeado pelo secretario da Jus-
tiça, de então; o Diário Official publi-
cou a portaria de sua nomeação, o seu j 
titulo foi devidamente registado na re- i 
partição respectiva, o novo amanticnse 
entrou em exercício de seu cargo, e, ' 
portanto, no pleno goso de seus direi- j 
tos legaes. Mais tarde, por motivo de1 

doença, o sr. Júlio Kjunos requereu e 
obteve do governo do Estado uma li-
cença de um atino, cru cujo o ainda 
• • i clia, e que deve t^HiVauí g e a -
dos do me>: vindoiro. 

Pois quer o illustre dr. Jor-e Tibiri-
çá saber o que fez o dr. Washington 
\av7. do cargo desse amanuen-e? Stip-
primiu-o a um simples golpe de penna ! 

Atteuda bem o sr. presidente do Es-
tado : o sr. Júlio Kamos adquiriu o di-
reito ao seu l»»gar, em virtude de um 
concurso publico em que foi approvado, 
assumiu o exercício de sitas funeções, 
entrou no goso de uma licença, que re-
pnvvnta ainda uma confirmação de seu 
direito ao cargo para o qu d o governo 
o nomeou, e, emquauto elle, no Rio, 
confiante na seriedade dos actos do ; 
governo paulista, continua a tratar de 
sua saúde sé ria mente aflVctada, o seu 
emprego já não existe na Secretaria da 
Segurança Publica ! 

Haverá mais grave attentado de um go-
verno aos direitos que a jurisprudência 
de nossos tribunaes reconhece nos func-
cionarios públicos não attingidos por 
sentença em processo regular í O poder 
exe.altivo só tem sido autorizado, pelo j 
legislativo, a suppritnir os logares va- ' 
t/os, cujo preenchimento for considera-
do inútil. Ora, o logar do sr. Júlio Ka-
111 os não está vago. porque o seu ser-
ventuário .se acha cm goso de licença, 
por enfermidade, attestada legalmente, 
e virá, logo que se restabeleça, reas.--.u-
tnír o posto que* conquistou em concur 
so publico determinado pelo governo. 

m m M f ^ . 

. . . . . . i-, • 

Trahindo-se 

l e o O 
lollo o m t i o 
is, bleoorrli* 

lUISAÍ, 
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r. quero crer rjue sim. 
Parece que isto de tliesoiro occulto 

não passa dum formidável caraputão 
pregado ao povo basbaque. 

K. s * assim a arara foi engulida 
com pcnnas e tudo. 

Apesar de tudo, eu c outros curiosos 
fir.muis ali a pé firme a esp-rar o re-
miltado da cacavaçâo. iialerai.. l i o . ho-
ras. .. quatro. . . c inco . . . e u thesoiro 
não apparecia. 

Jii. ser;.",.» quando passou na rua uma 
mulher formo.-,a, com deit >;l. . ..;;ru% 
e tentadores. 

Segredou-me então alguém aos ouvi-
dos : 

— Não sabe oiule se acha o verdadeiro 
tliesoiro occulto ? Olhe para aquella 
banda. . . Ali es tá . . . 

Olhei. Com effeito, o tliesoiro occul-
to. . . 

A formosa transeunte parcc-1 que ou-
viu a pilhéria, porque a*:hou KruÇa e 
sorr iu. . . 

J o à u C r i - H p o . 

condição uo quo o cnixao do mia 
mão não seria reparado do de seu 
pan. 

O governo resolveu mandar fazer 
a « xpensas do Estado o funeral do 
ilhiHtro extineto. 

A imprensa pariziense 6 unanime 
ein clas.sitical-o a maior gloria scien-
ti i :a do século, espiritg oujn irradia-
ção se eBtondeu por todo o mundo 
civilisado. 

T endo o sr. ministro da Fazenda 
rcquinitado dossrB. Rothacliild Sc Sons, 
nossos agentes financeiros e m Lon-
dn-8, por conta de saldos dos nossos 
depôs:tos, a quantia de lbs. 500.000, 
para ef feotuar vários pagamentos na 
capital da ( { «publ ica, chegou hontem, 
«le-se pedido, a importancia de lbs. 
2iK).0G0, que fui recebida pelos fieis 
da tliesoiraria do Tliesoiro Federal , 
José Maclia- lo dos Santos o A lber to 
Ferreira Machado. 

O restante da requisição deverá 
chegar até o meiado do p r o x i m o 
futuro mez de Abr i l . 

O sr. ministro da Fazenda vae 
mandar recolher aquella importância 
A Caixa de Conversão, afim de ser a 
mesma convert ida em papel, por 
terem os pagamentos de ser feitos 
nesüa especie. 

Traças £ Troças 
B 2 m e . 

ira casamen* 
ie-jancia, uu4 

tbnlho, eorao 
r>ou c a d a Diversos off iciaes do r x e r e i t o ar-

gentino contrataram cm M mtev idéo 
um vap >r especial para irem «--perar 
o general Júlio Itoca e cumpr imen-
tai o a bordo do bauubc. 

Iara seulioraa 
tido de Puril 
hiaUdiido, 
i h o p a a a 

.133 Ori ara Jul io Antunes do A b r e u 
& Comp . , incansave is r l is l i i l iu iJo-
res do sort ' 3 aos seu- i n n u m e r o s 
fruguezes, nndain numa v e n i a d e i r n 
roda v i v a pura at tender a s pedi-
dos de bi lhetes para u loter ia do 
WWHíOSOflO da ( ' ap i ta i Federa l , a 
extrabir-se a m a n h ã . 

A c o n s e l h a m o s aos nosso3 leito-
res uniu visita f e l i zarda a g e n c i a 
da rua I l ireitn, 30, quo d i s p õ e 
do poucos bi lhetes para essa ox-
racção. 

O tliesoiro occulto foi hontem o as 
sumpto de todas as palestras. L*ogo que 
tomei o bonde para vir á cidade, ou vi f**m 

i todos os bancos, diversos diálogos, todos 
{ tfyratido sobre o mesmo thoma : Qual 
seria a importancia do tliesoiro t De 

; quem seria ? N.ío se encontraria nova 
declaração entre oa objcctos de valor 

I de «cobertos ? 
| A pessoa que descobriu o thesoiro te-
! ria direito á sua metade ? 

Chego ao triângulo central com os ou-
vidos cheios de tanto thesoiro. Tliesoi-
ro daqui, tliesoiro da i. thesoiro, tliesoi-
ro c mais thesoiro. Approximando-me 
do local onde se diz achar o tão falado 
thesoiro, vejo um magote de pessoas a 
espiar, do lado da rua Quinze, pelo ta-
pume de taboas, emquanto se faziam as 
escavações ordenadas pelo juiz. O sol 
ardia no azul. Mas qual sol ! qual na-
da ! A gente, cada vez mais curiosa, 
espiava, e não eram poucos oscommcn-
tarios que fa/.ia sobre o caso. A scena 
que se dava para dentro do tapume ain-
da era mais engraçada. Alguns cavado-
res, suando cm bica, furavam a terra 
com gana. 

O juiz e alguns curiosos observavam 
I com ancia o trabalho da escavação. Um 
! ou outro malicioso pessimista sorria, 
I como que duvidando da exi.stencia do 
j tal thesoiro occulto. Sim, uicus senho-
res ! O observador, o psych j logo, o i 
philosoplio, se ali estiveram e presen-
ciaram aquella scena, muito lucraram, 
sem duvida, com cila, porque viram 
quanto a naturesa humana, dominaria 
pelo sentimento exclusivo da cubiça, «5 
ridícula, ridícula at<? a mais risível co-
media. Que gestos desmanchados ! que 
olhares vesgos ! que typica expressão 
physionomica ! O proprio pessimista 
que sorria, tinha momentos de concen-
tração em que a visão do oiro lhe fa-
zia gai fonas, luzindo, liuindo, numa 

| attracção irresistível, através de mil con-
jectu ras. 

Não foi, ]>oi-;, o thesoiro occulto que 
me prendeu ali durante uma hora, foi 
a scena que se passava cm derredor do 
buraco, que mais e mais se afundava a 
cada golpe dos alviões manejados pelos 
cavadores. 

Tal scena, pordni, aborreceu-me de 
tal sorte, que .-ahi daqttelle local, dis-
posto a não pensar mais no thesoiro 
occulto. 

Subo a rua Ouinze, pensando já em 
i outra ccUa. Um meu amigo, repentina-
mente, surge-me pela fre.itc, do lapi 
em punho, agitando, numa das mãos, 
um jiapel rabiscado de algarismos, e 
gritando : 

— Quinhentas apólices da União ! 
Veja, meu amigo : aqui está a som mi 
feita. LTm bom rnilheiro de contos. Que 
felisardo o di.ilK) do italiano que desco-
briu o tliesoiro ! ti ' preciso que note : 
os juros estão capitalizados. 

Percebi logo o que queria dizer o 
meu amtgo e pergunto : 

—Acharam então quinhentas apóli-
ces ? 

— Nem mais nem menos. O juiz j.í 
mandou lavrar o termo do rico achado. 
Mas ha herdeiros, saiba o meu amigo, 
e o italiano ficará chncbando no dedo. 

Nisto, o men homem deixa-me e s«:-
gue para outro lado da rua. 

Intrigado com o caso das quinhentas 
apólices, volto sobre os passos e vou 
ter de novo ao local do thesoiro occul-
to. Indago, com anciedade, o que ha de 
novo e se, de facto, foram encontradas 
as quinhentas apol ies . 

Todos a quem pergunto debatam a 
sorrir. 

— Não encontraram coisa alguma. 
Historia I O dr. Clementino já disse a 
quem quiz ou vir : « H ã o de achar ama 
• § . . . ( consultem os Migrarei*, de V. 
Mago, quando o grande poeta mc refere 

i I fa também um acto do sr. secreta-
rio rio Interior, que está despertando os 

| nossos commentarios. Reconhecemos 
| em s. eva. um espirito recto, um ho-
I lucin bom. um administrador incapaz 
tle odios de malquerenças ou de repre-

i .salias. Por isso mesmo não sabemos a 
I que movei atui >itir o seu acto, oonce 
• detido uma licença, ex-o/Jicio, com os 
I vencimentos legaes, ao professor adjun-
í to de um grupo escolar do interior, 
j Parece-nos um caso inédito em nossa 
i historia administrativa. 

Cotili -cedores do caracter elevado do 
dr. Gustavo de Godoy, temos certeza de 

i ijue o sm acto não obedeceu a nenhum 
! impulso de desaffcição política. S. exa., 
aliás, podia, dentro da lei, dispensar, 
1 ura e simplesmente, de seu exercício, 
o a 1 junto em questão, por ser cargo 

j de confiança governam Milal iinmediata. 
Qu;.;.., pois, a razão dessa licença não 

I solicitada pelo interessado? Será ura 
acto de favoritismo—incompatível com 

| os probos sentimentos do dr. Gustavo 
| de Godoy? Eis um enigma que o povo 
I de um Estado republicano tem obriga-
í »;ão de ver amplamente esclarecido em 
tod< s os sefts detalhes. 

S jarr., porém, qtiaes forem as razões 
que actuaram no espirito do illu-»tre se-
cretario do Interior — o que 6 verdade 
é <|tie, em nossa legislação vigente, na-
da encontrámos que autorisc o governo 
a conceder licenças c.r-ofjicio a funccio-
narios da. administração. 

Esse recurso fo i usado por s. exa, 
talvez cm nome de sentimentos genero-
sos, que acatamo.3, mas que não tem ba-
se alguma em nossas leis positivas ; e, 
.se tal innovação passar heni p. o testo, 
veremos, amanhã, secretários rancoro-
sos e prepotentes concederem licenças 
r.r-efjicin aos fttnccionarios que, por qual-
quer motivo, caiam no seu desagrado. 

Para o acto do sr. Washington Luiz 
chamamos a attenção do sr. presidente 
do Estado ; quanto ao do sr. dr. Gus-
tavo de Godoy estamos certos do que s. 
exa., espirito elevadamente republicano, 
tratará de justitiOal-o perante a opinião 
publica. 

Seguia hontem para o Rio do Ja-
neiro o nr. (Ir. Olavo Egydio do Sou-
sa Aranha. 

H. s. vae commissionado pe lo go-
verno do Estado alim «Jc ult imar aü 
negociações interrompidas para a rea-
li;a<;ào «lo emprest imo dr õ mi lhõos 
de l ibrai , doatina«lo á valorizarão do 
caló. 

VAtOllK 

L1MPE3Â PUBLICA 

Chamamos a atteiu;iío d"." leitnro» 
para o artigo quo «ohre a ' i un ida 
Nacional do Kst:ido do ^ão I'itul<j 
vae publicado na aecção competente. 

O L l o yd l 'ra-iliáro, no eorrento 
me?., expediu, com carr-^amento do 
café para a America do Norte, o Mm 
•v.1,800 sacca») • Hamuat i t f . i » * » roo* 

ia liolloM 
T e m maia carregamenl ' ) 

para os vapores l i»ii>; >•', 
IhlIlHHI. 

As ca. a-* Arl/uclíle (i ( ' . 
glil in .V l ' . , da p r a , d < i Ki 
es t io dando prefertai- it 
para a exportai; u> d > café. 

As ultim 
ba-aante o 
está sendo i 

A Assoc i ' i ; . o d criadores « l e g a -
do, o Ccnh i S ili'U , il a a ( 'amara d « 
Commerc io de M )titt vidi > reuniram" 
se para discutir o r» , j >lver a cr i -e da 
exportarão «lo c.t I > conhecendo a 
nece»si«la«le de nr:i a • »r>l • cnnrner-
cial com o Itrasil de modo a í a cü iU t 
a colu(;ão do prol>lrma. 

Koram para e.-se tini nomoada^ di-
w m i cominiss.".ea, que s i rne f e rão 
a o g j v c r n o as ba . d -- o acjVrdo. Ainda n lo urgiu das entranl.as ila 

terra o tliesoiro que dizem haver sido 
descoberto nas obras de reconstruc>,<Lo 
da antiga Casa I^ebre. 

Encontrou-se apenas o roteiro da al-

ma ptn<itla, do modestíssimo cadaver que 
se occulta nas iniciae» J. C., pedindo 
que o favoreçam com 100 miasas em 
troe j dos seus sapato* de defunto. 

A men vér nesse aupposto thesoiro da 
C t a L * n ba dente de coelho. 

F f l R P g S 
l l r e v e m e n t e — O C o n v ê n i o 

eirs com*. 
mimo 

A Gamara dos Deputados franceza 
approvou, por 485 votoe contra 7, os 
créditos para o » funeraes de Üer-
thelot. 

O f i lho do i l lMtra e x ü o e t c . aó 

Pel enso. Roía sabiendo 
Por el doetor Camjo-i Saltes, 
N o se tovo y fu i dicicndo : 
—Don Rudge, porqtie no »ale» 
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D crias ia ria Maranhãa 
08 BECU1IS0B KNOENHOSOS DE QUE 
\ TÊM LANÇADO MÃO OB IMPLICABOB 

Kú CHIMK.—O HAl.ÂO I)K ENSAIO 
DA COLONA ITALIANA KM VI AO KM 
VAltA MTJJNCS-AIRKS. A CONBÜLTA 
AO PERITO PR. ERNESTO HKINCK.— 
QUE COMEDIA E QUE COMEDIAN-
TES ! 

O ensaio que so f e z c m Santos 
c o m o n o m e dn pr inc ipa l pro tago-
nista d o c r i m e da rua" M a r a n h ã o 
demonst ra á ev idenc ia os recursos, 
múl t ip los o engenhosos , de que es-
tão lançando m ã o os autores desse 
c r ime , parn se escaparem ao vexa-
m e da situação e m que se col lo-
carara. 

E \ acaso, cr ive i q u e u m i n d i v í d u o 
qualquer , embora scroc po r natureza , 
so abalam,asso a f a z e r uma p i lhér ia 
em assumpto de t amanha g r a v i da -
de, sabendo a responsabi l idade e m 
que incorr ia, s em ser insp irado p o r 
uin interesse qua lque r V iSeja ou 
uão u m c r i m e , — a d m i t í a m o s po r 
hypothese :i d u v i d a — , o que occor-
i-eu na rua Maranhão , a v e r d a d e 
é que estão c m j o g o interesses, 
nomes e reputações q u e a p i lhér ia 
não pódo a lcançar s em macular . E j 
que pensamento poder ia suggo r i r 
essa pi lhéria, que intu i to a poder ia 
d e t e r m i n a r ? 

Esto uniro : — o u o de burlar as | 
pcsquizns pol ic iaes ou o de lançar , 
o r id ículo sobre o processo. 

ü ín ambos os casos, o interesso 
da pi lhéria so demonstra c laro l io 1 

ob jec t i vo da intenção. 
O ind iv íduo , portanto, que a isso 

se arriscou, dev ia ser ouv ido . i ' o r ' 
puer i l que fosso o sou depo imen to , ' 
impor tava na conf issão d u m f a c t o ; 
de va lo r ao estudo de sua o r i g em. 
N ã o insist imos perante o sr. dr . 
p romoto r publ ico pe la prcbonça de 
ma is esse <hliiiqiiriitc expontamvA 

porque já estamos achando bastan-
te moroso o encer ramento do in-1 

querito. 

E m todo caso a sua ci tação a q u i ' 
não de ixa de ser re l evante c o m o 
uma recordação que ta l vez se ja ne- j 
cessario invocar e m m o m e n t o op-
por tuno . 

A g e n t e d u m calculo, ao serv iço 
deste, o i nd i v í duo q u e se prestou 
a fazer esso Irttr, não encon.ra dês-; 
culpas que o a b r i g u e m da cumpl i -
c idade com os c r im inosos que , 
i gnorando a própr ia situação, pro-
curaram palpal-a a t ravés dcllo. 

N ã o sent indo directa mente a pres-1 

são da v ig i lânc ia pol ic ia l , mas i n . 
quietando-os indíc ios mais ou 
menos vagos, os cr iminosos, uceii-
sados pela própr ia consciência, v i-
ram-se na cont ingênc ia do t i rar u 
p rova real do inodiis rirtndi q u e 
lhes hav ia sido traçado. 

Es tar iam sendo v i g i ados V A 
justiça, com e f f c i t o , part ic ipar ia do ; 
<-ori<ni ]iu/"tlum ? P ode r i am locomo-
ver-se á vontade, s em passar por 
vexames , s em s o f f r e r constrangi-
mentos V 

Tacs perguntas acud i ram neces- • 
ser iamente ao seu espir i to. E as ' 
respostas amb ic i onadas não p o d i a m 
ser obt idas d i r ec tamente da única 
f on to possíve l , sem ticcttsur u m a 
preoccupação (pie e l l t s não d e v i a m ! 
n e m pod iam demonstrar . 

O único c a m i n h o para chegar ate 
nhi, quo so lhes deparou v i áve l foi 
esse ,—tanto mais fác i l de ser tr;i-
j ec tado quanto é cer to es tavam ao 
sou dispor os e lementos necessários 
pa i a vcncel-o: a co lona, o d inhe i ro | 
para a passagem o para aequis ição j 
dos agentes executores do plano. 

A p rova t i iada f o i do lorosa, c 
rxarto , mas deu o resultado dese ja -
do. 

E tanto isto é v e r d a d e que , ar> 
m e s m o tempo , quasi no m e s m o dia, 
os advogados dos cr iminosos dirii 
g i a m quest ionários no sr. H c i n k , * 
do m o d o ii f o rçar este a pronun-
c iar-se—ou pe !o suic ídio ou pe lo 
cr ime, quando o seu parecer esinu-
gado rsobre o ce lebro r evó l ve r não 
de ixou duv idas a respeito. 

P r o cu rava - s e .—como já d issemos, 
aeima —, conhece i a situação dos 
cr iminosos, sondar o uni m o d a ! 

Justiça, e, por casa f ô rma , penetrar 1 

no resultado do inquér i to assusta-
dor 

c „ m e d i a e q u e comediantes , 
•anto Deus ! 

Outras escavações foram feitas Bem 
resultado algum. 

Como alguém objcctasso ser pro-
vável quo o lhesoiro estivesse encer-
rado no blóco de pedra, o juis orde-
nou que fosse o mesmo partido. 

O blóco e r a f o rmado ao uma ar-
gamatsa do pedra e areia, muito 
resistento, de modo quo com grande 
esforço fo i partido a picareta. 

Contra a espectativa dos crentes, 
não continha nom mesmo um ni" 
c U o l . . . 

T a m b é m foram escavados outros 
pontos, suando os eavouquoiros na 
árdua tarefa do desencantar o sup-

posto theooiro, que nem por sombras 
apparecia. 

Essas escavações foram feitas num 
quadrado do cruzamento de duas li ' 
u h w transversaes tiradas d e enda 
canto do tocar cm questão e no canto 
cEquerdo da loja, na parto qu t dá 
para a rua Quinze do Novembro . 

Durante o dia fo i grande o nume-
ro de curiosos estacionados nas pro' 
ximidades do local. 

A lguns curiosos, do gênio irritadi -

ço, chegaram aaggredir o ,so ldado in-
cumbido da guarda da entrada do 
prédio. 

O dr. .Toso l l lp iano, advogado do 
operário Vicente Comeu, requercu 
iiontem outras dil igencias paru des-
coberta do tlienoiro. 

O operário Vicente Romeu, quo le-
vantou a lebre da existência do thr 
uniro na Cirw Lebre, assistiu desconso-
lado o triste ás diligencias, não sem 
sentir grandes comnioções toda a vez 
que as picaretas dos operários batiam 
de encontro a uma pedra ou a um 
forro velho. 

1C' provável que continuem bo jo as 
investigações para descoberta dos do-
brôes do oiro da alma penada, que 
cede o sou tlimoiro por 100 missas 
bom rosadas. 

U M l 

R L E B U M M S 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCIO DE SlO PAULO'' 

N A A N T I G A C A S A L E B R E 

Consoante noticiámos rcalisnram-se 
Iiontem, á.- !S horas da nianliü, nn 
primeira?? diligencias ordenadas pelo 
dr. Clementino de Ca»tro, juiz da 
vara dc ausente*, para a descoberta 
do 1htftt,iro indicado lio roiriro eu 
cohtrado pelo operário Vicente l 'o-
nien, n;is obras de demol i rão da an-
tiga Caía Lebre. 

A is.-;a<w!iora já era enorme o nu-
lacro do populares que, nas imme 
d i i ç ics do local, aguardavam o des-
fecho do myst ' rio-o caso. 

O dr. Clementino de Castro com-
pareceu acompanhado do escrivão 
Castro líos.i, do dr. José Augusto Pe-
reira de Queiroz, curador dc ausentes, 
dr. Mendes ' ionçalvcs, empreiteiro dc 
obras, dr. Arthur Varella, procurador 
fiscal do 'l hesoiro do Ketado, uma 
autoridade policial, advogados c re-
presentantes d i imprensa. 

Aqnel le magistrado ordenou que 
fosse escavada a terra, de accordo 
eoin as instrucções d o roteiro, sendo 
feita nina escavação de 4 covados 
abaixo do níve l do solo, nada se en-
contrando. 

Essa escavaçíio foi feita no local 
onde se encontrou o oloco der i rnen- j 
to de quo i iontem di nus noticia. 

K m seguida foram suspensas na' 
diligencias, que recomeçaram •'• 1 hora 
da Urde. ' 

PEIXAS E RECLAMAÇÕES 
com a i kg l u z a — E s c : c vem-nos. 

S . r edac to r :—Está a rec lamar pro-
testos o m o d o po r quo estão sendo 
tratados cs passage iros du S. J'mtlo 

Itailmui, q u e e m b a r c a m no t r em 
quo parto tis (>,-10 da estação d o 
Ura/, para a de S. Pau lo . 

11 i e r i m o n o s aos passageiros de 
segunda cla-se. 

E n t e n d e m o s f|ue, q u a n d o qual -
q u e r pessoa esta mun ida d e sua 
passagem, seja cila dc pr ime i ra ou 
de secunda classe, pouco impor ta , 
t em o dire i to do pe rmanece r em 
qua lquer po d o da p lu ta fónna da 
estação, onde « g u a r d a a chegada 
do trem, assim c o m o de escolher, 
cn : e os carros de classe corres-
pondente no seu bilhete, u m quo 
1 1 io paiN.ça mais convonie t i te para 
ncl lo tomar assento. 

In fe l i zmente , não pensa deste 
m o d o o pessoal subal terno daquel lu 
estação, quo co l lo a numa das 
ex t remidades da (jure, mas mui to 
na ox t rcmida ' ' c mesmo, uma g rade 
po.t. it : ! , encur ra laudo o publ ico, 
p rmit ln-8"-nos u expressão, num 
i i i n i t ad i s smo p o o l - , e, para ma io r 
v e xame , c omo se j. i não bastasse a 
pos ição do passage iros do segunda 
o ( l em, no l ogar jus tamente em 
q u e estão co l locados os mic lo r ios e 
its cloucus I 

A ' ehe 'ada do t rem, cu ja machit ia 
t raz sempre l i gado a ella u m carro 
<!c segunda classe, os taos passa-
ge i ros são abi introduzidos, não 
f r . ino passageir "t q u e são, pois l ie s 
é ti.lhidu n l iberdade de procurar 
u m outro carro quo muis lhes 
eonvenba , por que esteja menos 
cheio, ou por q u e nelles v i a j e um 
am igo , ou por qua lquer outro m o -
ti vo . 

Ora, sr. redactor , isto não é 
sér io nem pode ter o applauso da 
d i gna admin is t ração da Companh ia 
Ing lezu , | ara q u e m ped imos a v . 
s. endereçar esto appel lo . 

N ã o consta q u e qua lquer outra 
estrada deste Es tado adepto essa 
prat ica absurda, tão absurda c o m o 
vexatór ia , tão vexatór ia c o m o pre-
judicial aos interesses d o passa-
ge i ro . » 

Com vistas a o sr. A n t ô n i o F i -
del is, zeloso ehc f e do t r a f e g o da S. 

1'aulo liuihvay. 

Escrevem-nos que ixando-se d o 
m a u serv iço dos despachantes da 
Estação da Hão Pau lo Kaihvny que, 
entregues n discussões c palestras, 
desonram as suas obr igações, for -
çando o publ ico a esperar t empos 
indef in idos, c o m mani festa perda 
dos seus interesses. 

Esta mane i ra do tratar o publ i-
co , de que atinai essa e todas as 
companh ias v i v e m , c absolutamen-
te d igno da m a i s severa repro-
vação . 

Devem os srs. empregados , n 
ca r go de quem está esso serv iço , 
convencer-se d j que a pr ime i ra 
en t idade a quo d e v e m attenta con-
s ideração é o pub i i co que os pro-
cura, pois quo só a ollo d e v e m a 
sua existcncia nas repartições. 

Do resto, n3 ma is cl montares 
r eg i as do co i tcz iu os obr iga a isso, 
o outros não são os sou? deve-
i e * . 

Esperamos quo estas rec lama-
ções ca lem no espir i to do q u e m 
está encar regado de liscalisar estes 
o demais aetos dos empregados da 
S. P. l l a ih ray , para quo s e j am 
dadas as precisas prov idenc ias . 

Devido a mn desarran jo na linha 
adductorada Aven ida Paulista, faltará 
ho je agua nos seguimes |xmtoH: Vi l la 
I>eotloro, Villa Mariana,Vi l la Cerquei-
ra César, Hyg i tnopo l is e parte alta da 
Consolação e Avenida. 

Os trabalhos de reoonstrncção da li-
nha deverão estar concluídos ao me io 
d ia , mais ou menos. 

Na Secretaria do interior acham-se 
ns enrtas de naturalização de Nardi 
ne Dionisio, I^eone Zaccharias, Joeé 
Del ia Collecta « Everardo Bicconi. ^ 

I . N T I S I I I O R 

S A N T O S , 21 
O sr. inspretor <la Alfan(tpj;a despa-

chou liojc <« BCffiiintet. retiucrlnientos : 
2972 Artliui- J. D.i f f : tle aceurdo com 

o parecer ito sr. chefe du l" hccçüo; 
28011 Atitouio Carlos Silva: á 1! sccçâo; 
2W5 A . Troinmel A Cuiup.: idcnij 2996 
os mesmos: idem-, 2W7iH Antonlo Car-
los Silva & Con.p.: & 2Í secção; 3018 
Carrarcsi & Comp.: A l'í secção; 2081) 
E . Jotmston » Comp. Tv-1.: jimte sc o 
processo; 2992 Fratelli Martiuelli 
Comp.: á l i secção; 2999 Ju.-í Bento de 
Sousa: á V secção; 3009 o 3012 J. B. 
Plmeutcl Filho: idem; 3919 Joã> Bric-
cotu oi Comp.: id.-m; 3002 Paiuplona 
Sobrinho Comp.. :1 2? secção; 2831 
Theodor Wllle & Comp.: sim, na pre-
sença do sr. Porto; 3022 Virgí l io Pe-
reira: á 1:.' .secção. 

S A N T O S , 21 
O sr. iuspcetor da Alfandeffa autorl-

sou lioje as seguintes restituições de di-
reitos paf^os a maior : 

de 1965710 a Carrarcsi & Cmip. ; 
b$t23 a 1'ratelli Martiuelli & Comp.; 
45740 a Fratelli Puglisi Carb .nc A 
Comp.; 2008000 a B. Pinheiro & Comp.; 
22$200 a Harberis Mone.-i * Coinp.; 
102$()00 a Antonio Carlos Silva A Comp., 
50S800 á Sao Paulo Tramway l.i^ht Po-
wer Couipauy, l,d.; 2UU$ )0Ua r . B. Sou-
sa Santos. 

S A N T O S , 21 
Na casa do dr. João Galeão Carv.i-

llial reuniram-se o dr. Ccsario Bastos e 
os vereadores, aliin de tratar do em-
prestimo municipal e bondes electricos. 

Ap í s longa discussão, foram nomea-
das duas commissõcs, sendo uma com-
posta pelos drs. Cesario Bastos, João 
Carvalhal e coronel Augusto Figueiras 
pira estudar o euiprc.stimo, e a outra 
pelos srs. Carvalliaí, t sario Bastos c 
Sotcr dc Araújo, atim dc entender-se 
com a parte interessada para a conse-
cução dos boude^ electricos. 

S A N T O S , 21 
A's 3 horas da tarde entrou neste por-

to a divisão naval sob o commando do 
contr.valmirantc Sousa I^obo. 

—<> crte ador Prihi iro <l<- Muro saliiu 
Iiontem ã noite para o l í io de Janeiro. 

M O , 2 1 
Correu I i ontem o boa to de esta-

r em t e rm inadas as negoc iações do 
• n ipres í ih io para a valorisu^Tio do 
ca ie , c o m cap i t i e s al lemfies, em-
bora c o m a in t e rvenção da casa 
londr ina Scl i roedcr . 

Consta que o governo reali&ou um 
empréstimo cm Londres para concluir 
a ICst rada dc Ferro dc llrag-an^a. 

KRCIF 
O govei 

la contos 
desta capital. 

ioncedeu o auxilio fie trln-
â(MLV Casa de Misericórdia 
l V 

B A H I A , 21 
O vapor inftlcz Bjfron sahiu hoje com 

destino aos portos de Santos 
Janeiro. 

c Kio de 

P E T R O P O U S , 21 
Deu-se hoje, no Hotel Macedo, gran-

de cseandalo entre um empregado da 
Lcgação do Equador e sua amasia. 

A policia intcrveiti, sendo o facto 
communicado ao ministro equatoriano. 

K X T K I t I O l i 

L A 21 
Kl Proíjrrso aventa a id6a dc se or-

^anisar um confederação do Chile, Peru 
e Bolivia, dechiraildo Taena capital ilo 
novo ICstado, afim dc sc terminar a 
questão. 

—O governo decretou litto official 
pela morte do ex-presidente Baptista. 

As repartições publicas fecharam-se» 
hasteando as bandeiras cm funeral. 

ASSTTMPÇÃO, 21 
O sr. CabaUero foi eleito presidente 

da Camara. 
—O Congresso approvou uuauimcmen-

te as ultimas eleições. 

L I M A , 21 
O presidente da Republica fará 

emente uma exclfrsão ao norte. 
bre-

KIO, 21 
O sr. ministro d.i marinha 

hoje, no mosteiro de S. Bento, 
nlior Bavoua, núncio apcstolico. 

visitou 
mouse-

K IO , 21 
Koi detida para averiguação a opera-

ria Maria da Conceição, que acordou 
pela madrugada com o cadaver dc um 
fjlhinho de oito mcx.es, que morrera as-
plnwiado «'in seu seio. 

- - l?5m ineiados tle Junho as divisões 
navaes comtnafidadas pelos contra-aU 
mirantes Baptista Leão e Sousa Lobo 
partirão para fazer exercício cm Fern iti 
do de Noronha, e ahi aguardarão 
a chc^acl-n da divisão do contra almiran-
te Huet Bacellar, formando uma esqua-
dra (pie descerá afim de bloquear e-.te 
porto cuja defesa será feita por torpe-
do iras. 

RIO, 21 
lua igurou-se hoje a exposição dc pro-

iltic os portugueses. 
Compareceram á inauguração o sr. 

presidente tia Republica c os ministros. 

R IO, 21 
O sr. presidente da Republica recebeu 

o seguinte telegramma do general Roca: 
"Antes de abandonar el st.elo brasile-

fio, quiero cspressa.r a v. cxa. mio pro-
fundo riconocimicnto por Ias inumera-
blcs atcnciones recebidas de v. cxa. y 
de todos los poderes publico3 tanto na-
cioualcs como de los restados y dei pue* 
blo intero de f » ta grau nacion. 

Al mismo tiempo puedo assegurar a 
v . ex. llevo a mi pais la interpretacion 
fiel de los sentimientos de fraternidad 
«lei pueblo brasileílo liacia la nacion ar-
gentina. 

Reiterando mis agradecimientos por 
tanta gentileza» lo saindo con mi mas 
distinguida consideraeion —Moca.» 

RK» , 21 
O Tamrnttlnyé, a Petlro To e Pedro 

Affonso partiram para Ilha Grande, on-
de vão fazer exercícios. 

—O general Ciiycerio segue amanhã 
para ahi, onde vae passar a Semana 
Santa. 

M É X I C O , 21 
Km Denango desabou o tecto de uma 

escola publica, quando esta funccionava, 
matando o mestre c oito aliunnos. 

legramma dc seu correspondente junto 
ás forças dc Bonilla, dizendo cst.ir im-
minonte o encontro dos excrcitos de 
Nicaragua e Honduras. 

Os nicaragticnse» marcham rom tini 
avanço de poucas milhas cio territorio 
de Honduras. 

L O N D R E S , 21 
f o ram registados tio Ttoanl of Tratlr 

os estatutos da nova empresa organi»a-
da para a exploração de minas no Bra-
sil, com o capital de cento e ciucoenta 
mil libras esterlinas. 

A empresa denominar-se-á The Minai 
firract Gold Vieldt COM pau i/ c adquirirá, 
entre outras, as minas de Sauapuiz e 
Juca Vieira, fazendo ainda outras ac-
quisições que alugará pelo praso de no-
venta e nove anuos. 

—Telegrammas procedentes de Nova-
York noticiam que o exercito nicara-
guez derrotou, ap^s tres dias dc com-
bate, as tropas unidas dc Honduras c 
S. Salvador. 

Houve dc ambos os lados mil e cem 
baixas, entre mortos e feridos. 

—Uma quadrilha de gatunos a-saltou 
o Banco Nacional, em Joliatuicsburgo, 
cujos empregados resistiram. 

Houve forte tiroteio, man os empre-
gados tiveram de fugir, devido ao gran-
de numero de inimigos. 

R O M A , 21 
Deram-se fortes tremores de terra cm 

Catnpobasso, cuja população Jicou apa-
vorada. 

A egreja dc Castclliprano desmoro-
nou . 

— Incendiou-se metade da aldeia dc 
Medalago, cujos habitantes estão desa-
brigados e esfomeados. 

— Foram destruídas trinta casas. 
— Nas escavações feitas em sepultu-

ras gregas dc Taranto foi descoberto 
um esqueleto intacto, coutando cerca de 
2300 anuos. 

P A R M A , 21 
O deputado Arbortclli foi condemnado 

a um antio de prisão cellular por cri-
me dc diffamação contra o príncipe dc 
Udiuc. 

— Oit cintas operarias das fabricas 
de algodão fizeram greve, exigindo ati-
gmeuto dc salarios. 

P O R T S A I D , 21 
O vapor Imllandez Ttindjovi encalhou 

no canal de Suez, interrompendo a na-
vegação. 

Carnet do dia 
S, Kuiygdio. 

1803—A primeira povoação de Que-
luz, antigo aldeamento de indiox Purys, 
f elevada í categoria de freguezia. 

ASNlVURsARIOS 
Fazem anuos : 
As senhoritas Alice e Jofiepliina de 

Sousa Franco, lilli.is do » r . coronel 
Francisco de Sousa Franco, presidente 
da Camara Municipal de Mogy das Cru-
zes. 

—O menino Joaquim, filho do dr. 
I<ui/. r.acaille, 

— A sra. d. Jeuny Arontciro Amaral, 
espo.i.i do dr. Aitrcliano Amaral. 

- A sra. d. America de Aguiar Man-
Kini, viuva do sr. Josí Antonio Man-
gini. 

—O sr. Vieira Salgado, cirurgião1 

dentista, professor da Bscola de 1'iiar- j 
macia. 

— I ) . Maria Rrel Boemcr, esposa do 
.'ir. Augusto João Boenser. 

— A menina Helena dc Andrade, lillia ' 
do capitão Pauliuo de Andrade. 

—O dr. João Alfredo Varella. 

d o F r a n c i s c o F r i g o r i o , desvinrn »« 
d o l a r p a t e r n o , sob promessa formal 
d o c a s a m o n t o , c onv i v endo con, t 

« ou aeduetor, f|Uo s «mpre llic , i a v t t 

e s p o r a u v a a d o cumpr i r o promet-
t i d o . 

Q u o Fr i go r i o , i iU imamfnte , tu|, 
v e z a r ropond ido d o passo qm : ',],.,„ 
reso lvera abandona i a, o (|u,. , ; lij| 
hou, setn causa neDi mot ivo, íüô 
nt teudendo aos seus rogos o pro-
testos. 

Mar ia Coreh iar i dochirmi, , 
Hununa, que t endo sido oITciuIi^h 
o m sua honra , esperava que a po. 
l i c ia obrigasse Fr igor io a i • ' ,, 
ma l . 

A autor idade tomou por I . t ido ,t 
que i xa , mandou submelter a 'v .mo 
a olTenrlida o int imou o ; , \r, 

comparecer á suaprc.s .n , r j 

dar <xplica(,òcs. 
Fr igo t io , a pr incipio , tenl 

g a r o facto, mas, habi lmente 
r ogado , con fessou o d ' ! i ' i o 

Deanto de?sa suacon f i - são 

)'j ne 
ii.-i.-r 

h a v e r man i f stn-?> 0 0 dl Seir 
MISSAS 
Na egreja de No- ia Senhora de; Re-

medios, ás S horas, missa cantada rin 
louvor ás 7 Dores de Maria; ás 7 lior.xs 
da noite, haverá ladainha c l»en'; ini do 
Santíssimo. 

— A 's 9 horas da manhã, na egreja 
dc Santo Antonio, missa de 7.'' dia, 
por alma do indito.-.o moro Humberto 
Salte». 

—A ' s 8 horas, na egreja da Sé, inissa 
dc 1.° annivcrsario por aíiua de d. Ma- ' 
ria <i. Alionso das Jtorcs. 

parar o ma!, rcalisou-se, 1 
fia :i horas da tarde, no 
d o registo c iv i l d o l i r i/ , 
ment i ) com .Maria 

E a estas h o r a i 
do n o v o a j o g a r u 
a m o r . 

'li 
r> 

l'Í3 

' Tf-hiari. 
lá ertfio os <1 
<:o»i' l a do . 

S A N T I A G O , 21 
<J governo está inclinado, segundo se 

di^ cm rodas mililares, a acccitaro pro-
jocto do general Korner sobre a ac<iui- , 
siyào ílc novos armamentos. 

—O dr. Domicio <la I jama partiu ho-I 
je para I«ima. 

— | —A impreiKa desta capital opp«"e-»c | 
W A S H I N G T O N , 21 já itumigração japoneza, allcgando <juc j 
Falleceu nesta cidade o g-cn -ral John mesma contraria os interesses do 

Moore. | l"hi!e. 1 

—O Xeic-Tork Haahl publica um te-1 —Km Nucvo Imperial descarrilou um j 
' trem de passageiros, devido a um iioi . 
fjue atravessou a linha. 

Morreram diver-as. pessoas c ficaram 
feridas muita*. 

— Hnntem, í noite, sentiu-se em Vai 
paraiso violento e prolongado tremor dc 
terra. 

A população altuclnada deixou as ha-
l>itayf>es e corrcu jiara as ruas e pra-

K7?I:nioi:S 
orrmio ftravnlirn Almeida Cíurrrt—j 

A 's 8 horas da noite, na séde social, 
assembléa geral para eleição da nova j 
dirccto'-ia. 

Ansnciarão Auxiliadora 1'ni lo Interna-
cional— A *s 7 horas da noite 
dircctoria, na rua .lo-ó Ilon 

a i tAi . i íOAMknto—Ante- lo i i tcui , s 
l t ) horas da manhã, mais < u me-
nos, na rua D u q u e do O x i n s , o 
bondo n. 21, do Santa < 'er-ili.i, 
abairoou cota uni carro p ; . r t ic i ' 
quo conduzia u m a senhora. 

O motorneiro , no m o m e n t o 
quo so (leu o facto, abandono 

, sessão da veh icu lo , e v a d i n d o se. 
mfacio, 33. ( T o m o u conheniment 

r. I tudg. 

ar, 

dessa 
taino.:. 

PKT i ; i ?SB l *KGO, 21 
O czar felicitou o sr. St 

energia 
•pine .•la ; 

na sesa; 

p. 
e dignidade com que procedeu j 
o da Duma. 

P A R 13, 21 
Foram verificados em Sauuuir 

rios casos de varíola, todos fatacs. 
—J.r .Journal foi condemnado a pa 

U M A , 21 
Kalleceu o bispo T 

diocese dc Trugillo. 

I t l T V O l l K U l t ü — 

Ianoel Medi na, da 

O C o n v ê n i o 

^ar a multa de cem francos, por lia-
ver publicado uma novella dilTamatoria ! 
tle mlle. Mérelli, amante do celebre , 
est- liouatario Gallay. 

—Keilifcar-se-ão segunda-feira proxi- ' 
ma, jior conta fio Es ado, o«||funeraes 
do sübio lierthelot. 

—Foi roubado um sacco procedente ! 
do correio de Nova York, coutcudo rc-
{fÍ6ta.clo» no valor de dois inilh"es de 
francos. v 

A policia prendeu um indivíduo em 
cujo poder encontrou duzentos e dez 
mil francos em valores americano*. 

Interrogado, esse indivíduo confessou 
í,er cúmplice do remo. 

m CAMPANAS 
Al-

fa/ ile M„r 

>\ rt L \SO 1) V 1.1'z. 
foi ainda hoje 

, l• lrU)iJ 

divkrsons I corri •nua o 
SanVAnna—A comedia O Ptflerto. de legado . 
Volyt/irama—A opereta cm 3 artos f.n — 

/•'ii/lia il•• tnnie. .\iny,t ! iVQCKuiT f i—Cont i in ía n.' 
MonUn Uougt — Kspectacnlo variado c ia d o Rraz o depo imento d< 

com todas esticas da semana. i , „ . . , 
temunl ias, n o proci ío r• 

n r e v o n i c n M • O C o n v ê n i o ' P e l a ,\'Uhl / 'o » ' ' - ' con»ra 
• — — - | a rdo TauriBano, moi-ml >r \ ti u 

O ron i e i medico reunido em d o lira/., por consumo clan-ka 
Montevi i l a aei•.-itou uni único mom- do luz clectrir-a. 
bro honorário: o dr. Oliveira Hotel lio, j A c o m p a n h a o iumn rito ,-.r i 
ex-presidente do Es» d - do Rio e ir- l ü ( ] o a c c u s f t l J o 0 ,],-. M. 
mao do delegado brasileiro do meu- | _ 
mo nome. , F f A ( ( ( . A , , R O V I r f f „ ! I V _ \ 

I1,!SH® sentido fo i npresen- j l}U6t,,||j' , , u e 6 t í a c ] 1 H , 
ta<i» pplo dr. roírinr, delegado de , . , ' * ,.. 
( luatemala. nnte-bontein or i enu id" , 

A delegarão brasileira nesse Con - ! < l l i c o t e ' 0 r n e n o r A l f r e d o h 
gref-so vae apresentar uma mo<;ão' , { r a R a . requereu, honti-tn, 
<|Ue du respeito Amer ica Central.1 sub-t le legado d o r.raz, sr. < 

- - A l b e r t o do Aud rade , liani.a 
( 'onta um telerrramma do Hiienos soria. 

Aires >-|tio estiveram Iiontem orn con- autor idad 
fi-rencin, durante lior.t e íru-ii, o dr. 
lístanislau Zeballoí; e o niiniftru do 
Brasil, dr. .1. F. dc A-hís Hrnsi!. 

O lhoma dessa eonferencia versou 
sobre a politi a c o m m c r J a l di » dois 
paizes. 

t ' i-
v lo 
du-

•a 

i ti 

' I 
respeito o dr. 1 

m ,1'.' 
p romo 

DONAS 
l ima 

BL K X O » A1R1JS, 21 
O general Koc&, entrevi -tado cm San-

tos pelo representante da tfacion, decla-
rou que não acccitará a preaideiu-ia da 
Kepubli. a 

Dinse 8. cxa. que c->tá f a t i a d o u que 
cumpriu .eu «leve.* no* dois períodos de 
governo* 

O tf Mieral Roca repetiu os agradeci-
mento* pela r:cetição que teve 

Não foi ainda hoje ' 1 i n r l adú i',r vz 
0 LdM> da illutniníçào a c a clecfri-
cid de de nossa terra. N a '*-• ã'J rx-
traordinaria da Cantara Municipal ficou 
resolvida nina nova reunião do» veiva- | 
dores e dir.-c-tores da Km^rena Forra <• 
/.» , di-v. ndo a itiunicipali ladí aprc-.cn- ! 

j tar sl'U parecer sobre a minuta do con-
, irato offcrccido pelos dire tores da re-
í ferida empresa paia o fornecimento de • 

1 u/. a esta i idade. Quando findará se- • 
m -lhant • riucstão ? A empresa preten- j 
derá continuar com os seus capriciios 
in rtrrnuin ! N, o sahemo» como atí 
a^ora uão faltou paciência aos nosüob 
edis ! 

Ao que pároco, 
do trata da fundai 

) governo do Esta-
_ão de um grande 

j tanatorio orn Campos do Jordão. 
^ 1'ara essi» tim, seguiu para ali o dr. 

| Emí l io Hibn», director do Serviço Ha-
i nitnrio. 

m: pi 
nioi 

por 

K T e c r o i o s l a 

oi-ndo. 

NOTICIAS r: NOTAS 
Aprcsenlou-se Iiontem á [lolicia a pre-
Maria Augusta, empregada cm uma 

j j r * I Ia/, tida perto da estação de Hòa \'i .'a, 
I qiicix.indo-be de que seu marido Augu.--sit e montrou-sc captivo i ie la» atlenç 

que recebeu do, brasileiro» e especial- , t u Lypnano, preto, 
jnctitc «lo sr. barão do Kio Branco. j ^PP»receu desde s-

— l.'i Xarii ti diz que nenhum attrito se 
deti entre o» srs. Atcorta e Pinedo e 
que e tc se retira do governo cm obe-
diência a prescripção medica. 

— t*ta.*a intensamente nesta capital 
a epidemia da inftuenza. 

—11 dr. Akhih Brasil, Iiontem, depois 
dc ter conferenciado com o sr. Zcballos, 
retirou —e para sita rcbitleucia dc verão 
cm Piedras Blancits. 

--Circulam aqui boatos insistentes de 
que o sr. Zebalto-pretende retirar-» • do 
governo ein mciaitosdo proximo me;: dc 
Abril. 

de 50 anuos, des- | mar; 
gunda-felm. ultima 

o utcsiuo tenha sido a.-

R IO , 21 
Kiu despacho collectivo de hoje fo-

ram assimilados decretos reformando e 
transferindo vários ofliciacs do exercito 
c da marinha. 

Foi concedido o accrescimo de -S "[• 
aos vencimentos do dr. Machado de 
Oliveira, substituto da Faculdade de 
Direito dessa capital. 

Foi nomeado o dr. Aurélio de Maga-
lliãe , membro da couuuissão inspccto-
ra dos estabelecimentos de alienados de 
S. Paulo. 

—O sr. Antonio Freire Oliva foi no-
meado quarto escriptuíario da Alfân-
dega de Santos. 

Foram nomeado» terceiro cseriptura-
rio o quarto da mesma repartirão, Joa-
quim da Silva Pinto e 2? o terceiro 
l,uiz Pessoa de Mello. 

—Foi aberto o credito de sessenta 
conto» para a propaganda de produetos 
agricoias, industriaes e '.xtractlvos. 

RTO, 21 
A ' Caixa de Conversão foram reco-

lhidas 3.222 libras e 2i>So00 etn oiro na-
cional ; sahiram l.í4i> libras, 170 frsn. 
tos, 1.160 marcos, 100 dollars c 101000 
cm oiro nacional. 

As sabidas foram correspondentes a 
26.130947o c as entradas a 51:£9ú<000. 

K IO . 21 
Entraram hoje neste porto os seguin-

tes vapores : 
Jta/> ' v. de Porto Alegre; Ria Formo-

m,, dc Penedo ; llttrella, de Aracajrt ; 
Jtxqia e Krlangir, de Santos ; Sun Sol-
radtr, dc Manam ; SoMi'r- Priuee, de 
Santos; Alrrnmtria, de E-taneia, e Kj-
1/innih e y.mhanan, de Cardiff. 

Sahiram : Para S. Francisco, do sttl, 
o vapor allcmão Crr/rhl; paia Santos, 
o inglez Alflffnte e o allemão llelijrano ; 
para Ruen^/s Aires, o nruguayo A>0'n-
tino', para Antonina, o nacional fímaêta', 
para o Pará, o nacional Mouorn ; para 
Iguape, o nacional tíloria; para Bor-
dcaux, o francez Ammronr ; para Bue-
nos Aires, o nacional St/rio ; e para os 
portos do « a i , • nsclsnal Atafruê. 

n i T . N O S AIKT-.S, 21 
O sr. Rliitti Root offereceu ao sr. Al-

corta diver.-os voliiiues ricamente enca-
dernados, contendo discursos que pro 
uunciou por occasião dc sua excursão 
[jcla America do Sul. 

— I.o Yic í m diz que o regresso pre-
cipitado do sr. Pinedo 6 divido á re-
nuncia que esse ministro faz do seu 
cargo. 

—A uai representante do Kl 1'i'r9 qi c 
entr.-vistou o general K ' o , este decla-
rou que não acceitaria a candidatura á 
presidência da Republica, ni m lirtnará 
a opinião ent torno de st a propósito da 
política actual. 

— O coronel Harmicnto recusou sua 
candidatura íí 
dc San .Ttian 
comutando de tinta brigada de arti-
lharia. 

— A imprensa desta capital aflirma 
que o dr. Assis flrasil deixará dc combi 

julgando qtt 
l sassinado. 
' —Contrataram casamento o ;.r 
I ear /.inihres de Carvalho, conl 
! iiiusictsla, e a sra. d. Deulinda t.i 
da Sil\-a. Parabéns. 

— l*oi hoje resada na matri 
ceição missa d • 711. dia por 
faltecido sr. José Alcebiades 
rai. 

—Foram hoje distribuídos 
jiara o concerto que se realisará tta 
te tio segunda-feira próxima, uo satãi. 
do Centro de Sclcncias, Ketras c Ar-
tes ; a .-•igna-^s uma cominissão contpos-' 
la dos srs. Henrique de Barcellos, pro- ! 

Oi. 
•cide 
ccle-

: da Con-
alma do 
do Ama-

convites 

VO IAKTANO -
l.Ml.l NA—KNTKK 
— A Ange l i na 
do truz, a m a d a o qui ri n 
ta gent in l ia bòa, sei ido 
daJc-ira ma*;colt> para as 
quo f̂ e torna f ienaionista. 

l ' o r tsso mo t i vo , a j 
proprietár ias d;>s casas de 

I r|uerem-n'a mui to , c o m o ás 
1 na1? dos o lhos. 

Depoia de estar no l."i, A n ; 
znngamio-.se c o m p p.itr-n, n, 

i : o para a i t ia ( ju iu t i : . o !'••• i 
j -1k, casa pertenci nto a A 

l i iapg io , mu lhe r de du!.. u. 
a l tura e de cabe l l i i ibo na \ 

1'asíou se a l g u m t e m p i e 
l iua, quo la t inha as su < -. r 
começou a s "n t i r saúda ! : j 
t i ga moradia , ondo a ]i 'i j 
la, n t r a t i va b in, muit.nl. . 

anto, Bocot; o , ' J u ü t o [|10 0 p e r t a " a m .-'-.a 
1' reitas c o sr. ' 
Cunha Ouima-1 dades, quo bont- m, .-a!, lo 

; ir ao Corre io , encontrou «.> 
; L o l a o dopoir) de c mhi 

H O S p õ t l A S 0 | cala a sua Volta par.t o !•'.. 
Seguiu h .je para Poços de Caldas o j Ulil pasaeio ate H l 'o f i te t i u 

dr. Kugenio Alberto Fianco. 
— Partiu para Santos, onile se demo-

! .'ará alguns dias, sr. tJodofredo Barns-
j 'ey, cirurgião-deittlstn. 

— Regre sou de sua viagem ao inte-
rior do Kstado o sr. Antonio Ferra/. 

t j Moreira, estimado gua: da-li tos desta. 

N ã o ao t endo Lo la 
c o m oa insu l t o » da A m 

Falleccu ent Campinas a exni 
|d. Maria Kranei ca d- Mora--, 

do sr. José de Moraes, 
I O seu enterro foi muito cotio.' 
i Fallecerain mais : 

No R i o : O sr. Constante Fontella ; 
o sr. Manoel Aives da S i l va ; o sr. Af-
foitso Sá Carneiro Chaves; o sr. João 
Francisco Marques; o sr. Au ;u..to I ; :a-
e i , de Campos ; a senhorita \'i nina da 
Costa Xav i e r ; d Joaquina Fittsa Gui-1 
m irães, mãe do pintor J. iNusa (iui-

sr. Anumio 
Dl lll Mg n 

sr. A . J. s 
Maria dc 

Alves da 

iraça. 
—Seguiu para 

...Ido Chagas. 

casa do Caetano. 
A l i so a c h a v a m n.s < 

surg iu c o m o u m a fu i 
d i r i g indo indirectas <• 
Lo la , que lho tirrobaLi 

I l iua. 

Santos, o alferes tie-

fessor Lui/. Patina Machado e Octacllio | —Acha-se nesta capital o nosso dis-
de Camargo. Pelo convite que envia- ; tinet j amigo dr. Vicente I'rado, de-
ram ao t 'mu ntri io 
muito gratos. 

fc .Nío P.nilo somos al e prestiinoso cíi -fe-poli-

(Ho corrrtjiondrnte)» 

Segu iu para o Rea l engo , c o m o 
fito de da r começo ás provas pra-
ticas dos pum-choques r f i iio.s dc 

rdiiiirpt/io r desrio dr Jòrçtti no re-
cuo d e boccaa do f o go , ant igas e 
modernas , a comin i esão tealmica 
mil i tar nomeada e m seguida ao 

av iso d o sr. marechal min is t ro du 
presidência dn governo | ( luer ra j ic lo cr. genera l de d i v i a l o 
acceitando, entretanto, o : c ommandnnte gera l d e art i lharia. 

putado Cstad 
tico do J.ihit 

— Seguiu horitein para o Rio o sr. Al-
fredo de Anibrys. 

— Acha-se nesta cidade o sr. capitão j 
José Manoel Marcondes Machado, de S. 
Manoel do Paraiso. 

—Visitaram-nos lioniein os sr-.. major ' 
Domingos Rodrigues Teixeira c Augus-
to Lamancri, de Santa Cruz das Pa i - j 
raelras. 

— l-.síão na cap :tal: 
O dr. S. de I.itna Kibeiro. 
• O dr. Alcibiadea 1). Nogueira da 

Gama. | 
— i ' coronel Patrício Cerqttcira. 
—O sr. José David Teixeira, dircctor 

perada cada vez imii-
I para a mesma dc gu.u 1 • 
i r is lo para furar- lhe um 
I e r rando a pontar ia , )'• 
í testa. 

Sent indo-se f e r ida , Lola 
a pol icia, q u o prendi <t, •• 
custo,a aggre.ssora. i . i 
posto do Sa ; i t 'An i , 
liitl tnaia tarde, in. d;.--

Lo la compar i ceu 
med i co tia poi : t ia, on 
to corpo d e del icto. 

onde 

(J«m essa com missão SOgVliu tam- proprietário do Diário, dc Rio Claro, 
bem o inventor do nppare lho , sr. — 
«Ir. E n n c s do Souza, totionte coro- ; movimknto nn hotkis 

nar com o sr. Zeballos so l»re o tratado 1 ̂ J honorár i o t io exe rc i t o ' Acham-se hospedados : 
commerctal. - * I Na fíotinri-ie S/n/rhtman : os sr*. An* | (, (1I1 ( [ 

—(l cambio está firme, tendo-se feito ^ ~ | tonio C . Cotia, Janic* Magna» e P . B. 
muitas compras dc oiro. A seeção d o pape l -moeda da Dauzelis. 

' C a i x a d e Amor t i zação trocou ante-1 H°t'l i ; os srs. dr. Ví-
hontem para a praça d o Hio notas cJ"n, t c„de x f t o ' > V i r « i l ' » 

l ... , r ' ' . Kalxtüo, italiano do Nascimento, Ji s-' 
d i laceradas OU n recolher , na lin- Maria Junqueira, dr. KU.V t^ssa, coro. 
portant.-ia do e recebeu lei Francisco Silveira Franco, major 
•Ia Casa da M o e d a e m notas de • T o s í , ; e ° » »< ' i ra t JosiÇ de Toledo Har-
WX) ré is , d e 18 o 2$ a quant ia do ! r " p A n , " n i " r ' - <u 

40:470$ trocadas po r moedas do 
prata n o tnoz d e F e v e r e i r o p r o x i m o 

l.ACDO AIMÍI.Sl.N l A 
| nonieiulos para pim t 
I m e de corpo de deli 
• da rua Conse lhe i ro I 

i—Os [• 

. < 

; an-
ri Lo 

•;lü-
i nra 

• ia a 
i 'ia 
liuf 

IV,) 
.! a, 

u 
i tfl 
e, 

na 

,i a 
ado 
a s ) 

neta 

; t ) 

n i. 

B K R I J M . 21 
Telegratpnta procedente de I.tibcek 

noticia que no naufragio »lo Jlorn pe-
receram 21 pe.-soas. 

—Tem experimentado algumas me-
lhoras o professor Bchrinjy. 

V I B N N A , 21 
O sr. Achrcntal cxhorl->ti povo a ; - r , 

acolher com todo o carinho os judeus : passaao. 
acossados da Rttinania. 

FF.RROI^, 21 
| O s r . d r . A n s e l m o I l e v i a R i -

q u e i m e , n n e e x e r c i a n a c a p i t a l d a 
Muita, centenas de famtha, prepa- K e p u b | i c a 0 P a r K 0 d o m i n i s t r o do 

ratit-sr para emigrar par;i a America 
do Sul. 

Muitas dessas íamilias aguardam aqtti 
o embarque. 

B O S T O N , 21 
Fallecen o escriptor T o m » , Bailey 

Alacrich. 

P R E T Ó R I A , 21 
U governador fez um discurso por 

(x casião ria abertura d o Parlamento 
transvaliano, dizendo que os ministeps 
resolveram fazer cessar brevemente o 
trabalho de chiaezes nas 

No ITntrl Hrhrcehino : os rrs. Gin«ep-
pc Melonl, Arthur Alves Shvgrt, (iio-
vanni Celigi, Ancclm > Bonini, Vincen-
zo I«u;;Z!, (Jiiiseppe Contatore, Eugênio 
(íatto, Calessi, Oscar í.eprage c Ales-
sandro Borini. 

No Hotel fnfrrtiari nial: os srs. 
Soares do Antaral, Caldeira Itraz, 
no de Oliveira e J. Ecdem. 

sc th u uiüm.i i 
>, apresentaram 

latulo uo 2 . " su l " h l" - id•> 
cumscripçf to . 

O s per i l "S srs. r. 
m e y e r e ( i i i i c e i . o ti i 1 • 
q u e soubemos, <it rain o 11 
casual. 

I , 

J 
Alvi- i 

| Cbi lo e actuaimcnte so acha cm 
Sant iago , f o i n o m e a d o pe l o min is t ro 
da Industr ia c Obras Publ icas, a f im 
do l e va r a e f f e i t o os trabalhos de 
me lho ramento d o po r t o de Va lpa -
raiso o Ta l cahuano e fazer re for-
ma das. estradas de f e r r o da Re-
publ ica, sendo poss íve l que ma is 
tarde v o l t e ao í iraei i , n o m e s m o 
caracter d ip lomát i co d e outrora . 

O aso do I l o r l a a l evita «s moltetia» 
contagiosas. 8 30—7 

^ e l a s j u a j 

TMIMn Dt; 111 -t t l l 1H 
da de legac ia asaigi.ar-;»• 
t' rum de bom viver , o 
a ter, no p raso de I 

. ção honesta, os indivi '1 . 
A l v e s da Costa , José- M 
da Si lva, i t i a rdo Iíisj o d 
o Manoe l José f íaut A;-;-
Pe rnambuco . 

Se o n ã o f i zerem n - ' 
serão processados 
nas penas d o a i t . 
Peual . 

>v 

' llf 
11 

. ](é\ 

•a 
vul 

j.r.uO. 

ti.. . ' } 
i »J. > 

a C031EDIA no.. . a m o r — N o d i a , 
3 d o corrente compareceu ao posto j t k s - m t i t a t»r 
pol ic inl do Hraz Mar ia C e r c b i a r i ' uns dez annos j i qu. S . h • 
e que ixou-se íl autor idade d o se - ' g l i a t e •Tos'1 Mnssei, aqu-l!'"' [' r ' 
gu in te : 1 0 e esto thape le i ro , se t 

Qu® ha uns c inco mexes, ma is in io i i gos , d e v i d o a u m a « c U * 
ou m e o o s , aehando- f e e n a m o r a d a . r i xa . 

D a b i | 
encont r 
das a c o j 
nos, ex 
que , uo | 
petos qu 
f o r ra s a l 
f i n g i n d o ! 
insultos I 
aquel le . 

H o n t q 
dois oned 
mo lho o | 
a f f i o n t a ^ 
rnl-as, r< 
g a n d o o i 

1'tlSSl/t] 
d e seu 
t omado i 
na rua 
rua Majt j 

Ness i 
pe rava , 
t i ros de 

Sul vae 
por um d | 
rei to. 

1)ív r-
rani a st 
Md' el, r]| 
das, i- | 
cu jo auto] 

O Íi; 
med i ' adi i| 
dr. d 
ordet i f id ' 
d e ctirj ioJ 
do in i ju l 

Mnsse i ] 
pohe ia l 

I.XAMI. L 
N o g a b i n l 
f o i bont 
Corpo d e i 
des Mac ! i l 

• D e v i g l i » , 
occasião _ 
á pol ic ia , 

The i 
Sa.nt'a: 

tlieatro, a 
Simões coií 
Preferio% <1^ 
da pe<;a «'íii 
tro e>icvc 
«er a sim, 
gOS.i .1 bcr'(j 

Qual ue 
muito chssti 

O desffnpj 
princij a s i 
plaudiflos. 

A actriz 
ms vaza 
ctoria la. 

Não pouc 
o flcrc ciclos 
as ti • • 

—-Kepcír 

nesse tluatrj 
do mundo. 

Os artista 
d idos. 

—-Hoje, a ] 
vn A nfjot, d l 
Umherto Dai 

MOfr,!X-Rcl 
tem, ri»'.--,- t | 
rido. 

Os mellioífl 
obtiveram nu 

—lio je , vi 

f '•:-
z) i 

JOCK« 
A directorj 

liontetn, re. 
tigo 41 do _ 
não ;.dmittir| 
cripto p.ira 
ximo, tome 
menos dc ml 
v i r pelo sei 
em seguida . 

Chopp por L 
(3/4 de sanl 
(puro sangn.il 
é filha do 
pelluda. 

IJesia filiá 
possue 3/8 d< 
dc meio sanJ 

O artigo dl 
be de correr f 
guinte teor : 

»Art . 41 
correr nem „ 
dade, animas 
Kue ou castr^ 

A digna 
Paulisuno, 
J o c k c 3 i C l u b , 
qual cottimun 
rtcioria, que j 
bieunio dc l i 
sim consti n i i 

Presidente,] 
Graça ; vice | 
nandr» M,-nde_ 
sr. coronel r 3 
otrector d « J 
fautino da 1-1 
Ç w r t i p W | l 
rico Otrma, itl 
ro RodrigiiesT 
diilo José I V 
nton de <Jami 
J"S Sa:it .„ , 1 
Vieira de A . l 
Alfredo J, de f 

Actaa da c » 
produetos pau] 
STuraram na í 
'O do corrcnti 
'ano. . 

Aos doze dJ 
do» no São PT 

abaixo a-<4| 
•7 da exposiç! 
n o Estado de f 
K»nisad0 petd 
*oi escolhido | 
Jj* Angnsto I 
Camara Muni<* 

"ar jona, r e p r ^ 
d , c a p i t a l j 

"•«Posição, r J 

' « « , portd 
On b Panlistal 
Palavra ao srfl 
representante T 
•«tro. OccnpaJ 
1® Mngue 
? apresentadi 
*»«r»do julgavd 

Pkelip 
doente 

^ XToxead 

^ f c j í à éSM i « É M 



u t m 

sviara-M 
l f o r m a l 
c o m c 

|lhe d a v a , 
p romet -

ute, tal. 
|ue dera , 
uo rca l i . 
vo , não \1 
e p r » . ' 

•ou, oui 
• f t ond ida 
10 a po « 
cparar o 

t e r m o a 
|a e x u m e 
nccusado 

Jçn, para 

) n t o u ne 
ato iuter 

bfto e d( 
ao do r » 
[ l i o n t e m , 

cartório 
>eu casa-
ri. 

cs d o i i 
• « d o . , . 

tintem, ua 
ou mo-

paxias, o 
Cec i l ia , ) j 

particular, 
|a. 
sento c m 1.1 
i d o n o u a 

íessa oc-/" 
ainos, 4 / ' 

pa de lega . 
das tes-

requor ido 
p r n Kdu-

travessa 
andestiuo 

por par-
t i o Dento. 

A g o s t i n o 
por ter 

i c o m um 
] da S i l va 

ao I o 

capit i io 
br,a prov i - < 

< 
ouv i r a < 

publ ico . <. 

»A r>A AN'-
|i: p k n b í o 
(noreniulm 

por mui-
( u n a ver-

caeas do 

tiirflitnvs 

úe pensão 
[ ás inerii-

Ange l i na . 
o, mudou-

l l í o c a y u v a , 
I a A inul ia 
| metros do 

venta , 
e Ange » 

has ra/.ões, 
l e s pe la an-
^ rôa , a Lo-

3 bem. 
I essas 6au-
J indo para 
i-so com a 

Ibinar com 
J 5 , f o i dar 
[ Orando, ú 

Ias quando 
a Ainulia, 

insultos á 
a inqui-

j edrontado 
^alia, exas-

avançou 
B-cbuva cm 

o lho. o, 
I f r r i u a na 

|la chamou 
Jioin urando 
fuz indo .a ao 
) d o n d o 

i f iança, 
gabineta 

lhe fo i fei-

- O a peritos 
t e m o exa-
| no prédio 
h l b o n . l - U 
L t e um in-
hontein seu 
b da i . ' « r -

L Nieddtro 
I ( iaroa , so 

fac to com / J 

— N a se^un-C I 
I m . bon tomA I 
t b r i g l ! l í ' " 1 
Rins, o c c o f » " » 
|uo3 A n t o n i o l 
Martins, Jo®* ' 
» dos .Santo» j 
(Vnna, vu lg " 

lesse prós 0 ' 
no incurso» 

do Codig« , 

S a l v a d o r * c 
ne l le p e d r » 

|ee t o r n a r » » L 

Pa l i i e m doauto s empre q u e bo 
encontravam Massci Dt i r «va- lbe pia-
dns acompanhadas do Hostoe^obsce-
no?, oxasperando Sa l vado r Fog l i a t , 
que, no cmtauto, r e p r i m i n d o os ím-
petos quo sentia de t i rar uma des-
forra so conservou s empro ca lmo , 
tingindo não dar impor tânc i a aos 
insultos que lhe e r a m d i r i g idos por 
aquelle. 

l i o n t e m de manl iR, po r ém , _ o-
dois oncoi i trarara-se no M o r r o Y e r s 
nicllio o c o m o Massc i ropetisso as 
af f iontas , Sa l vador , cunçado de atu-
nd-as, repell iu-as c o m o dev ia , obr i -
«ando o a fug i r . 

l 'nssou-se o dia c, á tardo, depo i s 
de seu trabalho, Sa l vador , t endo 
tomado o bondo do Para iso , desceu 
na rua Manoe l Dutra , esquina da 
rn:i M a j o r D iogo , ondo resido. 

Nossa occnsiüo Masse i , que o es-
perava, d isparou contra el lo c inco 
tiros d e revó lver . 

i j a l vador f o i apenas a t t ing ido 
por inn dos projcctÍB no braço di-
reito. 

D i w r s o s populares, quo assisti-
r am a seena, ca,biram e m c ima do 
Massei , dando- lbe a l gumas pança-
ilas, e pronderam-no e m í lagranto, 
cu j o au to fo i l avrado . 

O a g r e d i d o e agures ío r f o r a m 
inodi' ados na Central , t endo o sr. 
dr. di l e gado da 2." t- ireumscripçãu 
c rd f t i ado quo se procedesse a auto 
<li r po de deí io io nos dois, abr in-
do inquér i to sobro o faeto . 

Mossei aeba-so reco lh ido no posto 
pol cial da L ibe rdade . 

• vamj: i i e c o u r o nu n j . i . i c r o — 
N o ..abinete dos méd i cos leg istas 
foi l iontem subiuett ido a e x a m e do 
corpo <le delicto, pe lo dr. Marcou-
di s Machado, o i n d i v í d u o Sa l v ado r 
í i c v i g l i " , f e r ido po r popularea na 
of.-a.-irio em que p rocurava escapar 
á p ilicia, na rua da Barra F u n d a . 

Tlieaíros e Salões 
s v 

thf.Y 
Sim< 
IV >< 
da r 

tro c 

pr.ii.-
plati» 

A 

ctufir 

v'a:,na — Deu-se liontem, nesse 
io, a festa artística de I/iicitida 
cs com a comedia-vaudeville — O 
i 'o, de Daniel Kiche, e a engraça» 

em 1 acto lia ft is me:cs. < > thea-
'eve clieio. Nem podia deixar de 
.••.im, atteuta a sympathia de que 

bencíiciada nesta capital, 
alquer das peças representadas tem 
j chiste, notada mente a primeira. 
'< scupenho foi bom, por parte dos 
m a s artistas, que foram muito ap-

;ictriz l/ucinda Simões foi inntime-
c/cs chamada á seena, sendo vi-
i ia. 
• poucos foram os mimosde valor 
•idos á beneficiada, não contando 

'.v.s com que foi brindada, 
\ « petc-.se Jioje O JVrh slu. 

í-oi.vfuKAMA—Tivemos ainda hontem, 
r. .-se theatro, a opereta—AH 5 partes 
dom t não. 

(»•• artistas, em geral, foram applau-
di-:. -. 

II je, a opereta—La .fíglia âi? tnaãn-
v> i 1 l, devendo estrear-se o tenor 
Um • rio Bagnoli. 

m o i l i n - r o u o r - O espectaculo de lion-
tf-.n, nesse tlieatro, fo; muito concor-
rido. 

Os melhores números do programma 
obtiveram muitos applausos. 

— Iioje, variado espectaculo. 

f ' â f í ^ C 

T U K F 
JOCKHV-CI.fB 1'AUI.TSrANO 

A iliroctoria desta sot-icilailc, rcnnid;i 
1: ' i, m o l v e o , fundaincutada nu ar-
ti,'.. 41 do regulamento da sociedade, 
n."iii ilinillir quu o cavallo Chop)>, ins-
iri 'o p ira a corrida de domingo jiro-
*»" <''ine parle, visto este animal ter 

- < ic n , e i o cangue, como se pode 
v i rn . Io sou peihf/ree, que publicamos 
em r.;-uida : 

'•/> por cavallo prlludo e Aurora 
K sangue), c.ta por Maestrino 
-ringue) e Aida (meio sangue) que 
1 do Oruin (puro san{,'tiej e égua 

Chi 
(*!•t 
(puro 
é li!!; 

Dl- a filiação deduz-se que Chopp 
•\S de sangue, portanto menos 

ilo iii ir» sangue. 
" irtigo do regulamento que prohi-

bi- de correr o cavallo Cliopp í do »e-
giiiT- teOr : 

Art. 41—Não serão admittidos a 
' r n iii cotejar 110 prado da socie-
!••' •, ininiaes de menos de meio san-
B1" u lastrados». 

A 

tk-.i, 

r,r 
nau 

1: , 
Ví-Í 
Alír 

A. 
pr ! 
Bur; 
lo >: 
tan., 

A 

ilirectoria do Jockey-Club 
• ino, recebeu do secretario do 

'•ib Fluminense, 11111 oflicio, no 
' ^nnunlca a eleição da nova di-
'•1, 'jtie tem de vigorar durante o 
1 ' 1' 07 a MOU, a qual licou as-
• >ii• ú' uiua : 

i-nle, sr. dr. João Cordeiro da 
.e-presidente, sr. coronel Fcr-
I- iiik,, de Almeida ; secretario, 

Pedro llrant Paes Leme ; 
de corridas, sr. dr. Caetano 

• ' i " . -eca ; tliesoireiro, sr. J, 
1 í I n • o : dirccfores : srs. Atbe-

i-ii It 1'wiiolo e Antonto líelmi-
•' s ; ciinselho tisral, srs. Can-
1 • riu..ide», Francisco J. Cal-

• 1;.:...! e Alfredo Catequiniano 
• •. e uppl. ntes, sr. Carlos 

\ e. • do Coutinlio, coronel 
• . de Freitas e üiuebio Vianna. 

co-umi-são julgadora dos 
pniili- .14 de 2 annos que ti-

• na 4' exposição rcalisada em 
rrente, 110 Ilippodromo 1'aulis-

ry , 
uo i 
(íau 
ft,i 
Im 
Cm 
•ÍKII 
Dar 
ria 

d e de Março de 1007, reuni-
' " Paulo Club, desta capital, 

- a --.igiiados, membros do ju-
: -içâo de produetos nascidos 
- de S. Paulo em 1004, e or-

o !" lo Jockey Club Paulistano, 
1 ii do presidente o sr. dr. Car-

i-ti> 1.1 reia, represíntante da 
a Municipal de S. Paulo, que de-

1 p.ira secretario o sr. Augusto 
•t. r^pres. ntaute da imprensa tiia-
capital. 

1"-i «ia leitti ra do regulamento da 
de1] - f * I ; i , ' o r a d o em 10 de Maio 
Club 1 >' V°r , ! m '1 com missão do Jockey 
rial ' l i'hs!ano, o sr presidente den a 
rr,-, * ' sr* , : o r o n e l '*ento Bicudo, 
t<.r'-' n i u n t € <5° ^«pprxiromo Campi-

• Orcupando-se dos animaes de pu 
1'MippcriUe e /toccacio, uni-

L,rvU f l ' r Cy> U < l o S t 0 sr* c o r o T , e l B e n t o 

a::-,' 1 j r, f Xduido do concurso o 
y i € l iPP<ril lt por estar visivol-

ta. l l r O C n l e ' cabeça inchada, ven-
entri ' a d a s ' e t c - Relativamente ao 

r? ^odueto, era ainda o coronel 
liijudo dt 

possuindo Boccacio uma justa har-
monia dc Unhas nem corrccção 
notável dc fôrmas, nâo se lhe devia 
conferir a medalha de oiro do Regula-
mento. Todavia, os senões nnatomicos 
que prejudicavam a csthctica do ani-
mal, não sendo de ordem a prejudicar 
as qualidades de rcsistcncia c velocida-
de, que as suas fórinus revelam, dever-
se-lhe-ia conferir a medalha de prata e 
assim proponho. Submcttida a votação 
foi approvado por unanimidade que se 
concedesse a medalha de prata ao ani-
mal Boccacio, alazão, do sexo masculi-
no, nascido a 9 dc Dezembro de 1904, 
por Chat Bichou c Anizctte, criação e 
propriedade do coronel Juliano Martins 
de Almeida. 

Passando-se ao julgamento de ani-
maes de meio sangue, o sr. presi-
dente fez uma rapida analyse dos 
animaes expostos. Na sua opinião, tar-
navam-se desnecessárias medidas rigo-
rosamente feitas das diversas partes do 
esqueleto, do volume tío peito, dos 
ângulos das alavancas ósseas, etc, pa-
ra dellas se duduzirem coefficientcs 
exactos, que autorisem a. constituição do 
typo examinado. Não existindo cânones 
perfeitamente definidos do cavallo clas-
sioo dc corridas. Taes relações obtidas, 
não podendo s:r referidas a padrão íí-
xo inalterável, nada nos diriam s bre 
as qualidades acquisitivas do animal. 

Mão existindo, portanto, o typo clás-
sico do cavallo dc corridas, pensa o s». 
presidente que os animaes expostos se 
podem julgar pela comparação dos di-
versos caracteres, que a pratica deter-
minou como Índices dc provável resis-
tência e velocidade. 

Seguindo este critério, o sr. presiden-
te passou a analysar cada um tios ani-
maes expostos, salientando nelles o vo-
lume das massas musculares, a direcção 
relativa des ineml r >s anteriores c pc-j-
teriores, o jogo das articulações, a linha 
do dorso, o pescoço, a cabeça, a anca. 
os cascos, tudo em ti m que pode esclare-
cer as qualidades atavicas, funccionacsc 
acquisitivas do cavallo. Fez depoisa crit ica 
daslinhas geraesdos produetos, mostrando 
quenemhum dos animaes dc menos d»; 
meio sangue expostos eram irreprelicn-
aiveis sobre o ponto dc vista da bellcza 
das formas. 

Nestas condições propunha que não 
se conferisse medalha dc oiro a ne-
nhum delles. Pela comparação, porém, 
que tinha acabado de fazer, julgava 
que merecia a medalha de prata o ani-
mal Corambé 111. 

Procedendo-se á votação obteve-se o 
seguinte resultado: 

1'rimadona—1 voto. 
Coram! <5 I I I—2 votos. 
Incc gnito—1 voto. 
Assignado, Coronel Bento Bicudo, dr. 

Carlos .4. ("Iareia» <W- Jiaphacl dc A t/uiar, 
A i></ustu Barjrmn» 

Falta o voto do outro membro do jurv, 
o sr. G. Plantado, representante da Se-
cretaria d'Agricultura, que não assistiu 
á reunião, 

Aos 15 de Março de 1907, reunidos 
no S. Paulo Club, os abaixo a- ignados 
tomaram conhecimento do parecer do 
sr. G. Plantadc, representante da Se-
cretaria d'Agricultura, cujo teór 6 o 
seguinte: 

St. Paul, 14 Mars 1007— Mr. le pr<5-
sident du J. C. P.—J'ai lMionncur cie 
vous rendre comptc que je me suis 
rendti hier à rHip])odroiuc de 3 1|2 à 
4 1 j2 pour examinei* les produetes de 2 
ans de rexposition. 

Jc n'ai pu rencontrés mes autres 
membies du jury. 

Les ammacx de pur sang ne sont pas 
presentes. I^es aniiviaux de demi sang 
n*c'taient pas au complet, mais jc les 
avais lienreuseinent examinas la veille 
dans leurs écuries respectivos. 

De mon examen personncl des demi-
sang je tire les conclusions suivantes : 

J.u tres bien : Chopp. 
L/atavisuic pelludo n'est guèrc visi-

t)le. 
C'est probablement ttn anglo-nor-

mand, il rentre, par suite, quaud raêinc 
dan le catégorie de 1[2 sang. 

C'est 1'animal que promet le puls 
d'ctre utile á lMndustric chevaline pau-
liste comme reprodueteur ameliorateur. 

Membrc forte, bon développcment 
pour son áge, belles allures du galop et 
du trot, bon ensemble. 

Mérite une médaille d 'or . 
2 . Primadona bien» 
Bon developpement general, bon no 

membrure, dessus un peu mou, arriòre 
maíns un peu pelludo, mais du sang, de 
1'étoffe, et bons ensemble. 

Bon type de reproductice utile. 
Mérite une medaillc d'argent. 
I.ca outres animaux me para'sscut in-

fcricurs aux deux précédent. 
Je n'exprime là que mes appreciations 

pcrsonelles sans prétentions des remet 
tant à la desj>osition du Jockey-Club, 
qui en tirera le parti qu'il jugera nécea-
saire. 

Agréez, mrs. le presideut mes saluta-
tions les plus distingues. 

A* vista disso, a votação roduze-sc : 
Chopp. medalha de oiro, um voto. 
Primadona, medalha ce prata, dois 

votos, 
Corambé I I í , medallia de prata, dois 

votos. 
7n» ognifo, medalha de prata, um voto. 
Havendo empate quanto a concessão 

de medalha de prata, procedeu-se a se-
gundo escrutínio, que deu o seguinte 
resultado : 

CORAMBÉ; III 3 votos. 
Incognito • 1 voto. 
Como o voto do quinto membro do 

jury, o sr. G . Plantado, ausente, não 
pode influir no resultado, os abaixo 
as si ff na dos tém a honra ile apresentar 
á digna directoria do Jockey Club Pau-
listano o seguinte resultado do julga-
mento, de que foram incumbidos : 

a)— Nenhum dos animaes expostos 
mereceu medalha de oiro; 

b)—Uma medalha de prata ao ani-
mal Uoccacio, puro sangue, por Chat-
Bichou e Anizotte; 

o)—Uma medalha de prata a Coram' 
bê ///, alazão, sexo masculino, nascido 
em 25 de Agosto dc 1904, por Progres-
so e Comedia, criação e propriedade 
do sr. J. Guathemosin Nogueira.—Co-
ronel Bento Bicudo, dr. Raphael de 
Aguiar, dr. Carlos A Garcia c Augusto 
Barjona. 

R E P A R T 1 Ç Q E S P D B L I C A S 
Secretaria «lo Interior 

Foram feitas as seguintes nomea-
ções : 

D. Maria José dc Almeida Albuquer-
que, para substituir a profe.-sora du dis-
tricto dc paz de São José do Beletnzi-
nho ; d. Lavinia de Carvalho e Albu 
qtierque o d. Maria íilisa para substi-
tuir a adjunta do grupo e scolar de Pi-
rassununga, d. Rita Martins de Mello. 

Os drs. Balthazar Vieira de Mello c 
Saturnino Simplicio de Salles Veiga, 
para inspeccionarem o cidadão José Ko-
drigues Pereira, ofíicial do registo ge 
ral de hypothecas da comarca de Sapu 
cahy. 

Obtiveram licenças : 
De dois mezes, d. Lavinia dc Carva-

lho Albuquerque, professora da escola 
de São José do Belcmzinho, na capi-
tal; 

de 90 dias, d. Rita Martins de Mello, 
adjunta do grnpo escolar de Pirassa-
nungs; 

d. Emitia Vimiz t 

va, adjunta do grupo escolar dc Ati 
baia; 

de 90 dias, d. Marietta Pederneiras, 
professora do grupo cscolar «Maria Jo-
sé». 

Requisitaram-se da Faseuda os se-
guintes pagamentos : 

720SÜ00, aos médicos e auxiliares da 
Conunissão de Prophylaxia c tratamen-
to do trachoma sm Jaboticabal; 
200$000, â directoria do Seminário da 
Gloria, para prêmio da cducanda (itii-
lherinina Cruz, que sc retira daquolle 
estabelecimento; dc 198S400, ao direc-
tor da Escola Complementar dc Cam-
pinas, pelas despesas feitas com o expe-
diente durante os mezes de Janeiro e 
Fveereiro últimos; 189$ 100, aos direc-
tores de diversos grupos escolares do 
interior, de despesas feitas com os res-
pectivos cspcdicntcs; 1293000, ao direc-
tor do grupo escolar do Arouche. 

Foi pedido A Secretaria da Faseuda 
epie autorisasse a collectoria dc Itapeti-
ninga a pagar, mensalmente, durante o 
corrente cxercicio, os vencimentos da 
vigilante c do jardinciro da Escola Com-
plementar daquclla cidade. 

Também foi declarado a essa Secre-
taria que a Santa Casa de Misericórdia 
ce Santo Amaro, Hospício de Aliena-
dos e Asylo de Lasaros annexos á San-
ta Casa dc Misericórdia dc Piracicaba, 
acham-se em condições de receber os 
auxílios consignados na lei do orçamen-
to vigente. 

Em resposta ao sou pedido, foi de-
clarado ao secretario d'Agricultura ter-
lhe sido dada autorisação a mandar oc-
cupar uma pequena arca «le terreno, 
pertencente ao Hospital dc Isolamento, 
durante as obras de construcção do re-
servatório do Araçá. Dessa resolução 
foi dado conhecimento á Directoria do 
Serviço Sanitario. 

Foram solicitadas providencias da Se-
cretaria d'Agricultura, no sentido de 
ser reconstruído o muro dos fundos det 
recreio da sccção masculina do grupo 
escolar da l iberdade. 

Da Secretaria da Fazenda foram pe-
didas providencias no sentido de ser 
recebido por escriptura publica, um ter-
reno que a Câmara Municipal dc Bc-
bedoiro, offcrecc ao Estado, para nelle 
ser construído um prédio destinado ao 
grupo escolar naquclla localidade. 

A Secretaria d*Agricultura foi autori-
sada a mandar fazer os serviços neces-
sários no prédio onde funcciona o gru-
po cscolar de Ribeirão Preto. 

Foi deferido o requerimento de d. 
Paula Pupo de Sousa Cos.ta, pedindo 
justificação de faltas. 

O sr. Amancio de Oliveira Novaes foi 
autorisado a matricular um tilho no 
grupo escolar do Sul da Sé, havendo 
logar. 

Requerimentos despachados : 
De d.Julia Pereira— «Requisite-se o pa-

gamento») ; 
de Izidra Romano e Jayme Branco 

de Miranda Oliveira. — ((Indeferido» ; 
de d. Carolina Gianelü. — «Requeira 

por intermédio da Inspcctoria Geral do 
Ensino»; 

de Thcodomiro Ribeiro e Benedito 
Augusto de Toledo.*-«Requeira na for-
ma regulamentar» ; 

de Manassés Pereira.— <i Compareça 
nesta Secretaria. 

A denuncia havida contra o profes-
sor Francisco Mariano da Costa Sobri-
nho. foi mandada arcliivar, por f.ilta de 
funda mcnlo. 

S e r v i ç o N u i i l t t t r i o 

Expediente dou diaa 1S e 19 
Ofíicios despachados : 
Do dr. secretario do Interior, pedin-

do informações sobre o funccionamcnto 
das Santas Casas de Misericórdia de 
Jaçarcliy, S. José dos Campos e Avaré, 
e do Asylo de Morpheticos de Camj i 
nas — «Aos srs. inspectores sanitarios 
dos districtos»; 

do dr. Alcino Braga, inspector sani-
tario, pedindo providencias a tini dc que 
seja feita a revisão do collcctor geral 
da rua Cantareira e outras adjacentes 
— «OfFicie-sc á Repartição dc Águas e 

xgottos»; 
do inspector sanitario do 4? districto 

enviando uma lamina de preparação 
microscópica de rato pestoso—• Inteira-
do, archive-se»; 

do dr. clicfe do serviço contra o Tra-
choma, rernettcndo informação do me-
dico daqttella commissão, dr. Francisco 
l i . Paes Isente, sobre o oflicio 245, do 
dr. secretario d'Agricultura. 

Requerimentos despachados : 
De Raphael Ari no, pedindo praso de 

3 inezos para í ^ e r o.s concertos do pré-
dio n. 7—tinta, da avenida da Int-u-
dencia—2.o despacho, « A ' vista da in-
formação, concedo o praso pedido»; 

de Francisco Rosa dc Carvalho, pe-
dindo praso até o fim do corrente mez 
para concertos dos prédios iis. 126,12H, 
134, 135 e 136 da avenida Intendeneia 
— «Concedo o praso pedido, menos para 
serviços de cxgottos, que são inadiá-
veis»; 

de João da Matta Gonçalves César, 
pedindo praso de 6 mezes para concer-
tos da casa n. 69 da rua Monsenhor 
Andrade—«A ' vista da informação, con-
cedo o praso, menos para o» serviços 
urgentes»; 

dc Nicolau Bernardo, pedindo releva-
ção dc multa c um mez de praso para 
concertos nas casas ns. 3 e 4 da rua 
Mendes Gonçalves—«Depois do cumpri-
da a intimação, dentro do praso que 
pede, ser-lhe-á relevada a multa»; 

de Francisco Andrade, pedindo praso 
de 6 mezes para concertos da casa n. 
15 da rua Gomes Cardim—«A' vista 
das informações, concedo o praso»; 

de B . Pcnterotti, pedindo 6 mezes de 
praso para concertos á rua Gomes Car-
dim 57—Egttal despacho; 

de Gabriel C. de Oliveira, idem idem 
nos ns. 44 e 46 da rua Jesuino Pas-
choal—Egual despacho; 

de José Pcrrucci, idem, idem, para o 
prédio n. 87 da rua Yp i ranga—«Ao dr. 
inspector sanitario da circumscripção»; 

dc José Martins, pedindo praso para 
concertos—. Ao dr. inspector sanitario 
da circumscripção»; 

de Thomé G. Ferreira, pedindo pra-
so para concertos no prédio entre os 
ns. 47 e 47-A da rua G. Cardim—Egual 
despacho; 

de Carolina A . dc Moraes, pedindo 
praso para concertos da casa n. 17 da 
rua Domingos de Moraes—Egual des-
pacho; 

de Justina M. dc Sousa, idom nos 
prédios ns. 113 e 115 da rua 21 de 
Abril—Egual despacho; 

do pharmaceutico Ambrosio Boculy, 
denunciando Eugênio Camargo, dc Igua-
pira—«Ao dr. inspector sanitario.»; 

de João Martins Coelho, p.dindo pra-
so—«Ao dr. inspector sanitario da cir-
cumscripção». 

Officiou se : 
A o dr. secretario do Interior, devol-

vendo o officio do dr. secretario d 'A-
gricultura e transmittindo, por cópia, o 
officio do dr. Francisco Betim Paes 
Leme, medico da conunissão prophjla-
tica • de tratamento ém I n c h o — ; 

ao dr. prefeito', solicitando providen-
cias sobre aguas estagnadas na ruaSi l 
va Tellcs ; 

ao inspector geral do T-hesoiro, trans 
mittindo a lista dl» pessóftl de todos os 
postos da commisflfto de prophylaxia e 
tratamento do trachoma; 

ao mesmo, transmittindo a prestação 
dc contas dc Eduardo I*. da Si lva, in-
spector do 11.o districto, na importân-
cia de 2:490$000, solicitando providen-
cias afim de ser-lliV feito o devido abo-
no e entregue o saldo dé *0|400. 

S e c r e t a r i a d a P a z e n t l a 
Communicou-se ao sr. superintenden-

te da estrada dc ferro Sorecibana, que 
no dia 4 de Fevereiro foi lavrada a es-
criptura dc doação ao Estado, pelos srs. 
Jos5 Rodrigues dc Oliveira Sr. Sobrinho, 
de um terreno no leilometro 169 da li-
nha Itaana. 

£ e « r e t a r i a d M f t r l e i i U u r u 
A ' requisição da Secretaria do Inte-

rior vão ser effectuadcs os seguintes 
pagamentos : 

Dc 720:000, aos médicos da Commis-
são de prophylaxia e tratamento do tra-
choma; dc 200S000, á directora do Se-
minário da Gloria; de 1<W$400, ao di-
rcctor da Escola Complementar de 
Campinas; do 189$£D0» aos dircctores de 
diversos grupos escolares do interior; 
dc 1295000, ao dircctor do grupo csco-
lar do Arouche. 

A ' requisição da Secretaria d*Agri-
cultura. 

Pagamentos : 
De 5545213, a Afionso d- Albuquer-

que; de í63;i;00, a José Clemente Vtio-
no Net:o; de 171$500, a divers.: ; de . . 
18715500, a Co.nmrrcial T<lci/ram l>u 
rrau.i; de 7£613, a ' l )av ids Kn;;;; d - . . . 
90ü$ç00, a Albano de Ar.evvCo o Sot;.-,a; 
dc 1205000, a Antônio Pinto Jlorla: d-
120^000, ao nie-mo; de 500r00'"«, a 1J -
nedito Fiuzã; dc 4845000, «i ( 'amara de 
S. José dos Campos; de 433 *'20, a 
Francisco Mo rato do Amaral; de 
1205000, a João Bonifácio dos Santos; 
de 1755000, a Joaquim Fernandes « o 
Prado; dc 1S05000, a José Vicente do 
Prado; dc 2105 >00, a Euiz Jeremias de 
Oliveira. 

I ^ r e f e l t c i r a ^ S u n i e ] ) » a l 
Deterininaraui-se os seguintes paga-

mentos : 
de 9;197$597, a José Longo, pelos ser-

viços de prolongamento da rua Conse-
lheiro Furtado, entre Tamandaré c Pi-
res da Motta, e assentamento c uma 
linha dc manillias, em fevereiro do cor-
rente atino, descontando-se 5 ° j 0 de cau-
ção; 

dc 103S120, a Raphael Ficondo. [ d a 
construcção de uma bocca dc lobo na 
rua Dr. Abranches, no corrente mez» 

Acham- íc í\ d:sposição das partes os 
seguintes alvarás de licença : 

Accacio Meuza, Antônio Bruno, Agos-
tinho Domingos, Pedro Sevula, \'ictor 
Guilherme, Gilla í» i udauo, Euiz Poli-
nari, Raphaela Nunciata, P» dro Gan-
dolphc c Rosa Carancho.'a, para quitan-
da; Irmãos Mendolari, para fabrica de 
fogos; José 1'erillo. para açouguc, e An-
tonio Arbia, para jogo de bolas. 

Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras as plantas apresentadas pelos 
.srs. Manoel Pedro Franco, Francisco de 
Castro, Eduardo Losclu, Giuscppe Bian-
co, Rcgolo Pcllucchi e í<esi S- nti, Po-
iycarpo Pinto Correia, Pcrcy C. Eupton, 
dr. Ernesto Mariano da Silva Kam »s, 
Chic-fli Biola e Brevounini, J<»-é Am-
bro:-,io» Miguel Marzo, dr. Samuel das 
Neves, Antonio Tav*cira de Freitas e 
Fernando Paluco, C, Padula c Euigi 
Andreola. 

Devem camparccer i n mesma repar-
tição, para esclarecimentos, cs srs. Ma-
noel dc Oliveira o o represe ntante da 
C imperativa Constructora c a sra. d. 
Pulcheria de Araújo Cintra. 

Consultou-sc ao sr. dr. dircctor do 
Serviço Sanitario sc não ha itic nve-
niente em serem cucedid.ts as licenç; s 
requeridas para um deposito de aves na 
travessa do Mercado, 22, c na pr.iç.i 
Jo^é Robi rio. 

D clar< ii-se ao sr. engenheiro chefe 
da Repartição Geral dos Telcgraphos, 
em resposta ao sou ollicio n. 77 t'o 8 
do corrente, que ficam i>cn'ns do im-
posto as bicyclctas dos emprej a lo- «1- s i 
repartição. 

Solicitaram-se do sr. dr. secretario 
da Justiça e da Segurança Publica, as 
nccessari.is providencias no y,< ntidô de 
ser removido o poste da. linha de in-
cêndios eni frente do euifiei" da Dele-
gacia Fiscal, no canto das mas Alva-
i Penteado c Quitanda, para junto 
t'o j os c que vae ser assentado pcia 
Cou.j a liia Tclcph >nica. 

Communicou-se ao sr. dr. dircctor da 
Repartição de Águas o fclxgotto», que 
foi autorizada a abertura do calçamento 
da rua Joaquim Nabuco, em frente dos 
ns. 7, 9 e 11 (tinta), para canalisa ão 
tlc aguas e cxgottos. 

Rcmettcram-se ao Thesoiro, para o:s 
devidos fins, os bilhetes inteiros ni;m< -
ros 14.562 o 11.744, da loteria do São 
Paulo, apprehcndidos a vendedores sem 
licença. 

Requerimentos despachados : 
De Eduardo Loureiro, sobre imposto 

e Machado & Ângelo, pedindo licença 
para deposito de fruct?s.—«Sim, • m 
termos» ; 

de L . Queiroz A C., Favella Eotn'»ar-
di & C. e Alves Azevedo & ' ei<e r.', 
sobre imoosto.—lAlteie e o lan tu .-
to, de accordo com a proposta 

de Miguel Senatorc e Antônio Cliioc-
ca, Paschoal Sttajano e Joséphina Ay -
res, pedindo praso.—«Concedo o pi aso 
de f»0 diasn ; 

de Lourenço Barbatta o Jorge Antô-
nio, sobre imposto; Bruno t iac :•-» o 
Thomaz Marzullo, pedinrlo pr. so ; An-
tonio Canero o Delcima Migue' pe . u-
do para levantar calçamento; Is colai 
Sacco, pedindo relevamentô de multa. 
—«Defer ido» ; 

de Menaldo Alexandre, Moratto Jo.-é 
e Paulo Cast mhari, pedindo lic«.nça pa-
ra quitanda; Cláudio Monteiro Soai es, 
pedindo para levantar cakç^mcnto; Na-
scimento, Mattos A Comp'., pedindo li-
cença para fabrica de sabão; Estevão 
Serpa, pcl indo licença par » hf.spe.laria; 
Thomaz Fiorillo, pedindo licença para 
fabrica de cordas; Francisco Pena, pe-
dindo licença para quitanda e Eavoiro 
Salviaj pedindo licença para jogo de 
bolas- Sim»; 

dos herdeiros do José Estaníslau do 
Amaral e José Gouveia, pedindo appro-
vação de planta—" A v Directcra de 
Obras, para cs devidos fins *, 

de João Vital, pedindo o relevamen-
tô de multa—«Sim, por se tratar de 
primeira infracção ; 

da herança de José Estanislan do 
Amaral, sobre imposto—Como requer»; 

do dr. José Teixeira Mendes, sobre 
imposto—«Sim, pagando o imposto de 
lereiron; 

do dr. Al fredo de Almeida Rezende, 
sobre imposto — uSim, pagando o impos-
to de calçada*; 

da Light and Power, pedindo appro-
ração da planta n. 302181— Approvo a 
planta»; 

«Mantenho o lançamento sobre O ho-
tel»} 

dc Manoel Rodrigues, sobre imposto 
— «Modifique sc o lançamento de accor* 
do com a proposta»; 

dc Euiz Pi- r otti, sobre imposto— 
«Mantenho o lançamento»; 

de Irmãos de I,ucca A Comp., sobre 
imposto—«Mantenho o lançamento cm 
vista da informação); 

dc Guilherme P . da Silva sobre im-
posto—«Mantenho o lançamento sobre 
a fabrica. Quanto ao da casa da rua 
Direita altcrc-sc da accordo com a pro-
posta», 

D c l e f f n c l n F i s c a l 
Romotteu-se ao sr. ministro da Fa-

zenda o requerimento do Manoel Atha-
nasio da Fonseca que tendo sido no-
meado para o logar de escrivão da col-
lectoria dc rendas cm Parahybuna, nes-
te Estado, c tendo ficado sem clícito a 
sua nomeação por não ter o mesmo 
prestado a devida fiança, pede revalida-
ção do acto daqliclle Ministério que o 
nomeou. 

Declarou-se ao collcctor de Jahú que 
o sello de nomeação do escrivão dessa 
collectoria, Augusto Pinheiro Eobo, ele-
ve ser pago na importancia de 6605000, 
sendo 275$000 na primeira prestação e 
7.855000 em doze prestações mensaes de 
325083 cada uma. 

Remettcu-sc ao sr. ministro da Fa-
zenda o oflicio n. 809 de 26 dc Dezem-
bro, em que o secretario d'Agricultura, 
Commercio e Obras Publicas pede isen-
ção de direitos para o material destina-
do á Escola Agrícola Pratica Luiz de 
Queiroz deste Estado. 

Declarou-se ao collcctor de R io Claro 
que attendendo ao que requereu o agen-
te fiscal dc impo-to dc consumo, cm 
petição de 8 do Dezembro do anno pas-
sado, resolveu esta Delegacia mandar 
pagar ao requerente a gratificação fixa 
que lhe compete, na razão mensal dc 
1-.05000, durante o corrente excrcic o. 
com o desconto de 4500o de imposto 
sobre vencimentos. 

Remctteu-sc ao sr. administrador dos 
Correios deste Estado, conforme polici 
tação sua, cm ofíicio n. 47k de 14 do 
corrente, a copia do termo de fiança 
da agente do Correio do bairro da Li-
berdade, nesta capital, sra. d. Esthcr 
Costado. 

Recommcndou-se ao collcctor de San-
ta Rita do Passa Quatro que intime o 
cx-collector das rendas federaes n:i-
quelic districto, a recolher aos cofres 
desta Delegacia a importancia de 1405, 
provenientes dc imposto sobro venci-
mentos que deixou de recolher no exer-
cício dc 1906. 

Communicou-se ao inspector da Al-
fandega de Santos que fica transferido 
para aqticlla Al fandega o credito a < 
ta Delegacia p» la ordem n. 88 de 14 do 
corrente, da Directoria de Contábil ida 
de do Thesoiro Federal, na importan 
cia de 66:1165700 para as despesas que 
correm por conta do Ministério da Ma-
rinha. 

Declarou-se ao collcctor de L, o rena 
que informe se a companhia do que 
trata o ollicio n. 15 de 16 do corrente 
daquclla reccbedoria, é nacional ou ex-
trangeira. 

as O Ti ihitnal de Contas approvou 
seguintes fianças: 

Do collcctor de rendas federaes, cm 
Dois Corregos, Moysés Campos dc 
Ag darj 

do encarregado da arrecadação das 
rendas federaes, cm (Tbatuba, Francis-
co Matheus da Costa Ferreira. 

i l d m l s i i n t r i i v i i o «lo« C o r r e i o s 
Foi'exonerado Sérgio Ribeiro Gatto 

do logar de estafeta de Prainha .a Igua-
pc, sendo nomeado para substituil-o Al-
fredo Carneiro, 

Foram nomeados : 
Baptista Gottardinc c Sylvio Justo da 

Silva, o 1° agente do correio de S. Mi-
guel c o 2° praticante de 2? classe. 

Foi declarado restabelecido o func-; 
ciou iin-nto da agencia do correio de j 

ant'Atina dos Olhos d 'Agua e manda 
do reassumir o cxercicio dc estafeta des* 
ta localidade a S. J ..iquim o sr. Israel 
Alves do Amataí. 

Chegaram de diversos logares da Eu-
ropa 72 malas. 

P u l o s T r i b u n a e s 

T r l h u i i K l « l o 4 i , M t i v » 

C A M A H A C R I M I N A L 
nriliunria 'ím ;'/ d'' Março <!•' 190? 

Prr.iiclciilc, » r . Xavier dc Toledo. 
Secretario, sr. Ltfiz do Araújo. 

Pananrn» rfc ou foi 
O sr. Cunha Canto passou ao nr. A ! -

meifla e Silva as crime, ns de Iie-
tierloiro^ 3H4S de Campina, e os íiptfra-
vos 4792 de Santos e 4745 de A rara-
quara. 

( » sr. Thomaz Alves an sr. Cunha 
Ca;ito as nriitc» 3S5h de Xiriric^ e 387õ 
de Araraquara. 

<> sr. Almeida e Süya ao sr. Campo» 
Pereira as crimes 3Kil de Itatilia, 38."3 
de Piracicaba e 3876 dc Ar.ir.iijliara. 

IV !o sr. Campos Pereira foram expos-
tos os aggravo. de us. 4731 c 4383. 

jur.(..\iii..vros 

l/ahria-1 or/ntK 
N. 1114. Pira caia — Paciente, Ka-

phael Kiheiro <la Silva. Concederam a 
ordem . le )mh> ns-mr/iu*, pc.rrplc não foi 
ohs^rvadh a lei na prisão do paciente. 

N\ 1125. Ca i al—Paciente, João 
filctiterio de Moraes, Concederam a 
ordem fiara ser apresentado na 1? ses-
são. o-ivido o sr. dr. j t iU de direito. 

N'. 112<>. Capital—Paciente, í i iuiio 
Si^u.Hini, conhecido também como Ho-
mulo C-jsettl. Concederam a ordem 
- ara ser apre-entado A primeira st-ssSo, 
onvüo o juiz de direito. 

N . 1127. Descalvado— Pacientes, An-
tonio VerdinelTa e Pavarini I.uiz. Con-
cederam a ordem para apresentarem os 
pacientes á primeira sessão, ouvido o 
dr. juiz de direito. 

N . 222f-. Santa Cruz do Kio Par.lo— 
K«corrente, Ilraz (.areia da Costa; re-
corrido, o juizo. Kclator, o sr. Cunha 
Canto. Deram prorimento. 

A pprlltn ò.l-crime* 
N. 3838. Ilraxança Appellante, Ân-

gelo I.'>n(fobardi; appellatlo, capitão Mi-
litao I*ereira de Va*cxmcelloa. Helator, 
o sr. Almeida e Silva. Xegaram provi-
m« nto. 

N . 39Cj5. Capitai - Appellante, Jov? 
Fragoso; appeüada. a Ju.tiça. Relator, 
o »r. Almeida e Silva. Negaram provi-
mcnt'>, 

Aggrarn» 
AcKUYO-cirel n. 4787. Capital — Apf-

gravante, Jaeyntlio do Amaral Pmto. 
atfg-ravado*, «Queiroz & Filho. Relator, o 
»r . Campos Pereira. Negaram provi-
mento. 

AggraTo-cotsmcrcial n. 4805. Capital 
A f ü n r u i r , Ceaar Matano e outro; 

o d r . J ^ J . Capota Valente, 

Relator, o gr. Cunha Canto. Negaram 
provimento, 

F o r m i l 

Pelos srs. Ferreira Júnior & Saraiva, 
conselheiro Boavcotura Rodrigues e 
visconde de S. Thiago dc I.ol.ao, foi 
hontem proposta uma acçiío ordinária 
contra Ju»{ de Vasconcellosliitlcncourt, 
para a eobrr.nça dc ijiiantia supPrior a 
350 contos. 

—O dr. juiz da 2? vara julgou pro-
cedente a acção orditiaria epie João 
Otero A Tir i i lo e sua mulher movem 
ao dr. Júlio Miclieli e sua mullicr, de-
clarando nulla a escriptura de compra 
e venda da chácara cm Santo Amaro 
sobre a qual versa a acção. 

ti juiz coúdeinnou os r^us a reslitui-
rem aos autores o immovel comprado, 
com a obrigação de lhe ser restltuido 
o valor da venda e a indemnisar as 
benifeitorios existentes. 

—Foi fiosto em liberdade, visto ter 
cumprido a pena dc H ^nnos a que fò-
ra couilcmnado, pelo jurv de Ribeirão 
Preto, o sentenciado Antônio Custodio 
dos Anjos. 

—A favor dc seu filho Joaquim Fran-
co dc Moura, que se acha preso illegal-
inente, requereu hontem ao juiz da 4.' 
vara, uma ordem de habcaB'GOrpiM>, d. 
Franci-ca da Silva Rebcllo. 

\s diligencias j a ra a conce.;- ão do 
pedido foram marcadas para hoje, ás 2 
horas da tarde. 

— Foi internado no Instituto discipli-
nar o menor Josí dos Santos, por ordem 
do juiz da 4? vara. 

— No executivo hvpothccario que 
Solimidt iV Trost movem a Manoel í;rna-
cio Bittencourt e sua mulher foram e.-.-
tes lançados do praso para embargos á 
penhora. 

— A Companhia de Seguros ifrrcurio. 
não se conformando c--:n a sentença 
proferida peio juiz da 1! vara, nos :m-

i de queixa-crinie que move a F̂  
Antonio de Mello c outros, appellcu d< 
sa deci. ão para o Tribunal dc Justiça 
do Estado. 

—A* requisição da Secretaria da Se-
gurança Publica serão deportados os 
vagabundos estrangeiros João Ablock, 
I.ttií Rossi, Vicente Aloy, Manoel Iv iiz 
Rodrigues, Giuseppc Menocci, Antonio 
Augusto, Vicente Ferrar! e Miguel I.a-
rissa, c internados na Cc.lonia Corree-
cional os desoccupa-los nacionaes João 
TlaptKta de Almeida, Juvenal Or^naVio, 
Júlio Melcorfo lílanco, Custodio Pe-
reira, Domingos lloines, í.uiz rlc Oli-
veira, Augusto Mar.:on'!es dos S ml >-, 
Florentino Francisco, Aitgn-!'» " 
Anteiii i Cia-par Hueno, l.uiz Andrade. 
Kaymitndo Pinto Cidade, Iriueu de Ca-
margo, Sebastião dc Oliveira, José Do-
mingo*, Josí C.-iubcrti Vianna, A! fr -
eio Draga Cuimaiãcs, J .sí Carva!'-' 
Filho, Josí dc M'.r ira Kam . . Fran-
cisco Pereira do Na.-,cinici^o, Mare i o 
de Oliveira, Sebastião Coutinho do 
Amaral, Jusíi Ilcnedicto de Oliveira e 
Antonio de Paula Martins. 

— Pelo juiz da 4? vara foram con 
denmados a 22 1|2 dias de prisão os 
dcsoccupados A l f redo Marcondes M..r-
tins, Estevam Alves dc Moura, An c 
lino dos Santos e Antonio Maria. 

— Foi prescripta a acção penal contra 
Pie tro Fuzzato, por crime de ferimen-
tos "raves, 

— t) juiz da V! vara julgou improce-
dente a queixa crime que Joseph V/Í1-
liam Mee move contra Jo í Feliciano. 

— Vicente Dorsa, negociante iloV.,i ca-
pital, requereu ao juiz da 2' vara com-
mercial a sua rehaljilita«,ão. 

O juiz mandou expedir editaes na 
fôrma do lei. 

— O dr. Cl meatino de ns e C 
tro, subtti ti o dos juizes da 1' c 2' va-
ras eivei , c >nc< de i i:i n .i o . a i s-
to nc,s li ns de madaine Mar;-herüe Mi-
.-liel a reqne. iinrn d-j nladame M .rie 
Fclibert, para pagamento da quantia tl • 
2;'i t2í 50 '"'.u • lhe ê det cdora a arrest ida. 

— No executivo hvj ) t. • ari.» que Ale-
xandre Franclsi o liaclu os e seus li lios 
movem a Eduardo Alvares P .rtella e 
sua mulher foi converti.!.) o seqüestro 
feito, em penhora, a.-aignando-sc praso 
para embargos. 

—Foi aberta adilaçâo probatória nrs 
autusde Nunciação de Obra Nova que 

Camara Municipal de Santo Amaro 
move í ('Miiji in'lin Lii/lit mui /'•• -rr. 

i .n • • j i l . i — — 1 ' i i -J-aa. L... 
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A H f l f l c l N Ç Ò C K 
CrNEMio Dramat ico Mar ia Kai.cXo 

—Esta novel associação rcalisou, no 
sabltado passado, mais uma brilhante 
festa artística, que foi urn verdadeiro 
succesHO nos annaes de nossas associa-
ções particulares de arte dramatica. 

Keprcsentou-.sc, etn primeiro lo^ar, a 
velha, mas sempre applaudida e justa-
mente apreciada comedia—O tio padre, 
cujo desempenho puz em destaque os 
progressos què o corpo sccnico do Grê-
mio tem feito, sob a inteligente direc-
ção de seu dedicado en-aiaclor, sr. Mar 
quês da Silva. 

O papel de protogonista coube ao sr 
A . Silva, que lhe deu todo o chiste re 
clamado pelas diversas situações cômi-
cas do entrecho ; e o sr. Marques da 
Silva foi urn André bem acceilavel, c 
que mereceu applausos. O sr. A . Ribei-
ro seria um excellente Eugênio, se não 
fôra aquelle curioso sestro de falar ten 
do sempre os olhos fitos, não nos s-us 
interlocutores, m.ts nas bambiocllas do 
pai co. 

Maria bima. . . quem seria capaz de di-
zer que deaute desta artista já destila-
ram duas ou tres gerações de amadores 
paulistas e que cila hoje, apesar disso, 
guarda, perante os netos de seus fogo-
sos galãs doutr'ora, i mesma frescura, 
a mesma juvenilidade, a mesma graça, 
a mesma vibrante voz dessas lumino-
sas noites do pasmado? Pois Maria U n a 
foi uma Luizinha graciosa, ingênua, in 
tel.igentc, cheia de ardor, de alegria e 
de mocidade, conquistando as sympa-
thias e as palmas i!o selecto auditorio 
que enchia o vasto salão Alhambra. 

A recita terminou com a farça An 
birras do papá, á qual sc seguiu uma 
animada soirée dançante, que se pro-
longou at£ madrugada. 

Agradecemos as finezas com que foi 
obsequiado gentilmente o nosso repre-
sentante. 

CONfVRF.SSO DHAMATrCO CARLOS l/'. \T,— 
Dia 23, bail 1 no Salão Lyra, ao Ia "g ° 
do {'aysandú. 

GR KM (O IiKAMATfCO MARIA V AI.CÃO — 
Dia 24, na v/dc social, as* nibié.t ge-
ral para approvaçá > dos estatutos. 

Os ensaios de danç.i realizam-se ás 
terças-fcira«, das S á.s 11 horas da noite. 

CR KM IO l>RAMATir,f> 1X17. I ! C 'MÕi;S-
Dia 2'J, rctmiUo intima, na s«5de soiial. 

<;ri:po SKSTiMi'NTAr„—Dia , segtmda 
stoirée dançante, á rua Florencio de 
Abreu, 2). 

con«;rp,ss<> dramat ico kü*"arno íjka-
zXo— Dia 30, á-> S horas la n<^ite, á rua 
do Commercio, 5, festival do primeir 
annivcrsario. 

iNsriTurq tnstoRvco P. cwrvRArtf ico— 
Dia 5 de Abril, sessão ordinaria, no 
logar e horas do costume. 

L O T E R I A S 
Resumo da Loteria da Capital Federal 

extrahida hontem : 
rx i Mios dr 20:000$ A 500$ 

120*̂ 2 20.0001!000 
32271 1:000*000 
192M 50C5000 

O 
Vi\' »rnvn h-. iiim, n i no r';ir.i <]<» m«-rra«1'» ft 

tabeliã dc 15 »|1«, ii-ln!.t:i«lu pelo Iv.tr > ' 
nn-rcio iri'li; iii;'. Itniiro '.'oniinefinlc ítalo* 
i: .-il ano, •• u dé is H 8 polo demais cxtÁbelé* 
í;inionl'»s I miruriox. 

A h 11 hora* fia 'iianhà, o Itanco ' «mnnernl® 
• • Íiiíjii^trin <• IJííiií'1 < oi.-urr-n iitlc ü.i'-. Ura-i l ia-
no. - m vi-i. i «l.i tr -:i'J.t'> <lo i i f f ulo, 
cur.ini im respectivas lubellas i 15 l is . 

liontem, na al>ortura <Io no •<, mercado d-í 
'•i inljiaf^, «|t«- «ra 1... ' ii»if - ' <>, «. rano; 
Commercio <• Jnduwtrin, lirasiliar ; ' • Bank für 
Dauts LI uul •• Bom o l onmi • . I t do Bi isl» 
1 ie no osertavom os seus saques ria bano de 15 
3(1 '5, c .I rmit 1 ifliicfH, ii 15 .',tii_'. 

fn.-ia- t d e p o i s o Ura i i o i n í i a r i k íúr 
PeuNehl -.,in--iite «e . - f j t . iva t.-«»;i -arões »m 
bai •• «!• 16 6183, 

A - 11 hor.i • in.' 111à, o mer'';-vlo tornoi.-H'1» 
fr .'ix >. |m'1 >i (. 1.o!,'Iimi airl lira ;Ii,Jn Hank 
o IvOiuloii And Kl ver Plato Hank se rotrabiram» 
passur. Io a - . f . nr na taxa de 15 l{8. 

A' 1 ir un -li IrHc, nereniiiaiido - n fron*i-
'!.:o, raii-oM sr nos bali eu ü a < o'.a<;áo de 15 
lis 

A 2 ! .-ra1' da t >rdí ainda vi / -rava rio- tem-
ei» cot »<;:<'> dr 1» 1 ÍStO |-r •'mi, < Oin CTee-
pváo do IJau o I •niüP-rio c Ind;:-'rii, qu«* ja 
«•.•ir.iriir. i r» : parecendo etta\el o merca-
do í>»»r i occa îao. 

A - ijoras da tarde, também o Ura iliai.isrho 
ítaiik 1 iir I> mps' I lan-I ofTertava a ? .\a de ir» 

U mei .rio, ir «»a [.odrão, .-n - rrou • e « dmo 
e eom > •• |u•• i; Oví i .lito de r i - - í dtos 
durante o dia. 

Os extremos foram d»! 1". "-132 a 13 3;1G 

O» Foberanoi foram liontem r,n'~> hloi pelo 
J.nr.'fr;i nv! lUvrr I linnk, H-m t ' •- vrrrfnle 
Italo-lirntitiavr, II>ni.ilirtT)ii>che IltinK • r Dcnlfch' 
Itwd c pelas <••;»'• m d • eamido ao i#rp.;o do lfi$J00. 

A' taxa de 15 -.«ue a offleial do hontem, 
p;i"i !>•!r;iH a 90 dias \ vi-ta, a libra e.uetllna 
vale :.' • '; o franco, $62!; o marco, $777 

A' viit , i.» ! a libra ••'.'• 1 5 7 ; o franco 
fC í ; o nitu o, ^78 , lira, ecm i .» í^r* 

<>5»'0 — ' Km Santo-») 
f.ondon Bani;, il _7iaj, London .v P.iv r Pinte 

Bank M 29.82 Banco Commercio e Industria, 
li i;»ilf.. liou-) Aliem- , 11 lóilfl Taxa Ue co-
brunçu, 15 

CAMARA SVNDICAL 
A fnmfiri 8yi d doa < orrct »res afflxou lion-

tem as ücüuiutes tal cilas; 
00 d. V. á vitt • 

f ondres . . . . . . 13 BIW H»2 
Pari/ 629 6J5 
Hamburgo 777 7-". 
ItnhH 
Pertupal 
Nova-York ZviM 

Kxtremos: 
Contra banqueiro», 13 tjR a !r> •'|jr> 
« ontra a caixa ra íti 16 ; 15 . 2 
lim enviai duta do anuo i.as^ado s 

90 d v. á vista 
16 «|« ! i: «O :'2 

f)'»:i ftil 7 

s seguiII 

77Í.VKI 

fondres. 
Pari/ . . 
li.ii a burgo 

póriMKai .' ! ! ' . ! . . 
Nova York n*"„'7 

H>l,. 
Kx trem os 
Contra bat.«jurdroí, 1C. a 16 3|16 
Contra a caixa tnatria, 16 a 16 3116 

Movimento <).o cambio em S^nto» 
fAMÜá, 21 U* lO.iOj 

Bancario, 16 " i --. 
Cornpnidore», ! "« H t 
Mercado, para!'- ido. 

SANTOS, 21 ( ái 12 33). 
Bancario, 15 r>i3.'. 
I • t ra.». 13 Vi-v.' 
Coiupradore*. 15 1(1. 
Mercado, paralysado. 

HANT03, 21 ( l i 2,8$) 
Bancario, 13 .>i"2 
Letra», 1 7, ."'2 
Compradores, 15 lit. 
Mercado, paralysado. 

SANTOS, 21 (An 4 b.) 
Bnncarlo, 15 5píl 
I -ira-. 15 7;32 
Compradores, 15 lil. 
Mercado, i» iralys id ». 

V a l c f a a d a B o l s a 
ronun hutitülil IIÔ MI imlos nu 

tei. titulou 
n .'..-. .1 • r jinpnllV i • nr3" 
n .lll-l», lil' Ml. i l' "i. » •-"»* 
tu .Mt.ii. iilnui, i'1' in, H 
7 rlit.ii. i>I- rn, lili-in, ii 
•-»|) l- tr.li ih\ C.ini irn lil- H. H.mlu, 7 , rtnp, 

a m* tiniu 
W VeçSw rU Comranlil» Ptalbte, a ttlKIM, 
Ifü illtiii, iil. iu, |ili-in, u • 
lno illlii-, Moin. M' in. » 
2« ,.<;.",, , <la Companhln Mn^yana, a «77f.*»> 
r. ilitu-, lil.-m. ri. in, ií 
im .ii., ii. i iiu(.anliU IMuIluta .1'- i f iros 

, [ lu | 'n !•!•» •"> 
U L T I M A S O r r E H . T A 3 

Funil»* publicoê Ven l Comp. 

«mui:» Mrli' tantica. — » * 
A-.nll.PS lio ri[0 — t 

K" l i l M » '• » 
Lrlra» ila Camara de S. Titulo: 

r. • Kropr*s'!mo , x juruí — 
a." empnfstlmo — * 
7 r m firi-t! mo — t" 
1.1,-rn 130 iühí) — — 

I pirr>- itn f . -10 Pantol la. 
emln-Ar,) 

Tillin ltll'in (i * Cti -tJolPX 
Jiirn« 

Irl.-ni lia ramata H. sliiiJo 
Jrl»m l.icin :: • •• < 
M.-ii. • ' in «I» >••• rlranr-a - — 
|,i. „, ... rn .ia <• .l« » 

In» crini 11 I 
I.ptrai na >1» 'ampi-iaí fc.J 
Mrm rl« t >'»< <l« -'"'» - -
t , , r „ I rio 1 I riU 

• im r . l t n • x jiirn- — — 
Idem ila Caiivil» <l« I'10 

< larn , — — 
i,],.iti ila Curnara «1» Jim-

• li • liv — " ' » 
I.I.-tti riu tumara Mu -fi-u 

,!,. A rar » » i - - ' ! 
Ir!, m ria fumara il« Kiliiil-
tin ITtíl'1 ' 9 

Idr-m a W 'liai - -
[.), (itl i u, .ura rlc Hiljel-

riii,.inho. — 1 

Itlii;i. :ilKm. «Ia r.mara 
Iiaill.a •• .-,u.i' • • ;; 

:•]• rn «un.ura •!•• - I* ''•> 
W. in rlaf ii t inn':. Kit» 

ACÇ<"ilH n K BASCOS 
mmm.rrla r JmliKtrla 3 811? 
Idem, ulrm. u 3.1 'li is — — 
Cr. üto Kr-ul, carteira Lijpo-

Uii-r-aria — . ~ 
S. l-aulo 1 - » 1 • » 

01. í 

oi S 

rli. 
I i lá.i iie* l-«u'.l 
Idrin «f.iiiliri 
IV-iitm. II«1 : ' " • ' » 
Itnli.ino tlel lirj-
il dUktri.l Ai.ij' il' ma 

1.V, 

•J-OJ 

Ar',i'C1 HK ' UIIP4SUH1 
lit.KTana - ' . > 
It.m, |.l*-ni. a 30 'li.. 
I. . .,. a 3) lil ... „«,t. '• W * 
f an l l aU . 2'J-f 
K m, irtrm. a 30 dl it, 
M«-llioranii-Mg« • i l. i i l W p 
trtr . It :«i .liai — 
Anlarr*t'ca 
K 'i . F , r|e Arura. ' , i iara 9 ' i 
l - ir lu-tr la l rie .1 Pi iu l . . — 
VI4r.rU i.r.ta Marta — 
l e l e p h r i n K a • . i i v i . | " i i ' l o 
1'niío Spr-.rtira — 

Hir-kar.lv * ' » 
I a I. nu ri" fflrtrlri.lal* 
J i r p . - ii-a 
f r* Frrrrj r> i irm-lo — 
K. de I M i luti1'-' — 
l.uli-larl "eaiirm. c. 4 t. 10 t 
Mr'11 il., -antiita riria W (. 
R<-»:Mt»<1iira .1» ijntr» Im8 

Arm - !•-•'•» «•!*> I « • » 
MBIM'1 'RH 

TcI«T hr.alr^ 1J I 
hr.Tt» Panli.u — 
t. M raatutana 1(D« 
f..nf r.mi t j i iu o El*, de RI 

N M o freto 10 * 
DwluiMal de 3. raals lli*t 
TLcrml a* calda, ei lwe. -

J»r'4 

l « 
l i l 

1.1.1* 

<lt 

13» 

1 0 1 » 

a 

, 4 

- . i » 

I 



LXTKAB BTPOnBOABIAt 
de Credito Resl em 

TüuWaçio 17$ 35*500 
Um m ma dlM — -
Soco ü do 8. Paul* CM 6595001 
Jdcm, idciu, 80 «lia-* — — 

PBAÇA no COMMEROIO 
K»tá como inspoi-tor Uo nicas du Mflrço, o *r. 

èdolfbo vou Sydow. 

MERCADO DR SANTOS, « M 2 i 
Tornaram-se conhecidas «« vendas «Io 47.880 

locca.s sondo: uos ngúatcii do governo, 20.11» e 

16.162 ft iiiirticulnros. 
1'roço, lueillo, 4|M5. 
Mercado, fraco 
Snlrodas hoje, 14 njO parrns; «lm-lo V. do mex, 

«82 485; desde Ia. do Julho, 12.4a0.00l; «lock, 
3.802.10U; wodin, 82.41*5. 

— Em ogual data do anno pnwndo: 
KutradtH nenta dnln, 4.405 wici-a*, 'i™1®,}; 

«lo me/, 140>V»7r de<d«? l . de Julho, 0.216.WM; 
«tock, 720.270; vemhis, —; buso, 4fOUO. 

CAFÉ' RAI.ld- \I)0-Foram Iwildoíulus liontem, 
com di-vtlno a cmh cidade, 88 221 «accss, siwlo 
2-1.400 nu raulistu; » r>«H na Horoonliana ; wu 
cm Campo I.imj.o; 1 '. 42 no Um* o T.SIKlnu 1 ary 
c b". l'au!o. 

C o m i m i i l i B s i K f g l H í w l o m 
i l e C a n t o u 

vendas do caí.* n tcrino, roRisliulns lionlom, 
cm Santos, foram d-; o.ooo mu-cm, a sabei-: 

Na base <!i» ty|»o li 4. «000 suecas, 
fotavões rio ffchttinonto Mano, 4fj03 a 

4̂ 025; Mulo. 4Ç125 a 4f<ir>0; Junho. 4$125 n 4*179. 
Na base do typo n. 7. — nicciw. 
Cot o«,-.". o» di. fcchnnuMito - Março. 'Jfhüft u 

2Ç350; Maio, L'$7.':ü a 2$*tH); Junho, 2$800 u 'JffüO., 

rAFTA HKMANM.: — rafebom, 4f.o róis. 
Taxa oíflctnl pnran colu-unça do 8 írunoos por 

•era : 
fcõbrc !'tulz, 033 

mi:rí'A1>o no mo i>i: jankiho - Knt nulas, 
41.280 sacean. Embarcadas, 2.070. 

Merendo, f rouxo . 
• -.Vapores entrados : 
Do Norte: Suchouou. 

M c r c n d o H o x t r n n g e l r o * 
Fechamento do dia 20: 

llavie : — 1(1 de baixa parcial. 
Março, 88 li2 o Setembro, 06 U[!. 
Vendas 22 000. 

Hamburgo inalterado a 112 do alta. 
Marco, «o 112 c Setembro, 31 3|l. 
Vendas 22 0.-0. 

New York pontos do alta parcial. 
Opções: Março. 5,90 e Setembro, 6 75. 
Disponível : 1(8 do a!tn, 7 ljS. 
Vendas, 20.000. 
Abertura do dia 21 : 

llavro : - 1 l-S de ultu i nrrl.it. 
Mun;o, U# 8:1 o .Setembro. 38 3i f. 
Anterior: 
Marco, 38 3(4 o Setembro. «8 3[4. 

IT®iiburgo : inalterado. 
Março, 30 H2 o Setembro, 31 Itf. 
Anterior: 
Março, «o 112 o Relembro «l 1M-

New York. --inalterado ó pontos de alta e 5 de 
baixa. 
Ao meio dia : 

llavro :—inalterado. 
Hamburgo: - l [4 do alia. 
New York, 2a. cotação —Õ pontos de alta c 5 do 

baixa. 
Sm i i t o » 

Comprador'? rm Stwtc* -(monos n cn«a Th'•odor 
Wille A* < ) para os seguintes typos da llolsa de 
New York : 

Typov a, 4§200; 4, 4ÍOOO: 5, 3$700; 0, 3$L00; 7, 
100: h, 2'iOCH»; i», 2(200. 
Múku fcuperiur do comml^snrlo, 8$S00. 

RKNDIMKXTOS FISC V1H 
A Reeí bedurl.i r. nd. u bo|o : 105 TOI f0*»3. son-

do: em exportação, ltiibOOSfSM; em impostos. . . 
2:(M)»$ütiO «• em «•»!ami>ilbas 3í'4"0. 

Em imposto de 3 frs, r endo » 130.080 franco*. 
Café despaebudo; 43.303 monas e embarcado. . , . 

41 l&S mcciis. 
Em cgual data de 1930: rendeu f.f< 017 *121; 

despaebarum í c 20 081 mocas e embarearam-se, 
16. 25 853 >aeeas. 

— A Alfand.-^a rende-! l io je r:i0:0nP$.'»73. sondo: 
cm pape!, 17*.» em oln», «i.| imf'177; em 
consumo, ) | 7:»I.:••:>:>•, em evtnmpilba", 1 ll.'»$40<t; 
rui Imposto de trb-^raplio, 2;U*s7<»; sello de Ver-
ba. 3J«l.|.")8-; em !i<< ••«..;-, «U0*. ( «0; KUia -, —. 

i:m ejjuol data do anuo pasmado, rendeu... 

. \ B a i t i f e i t o s d e f m | ) o r f i H * f t o 
Carga do vapor in^lcz Orism. ent^a lo 

de Valparaiso cm 21 Uo corrente: 
A 25 ses, ervilhas a Augusto Saraiva 

c c.; OC 25 80h, icU m, OCO 25 scs. 
lentilhas a J. A. do Oliveira Coelho; 
SS 50 scs. ervilhas e 50 scs. fe i jão a 
Sottsa Santos e c.; F F 25 scs. ervilhas 
I^uiz Franca dos Santos; BS 22 scs. 
fei jão a Bento de Sou na e c.; F S H 100 
«cs. fei jão a 1'". Hanipshirc e c.; SK 
200 scs. trigo, 25 scs. lentilhas, 25 scs. 
fe i jão a Carrarcsí c c.; 

IC X |MI I* t » « I o r OM 
Lista dos ex|>ort»d'i,• > 

l iontem, na Ib-eebedoiia 
Thcodor Wllb- A ( . 

Os mesmos, frs. 
I f o lwor tby EUis A >. 

Os mesmos, frs. 
Naumonu Gepp k C, 

Oh mesmos, frs 
Prado. Cbnv k C. 

Os mesmos, frs. 
Cioduiri di» Fonseca 

Os mesíno:!, frs. 
Rabhvin A C. 

Os mesmos, frs. 
Prado I.im:i A- ( ' . 

Os mesmos, frs. 
Nossuek A- C. 

Os ni fM.o- ' , frs. 
Hnrd, Rit.d \ r. 

t>s nuMiios, frs, 
Kr isebe «'. 

Os mesmos, frs. 
Jlachrido A N ngelo 
Zorrenner. f l i i low & 

Os mesmo-1, frs. 
J>. F lor ! ia A C. 
Amazonas A- Freire 

Os nu smos, frs. 
í'arr.'ire-i A 
Jo".- Maria Ilarros F 

o mesmo, frs. 
I.uIa Franen Santos 
Bernardo Rune » 
A . Cunlu 

O i.j«v-:.:o, frs. 
J. lí. Vueny 

O mesmo frs. 
J. It. Mattos 

O mesmo, fr^. 
Amor ioo Martli 
Diversos 

A (•. 

A C. 

pagaram d.'ioi; 
n .das : 

0S 14l$73t'. 
82.2̂ 7 

10 M.'4l M 
17.'.60 

8f,Mf0no 
10 ó(K# 

C:210$O0D 
7.5 0 

3.106$O'mi 
1.725 

2.48l$00'J 
0.0! K) 

1.741$"SI 
2 lo:t 

1.187$̂ 7o 
2.12."» 

621 f 000 
750 

248$ 100 
«00 

4R$000 
21$ I; A 

S.700 
5-$700 

<1 
5|7no 
-i$U(>K 

f» 
3.f|00 
3|000 
2$4S« 

3 

IR4 
8 

l|20d 

Southampton, Arngon , 
lluenos Aires, Nilo. . 
Rtionos-Aircs, Oovernor, 
Huenos Aires. Kaliu . 

Em Abril t 
Buenos Alros. Dantiho , , , , 
Southampton, Tluimcs • • • • 
Buenos Aires, Slellla • * • • 
Buenos Alros, Mondo/.a • * • • 
Buenos Alros, Havola . . ' • • 
Oenova o Nupolei, Frlnz O.-kar • . 
Ilumburgo, Potropolls . . • • 

Em Maio: 
Hamburgo, ̂ Kliactlii . • • 
Hamburgo, Pernambuco . • • 
Hamburgo e esos., <!ordoba , • • 
Hamburgo o cses., Asnuelon. . . 
Hamburgo o esos.' Tueuman . . 

V A P O R E S A S A H I R 
Po Porto do Rio : 
Em Março : 

Hamburj o o oscp., Baela • • • 
llremen c cuca,, Erhingon . . . 
Ponta da Arca o osos., Mryrink . • 
Buenos-A ires, HIeilhi . . . . 
Porto Alegre c oos. Itapney. . . 
Mannilos o escs.. Sat» Salvador • • 
Huenos-Aircs, Ainaron . , 
tJenova c; Nnpolos, Sardegna. . 
Buenos Aires, Jleueon t iningo 
Santos e Buenos-Aires, Minas . 
I.iverpool, Cnllilo „ , . • 
Vlctoria, Mnrupy . , . • • 
Florianópolis o eses., lilrelhi 
Sontliampton o esos . Araguaya . 
New-York o enes., Sergipe . . • 
Mamios o esos., Itlo , • • 
Hamburgo o eses., Haeia . . 
Buenos-Alres, Savola , . 
Buenos Aires Savoia , • 
Gênova o Nápoles, Itália • • • 

Ho porto do Santos : 
Em Março : 

Buenos Aires, Minas • . • 
Buenos Aires, Anmzon . . . . 
Soutbampton, Araguaya. . . 
tíenova o esos., itavena. . • • 

Em Abril : 
Poutbampton, Danubo . . . » 
Hamburgo e eses., San Nieohn . 
tJenova e Napob s, Prin* A«lalbert , 
Buenos Aires, Tinimos , 
Buenos Aires, .V<-ndosa. . . . 
Oonova o Nanoles Prins». OsUar . . 

I n d i c a d o r 

Sr . Alvas da L i m i 
f).i ünivcrfldado do Pari*, oir. da B^nof. Por-

tuguc/u c <'a Santa l'asa. Ksp. molosf. garganta. 
lonlioNis, vias i.rinarins o partos. — Ros.: rui do 
Pom ÍVtiro 11. 42.— Com.: rua do S. Bento 
n. 30-A (Cvs 12 ús 3 112) Tclephone n. 001. 

D ir. A ta l ib » rioranoa 
Membro da Sooiodndo Ophtlmhnologioa do Hel-

delberg. Moléstias dos olhos, ouvidos o garganta. 
Consultorlo, rua de S. Bento 11. 07, das 12 ás 3, 
Residência, rua Paulista n. 12-A (Liberdade) to-
lep 1 loue n- 15-1. 

S r . N. da Moraes Barro* 
Parteiro o operador. t'om praticados hospitaos 

europeus. iMeilieo .tu Maternidade o eirnrghio da 
Santa Casa. foti-ultorlo, rua de S. Bento n. 45, 
das 2 ú- 4. Rosideneln, rua 7 de Abril n. 45. Tc-
lepliono n. 200 

Dr . Seinardo da MasralhSoa 
Kx-lntcrno por concurso da r>rlmeini cadeira 

de fliniea medica da Faculdade do Blo, Resi-
dência, rua dos Ouayaiuizes, 131. Consultório^ 
rua de K- Bento, 42. Teleplnme 1020 

Dr . Roberto Gomes Caldas 
Especialista de. moléstias do crianças. Consnl-

to i io , rim de. Quitanda n. 1, .-obrado. Consultas 
do 1 « s I horas <|a tardo. 

Sr . Bueiio da SUiraucta 
Moléstias dos olhou», ouridou, naris t garganta, 

cspceiulistu de Pari/. «• Vienua, mombro da Aea-
demla de Medicina, discípulo do notável oculte-
ta Moura Brasil Consultorlo, rua Direita, 8. <la.i 
U as ü. Cosideneia, rua Fagundes 14, l . iberdado t 

Dr. A. Fajardo 
Clinica medira—Consultório : rua do Commfr-

eio. 4 B. lli>id»';. ' ia : rua Ypirau^a, 08. Tolo-
phono, 10. 

Dr. Vieira da MaUo 
Especialista em moléstias da pelle, syphfllt, 

orgiios geuitaes c urinurlos. Trata a fcyphilte o a 
fraqueja genltal por processos efiicazes. 

Consultorlo, xua da Quitanda n. 1, do 1 ll'J 
4 Lu nu.. 

Dr. X>rnHJtuo do Atnaral 
Especialista em sypliills, mole.-tius da pello o 

do noiro cubolludo. Cons. rua de S. Bento n. 45, 
rts 2 botas, iíesldenola, rua 1). Verldlaua n. 07. 
Te íephono n. 200. 

Dr. A . Luiz do Rego 
Medico operador, cirurgia j do Hospital do Ml 

*crleordi;i. ( oiistdta-: rua do ( ommcrelo n.0, do 
1 l.ora as 3. Itesidenclu: rua das Pulmciras n. 3 
To lephone n. 101 y. 

Dr. Mello Barreto 
Cctillsln, membro da Sociedade Franecza do 

Ophtbulmologia. Re*., na .m* iv lmei ras num. 72 
Cons.. rua tlu H. Bento, 07, do 1 às 4 borai. 

Dr. Rubi fio Moira 
Clinica medita ; chefe do terv iço do clinica da 

Funta i^asu. Besidcnobi, iua das Palmeiras n 9. 
Consultorlo, rua do S. Bento u. 45, de 1 ás 2 
horas. Te lcphono n. 40. 

Dx*. Eduardo Guimarães 
Dlsciptilo do Charcot • Duh»»Is, ex-professor da 

Faculdade do Rio, com \ -a l i e » do Parix. F.spe* 
c i a l kbde : tratamento «ias moléstias dlatbesleas, 
nervosas e do apparolbo digestivo—Psyehothera-
pla.—Rua Bariio do Itapotlninga 11. 77. Consultas, 
dns 8 us 10 da matibã o de 1 ás 4 da tarde.—To-
lepliono n. 1151. 

Dr. A. Vieira de Carvalho 
Cirurgia o moléstias do tenhoras. Consultorlo: 

rua de b. Bento u. 13. Residoucias rua do Ypi-
tanga n. b. 

Dr. Arthur Mendonça 
Medico. Consultorlo, rua de Bento n 25 A — 

do meio-dia as a boras da tardo. Residência, rua 
General Jardim n. 65. Telepbono n. 

Dr. Bylrlo Maia 
rnrto« e moléstias do f -nboras — Consultório 

rua José Bonifácio n. do 1 ás 3 horas. Itoai-
denola, Aven ida 'Jiradentes u. 17. Telopbone u 

. M o v i m e n t o « I o P o r t o ( I o 
H l l I l tON 

Entrados • 
De Meldsubourgo e 

Feoberb-, eoin 18 'li;, 
generos, 1 "77 t<-:.elH'l 
W. Ennor. 

Do Valj iaraiso c »•>' 
com 10 dias dr v lagi 
3327 torudadas; i on -

De .1.1 \ «»rpool . v» 
com 22 d:as do via.; 
.'8-J:i tonei.ida^, m u -

Do B10 •ínuuio do 
Com 0 dias i|r viaq<-! 
u Theodor Wi ib A ( 

Sabidas: 
Para Ban « !onn. o 

Caliart, com cab». 
Para «íu» fj>ort, a 1 

cm lustro. 
Para Vali»:>reiso, o 

transito. 
Pb a I . iverpool , o 

transito, 
Para Dajaby, o hia 

Vários geiifi<H. 
I'ar.1 Ibuni 1 : o 

t o m café. 

escalas, f» vapor inglez 
de v iagem: carga, vários 
••; eon.iiynado a Oeorgo 

• la« , o vapor ingle/. Orissa, 
">i, carga vários gêneros, 
f i a d o a Wilson Kons A 
ala", o vapor inglez Orita, 
•m; rarga, var io » gom ro-
guado a Wi l -ou Hon,-. X. <' 
Sul, «» vapor aliem; o Truju, 
••: ein truneito; consignado 

vapor hespanhol Miguel 

arca noruegueza Atlantic 

vapor Inglês Orita, em 

vapor ingle* Orissa, em 

to nacional Aiminha, com 

vapor allomão 3íacedonIa, 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
N o pf-rto f io R io j 
t m Março: 

Qenova, Minas. . . . . 
Buorio- Ai;- , : -ardegna. t , ' 
Sonthnmp > A ma/on 
iram burgo, Bi uroii «; '-«n^o , 
"VaIparai"o • < <••<. Cnüao . ! ! 
Santos, Ti ri to re tf o . 
Buenos Air . - e eses , Araguava ! 

Em Abr i l : 
Buenos A?r«-<, Danuho . . 
Pont ha u to 1. 'I ham< , , 
Buenos Airt e esc*., B.inubn J , , 
F o eno " Air' J e e«i - , \i:i j/oii , , ' 
Buenos Aires , ' jhnc ch . . j 
B . l fHfS Alri- r (.M , f •] . • I 

f.ru Maio • ' 
Buenos A f r e « e cses., Ni lo . , , , 
Buenos Aires e , Arurroii , # , 
Buenos Air'"--, Araguava. , , , 
f^outliampton, Ama/ori . . , , , 
Oenova, Mim.- • . » • » , 
Jíuenos Arre", Bavena . • • , , 

S'o por.o de Santo* ; 
Em Ma rfO: 

Bumío- A frcs , Sarrfegno. . . , . 
fh.novn, Minas. • . • . » . 
Houfbampton, Amnzon . . , , 
Binrnos A f r e « , Bavena 
•íenova, 1'royenre . . . » . . 
Rio, Byron . . . . . . 
Marsfltin. E - p a g n » * . . . . . . 
Cenova e esr-s 
R io da Prat l • - \ma/< a t t . . . 
Hi:i';i" -Air» V 1 • • • 1 . , . , 
Soutbampton. t lyde • « • • . 
•Mueuf'- \ • -. -i.-üiî  . , , , , 
Buenos-Aire-, Tbnmes , , , , 
grKifhnmp? mi, Ni lo . , , , $ , 
Btieno -A ir«Tr>?«e«ma « . . « 
J^ienos Aiie-, CJf#e . , 

Dr. Ayraa Ket to 
Molesti.-s de senhora*, « i rurg la o parlo*. Con-

sultório, rua do t 'o)i imerelo n. 4-B !(»•»•• id» ncia, 
alameda Bariio «le 1'iraeloaba n. só. Telepbono 
11. 002. 

Dr. Alfredo Medoiroa 
Espeeialisia mu fmdrslioH »!a« rriuiiçu«, svpl 

lis e pelb' , ínu.lou - u < <>:.>t'I.TOKn'> MFDICO 
paraa rua »lo P.osario n. 15 ('ou-ult.is da 1 
3 da tarde Ih^ld iieia, rua Conselheiro Furtado 
11. I ». Telrphom», 08 

Consultoria Homceopatha 
O dr. I.opcs Martins dará consultas ú•* terças' 

feirn-» »; s-vt»bfld«>s das 2 hora- as I a pr.tça An 
touio I'ra«io, M. 

Dr . A. Ferreira do Castilho 
Advogado . F.-erlptorio, travessada Só u. 0, ro-

kideneiii, avi nida Timdeutes n. 02. 

Gastâo de S6 
Advogado , l l ibeiruoaliiho.—Comarea~de Jubo-

Aclvo^aüos—, drs. Raphaei A. Sam-
paio Vidal, Jose Auiadeu Casar a Ca* 
mar a ^opes. 
Eseriptorio, rua d • S. Bento n. 43, sobrado. 

Dr . Anreliano Amaral 
A d v » d o i:.-erlj torlo, ru i Mnreehal D< odoro 

11. 10. Resi« '-nela, alHineda l„ rào do I.hueiia, 4 '. 

Dr. Alezcudre Coelho 
A«lvogaib» em Mogy.mir im o nas eireumvit 

nbanea- I{e p»»!.de a eoi .dias »í defende perante 
o jury 1 m 'piai píer ponto do Estado. 

Dr. Armaudo Prado 
Advogado. Fr-eriptorio, rua de S. Bento n. 43, 

sobrado. Te iephono n. i i l l 

AT.VARO C A 1 T E U O 
< In rr.iAo iikstiota 

Rua de S. B«nto a. i a — Sobrado 
fcau i ' .u lu-TcK' i>boue u. l U ú 

0 s b i c h i n h o s 

Hontcin, pelo Kio, deu a centena 032. 

t a u Ã I i o j e 

I >n l| t l l cw « I a K u m r a c l a 
No jacaré, no cnvallo 
Vou fazer o meu joguinlio; 
Palpllo tainboni mi i/alln 
<2uo mo neordu ccilinlio t 

5 0 
Pi»I|iUom ato M a l n o h l n i » 
Armlriir, macnco « mellto, 
üell.i jüno » c l " r ' v " ' ' 

jinpletico. vermelho, 
Vuu iioh tren hoje jojrar I 

l">oa milmnefi o rei 
O Nenlior hilu 

CJiie liojo vnc dnr, bom «ei, 
e m sortfiu ! 

6 3 
T I G O 

N. de Campos Maia 
Cirurgião «iciitísta Im'-uta todo e qiial.jner 

trabalho ínhi-rt i,t• - a'«na j-ro-íi-são pelos proces-
so* mais nperfei»;f»a»lo^ por [»reço- mo»lieo9. 

A»'eeitu pa«a;.iento i m pr(-«iaçóe< meri-.aes 
pr« \ iament ' contraíadai. Consulta-', da : 8 as 
5 horas da tarde. B a Jtmi Bouifoeto n. 41.—Te-
jephone, •!:>« 

X*«is Ctomos 
Cirurgião dentista. Aer«-ita trabalhos em pr-:s*-

tflçórs previamente contratados e garautido^. Es-
perml idade em rirurtrla e prothiwc dentaria. 
Gabinete r r»-sideneia, rua do S. Bento n. 7J 

O abi ac to dentaria do Dr. Hansoa 
Auxiliado pelos drs Protrn o Jorge Oroaimbo 

Azevedo. Rua de P. Beiito n. 23. 

José Coelfco êm Far ia 
Cirurgfío dentista, rommunie.i aos seus clien-

te» e amigos, «pie mudou o seu gabinete para a 
caa de tf. tentou. 91 oade revide com sua laranja. 

Guarda Nacional do dc São 
Pau lo 

Quizcra ficar mudo e quedo, silencio-
so, mas impulsionado pi lo direito que 
fundamenta a minha razão ('. impossí-
vel , eu» vista do tantas reclamações 
suger idas aqui e ali uitimauientc, con-
tra o comum lido superior in.siguc i!o 
sr. coronel Piedade, por isso, venho ao 
publico, ao extno. sr. dr. ministro da 
justiça federal, explicar factos que se 
prendem entre a minha pessoa c a do 
commandante superior-interino, feliz-
mente interino, coronel José Piedade. 

Quando, ontr*ora, eu era alfercs da 
Guarda Nacional, da 65* brigada, fui 
sttrprehendido com a noticia dc minha 
nomeação para um supposto posto de 
capitão do mestuo 55° batalhão dessa 
brig*ada, tanto isso 6 exacto que o coiu-
mandaute coronel Jisó Piedade, uic di-
rigiu um cartãty de visitas concebido 
neste teôr: 

« A o sr, Carlos I^ascalla. Cominunico 
tjtte a proposta dc sua nomeação ao 
posto de capitão do 55°. batalhão já íoi 
approvada (apjirovadíi ?) devendo vmc**, 
v i r parjar na Thchoirariu da líriycuhi a 
importam:'!a do rcupc tivQ <>;ipovto giv. t• dc 
rt'in /O? $000', I)o com mundo da Jlrifjada, 
dr. Jü8i' JUcdfidc, advogado, 24 de 5-'J(J4. 
Kua Direita n. 2o. S. Paulo.» 

Nc» dia 26 do mesmo iae/. dirijçi.me, 
attendendo o t e cartão, ao Comutando 
Superior; ahi, em cumprimento ás or-
dens do coronel Piedade, ao mesmo co-
ronel Piedade paguei a quantia de rs. 
1075000, correspondente no sello da sup-
posta patente, cujo recibo tenho cm meu 
poder, o qual eu ponho á disposição de 
quem qttizer vcl-o e chamo a attenção 
para observar-se mais o seguinte: <• »v-
rjiülrtdo tio livro especial dc rcfin/ts, sobu> 
105, J.irro n. J, em 7 dc Dezvmlro dc 
IftOtí, entqvanto o envido data dc d dc. Abri/ 
de lHUh decorrendo opma» o prasn dc m-fc 
mrzea entre a data dente, cartão c do lan-
ecvnento do tccibo dr pagamento (!,'. 

No dia cm que lhe paguei essa paten-
te supposla, ao posto de capitão, entre-
tanto, aqttelle illustre cavalheiro-com-
mandante convidou-me para entrar co-
mo sócio do Club de que é presidente, 
defereticia essa feita pelo coronel Pie-
dade, dr» C. Superior, pelo qtte tendo 
eu acceito paguei 47ÍOOO. Conclusão: 
107*000 com mais 47*000, são 154.ÇOOO ; 
entretanto, nem assim a patente nle 
veiu ás tuãos. Finalmente, nem a'feres 
eu sou, quanto mais capitão, posto para 
o íjttal eu nunca fui proposto, quanto 
rnais nomeado. 

Bastante majçoado, sem duvida, com 
este conto.. . interessante, mas com .se-
melhante facto portanto clle affectar-
me bem assim aos senhores políticos 
que o mantêm no cooimando, resolvi-
me a ccrtilicar-me das coisas como as 
coisas eram enião dirigi-me á Delega-
cia Fiscal do Thcsoiro Federal e ahi 
pedi por certidão r» que constasse a tal 
respeito, tendo obtido, sem embargo de 
duvida, áqttillo que se inc aftirmava, 
portanto, já cu esperava uma certidão 
negativa do pagamento do sello, cujo 
documento instruindo um oflicio enviei 
ao extuo. sr. dr. ministro da Justiça 
no Kio de Janeiro, de r^iem não tive 
ai«5 a esta data, a miuima solução, em-
bora eu com justiça a solicitasse, mas 
porque será assim ? ! Muita gente sabe 
a razão ! 

Que dirão o Governo Federal, a Com 
mis-.iio Central de S. Paulo, sobre c<le 
c outros facto» que se têm dado na 
Guarda Nacional dc S. Paulo? 

Que tudo está regulando c marchan-
do muito bem,'porque, dirão clles : não 
ha qtt< m lh'o substitua I Haverá . . . 
mas — C preciso ser assim quando uni 
gato mia quer carne—se não lhe man-
terem nessa posição começará a querer 
ser deputado c ahi é peor, Delcgtiô, de 
modo que ahi vae-s.- ficando, embora 
com prcjuiiío dos contiVmitites—ao pe-
sado^ sello da ITnfão. 

Não ha homem necessário quando 
muito util, pôde haver na espliera de 
suas attribuiç"es, para que sua manu-
tenção no comutando superior lesando 
a mim c perseguindo a outros? 

A perdtiração destes acontecimentos, 
certamente, mais tarde difficnltarão o 
governo—a política, tanto mais quando 
as coisas caminham tortas, por muito 
tempo, tom a*.-as aos seus eixos 6 diff i-
cil se não impo slvel—para o qtte veja- ' 
mos o qtte disse Kobertson : «Nenhum 
costume, por mais absurdo que seja, 
urna vez que tenha durado longo tem-
po e q«:e derive a sua força dos costu-
mes, ou prejttiZb do século, em que do-
mina, foi jámais abolido, só pela pro-
mulgação de leis e estatutos ou de mu-
dar de povo, ott de rc^htzir-se ttm novo 
poder, capar dc co&trhbalançar o costu-
me dominante.» De modo que a sua 
perduração ne>te cargo, i.-to é, do coro-
nel Piedade, (> tão inútil, infantil, se 
não a acertarão com as coisas de que 
eu me sinto prejudicado pelo indifferen-
tismo, porque, consideram as coisas os 
senhores do poder, nesta patria que 
adoptei para mim, 

E ' voz corrente, não sot! quem o diz, 
que, quando se pretende destitair um 

offlclal—italiano—nomeado peto governo 
da Republica do Brasil. Federal, que 
ttm pAtente regulada, o meio pratico de 
que »c lança mão é este de que fui vi-
ctiiua, dc modoi quê além do offícial 
perder o seu poato-inferior aluda con-
dctuua-sc a clle perder como cu perdi 
uniu importância não pequeua, a titulo 
de promoção l Sc iatu, vamos c venha-
mos, aproveitassem os cofres da nação, 
ainda, ma» q i i a i o que derretem o co-
bre c acabou-se. jÉ* verdade que Guar-
da Nacional sem^uc tenha caracter mo-
bilizado, e cm tempode paz couio estamos, 
actualmente resulta que é uma bella 
fonte de renda para a Unifio, não para 
commaudantes j)€fIo recolhimento do sel-
lo— c cila recebe dc quem acccita o 
posto mas depois consente em tirassem 
do offícial, embora o* postos sejam vi-
talícios—como diz a lei. 

Não sou iufenso a crer que o gover-
no ignore o que &c tem dado, todavia, 
eu representei e iião tive solução algu-
ma, essa <5 que «5 a verdade. Sc o oflicio 
com a certidão não tomou a direcção do 
Correio dr Jamaica, ou então abriram-lhe 
na Secretaria da Justiça e não proces-
saram ao expediente que diariamente 
submcttc ao juízo do ministro. 

De outra fôrma collòcoti-me o faclo 
cm dilliculc.adcs«c eu não posso passar 
por este pesadíssimo prejuízo c teima-
rei a afiirmar que : de duas uma, ou o 
governo geral conhece o facto c per-
initte ou então ellc ignora, nesse caso 
levo novamente ao seu conhecimento— 
pela 2.' vez, para que seja posto um ter-
mo a taes abusos. 

Quanto é necessário fatigar a vida 
para encher.se.., o nome na terra, do 
proprio nome. s 

Não é senão iéto?.. .exclamava César, 
senhor da Europa conquistada. O que 
será do sr. coronel Piedade, da guarda 
nacional, da briosa, conquistada, se não 
fosse o apoio que tem tido de quem 
manda nesta capital ? 

Inmitar-sc-ia aos SOOfOOO, inensaes, 
que tem conto liscal do Instituto de 
Scicucias e Letras onde não consegue 
quem sabe, rever uma só prova quanto 
mais íiscalisal-o, pois a sua toda guar-
da nacional, não do povo, llie absorve 
lodo o tempo—-limitando-se esse com-
mandante a prender a uns, infligir 
prisões a outros, conselho vac conselho 
vem, transfere daqui para ali um oflioial 
que se sente bem num batalhão para o 
qual foi nomeado e porque ? 

Simples : faz essa manobra toda pa-
ra quem ignorarvlo que <5 militança sup-
por que se fax com a milícia grandes 
evoluções e que cila marcha na melhor 
ordem possível e as transferencias, mui-
to contra o gosto do ofíicial c sem que 
clle tenha requerido é, já vê, para ren-
der os emolumentos—pondo de parte os 
prejnizos ao offícial (pie tem que gastar 
na transformação dos fardamentos- em-
bora a transformação não se registe no 
livro competente, mas se regista o co-
bre no bolço do alfaiate, embora não 
se encha com isso a Briosa do seu 
piojirio nome, como fizera César senhor 
da lÜuropa conquistada. 

O testamento>,da Clurrda Nacional, na 
opinião publica, conjuntamente a mi-
nha. ao par de s<-r uni testamento belli-
eo bcllieo.-o pelo cotnmaudo qu • a cu-
vilece, em chef- > attinge as victori;js do 
cabo Roque que bem mcrccera a esta-
tua do fardingo assentado num caixão-
siuho de sabão,-mas nunca será, pelo 
autor de Deus, já mais, pelo amor tia 
fatr.ilia e da patria brasileira senão uma 
coisa inútil c hão de ver o futuro qtte 
collocarão cm cima delia uma pá de ter-
ra, nos seus brios, nos brios de 
uma milícia cívica respeitada e prteoni-
-ada cm tempos qtte já vão lá, embora 
a olhos niís o seu capenga dirigente náo 
conseguiu ter a estatua fundida num 
canhão adver ario apanhado na linha 
de batalha e nem tão pouco fará jús ; 
outra medalha tle... bravura idêntica á 
que apanhou, jioY servidos prestados, mes-
mo porque náo c assim que faz formo-
so esm d te a virtude no oiro da maior 
dignidade. 

Náo. 10* »>•'» por hoje. 
S. Paulo, Marco 1V07. 

Carlos Lascai.a. 
674 1—1 

conatruir Ajudem-nos c não nos guer-
reiem . 

A Propufjna lora de Maio avisa 
o respeitável publico que continua a 

mitar no sentido de l evar a cITcito as 
festa» dc 13 de Maio. Para esse fim 
acaba dc dirigir terceiro oflicio solici-
tando a adhcsão do Vhdt IU de Maio 
dos Homens Vrrtos. Oh papeis continuam 
a ser assignados pelo secretario c mem-
bro da commissão. 

Ignacio dií Amokim. 
21 de Março de 1007. 073 1—1 

Ó P T I C A 
O a . » l u p l t o r C 

Orundo o variado sortimciito do óculos 
o plnccncz do oiro, ]>rHta, nlckcl, tnr-
tarnsii, ctc., paru vista cniiçada e míope. 
Vidros do todos as cAros, com o som 
priUi, o o legitimo crystul do Kocha no 
Ukask.. 

I luem so n oononrtnm hc omlos o pin-
• o ro/, do todas iik <iualidnilo9, o aviam 
se roceitiis por indicnçüo incdie». 

J'UK(VS HA ZOA vi:rs 

22 -A = R a a 1S da Vov .mbro M i 
K,7 8. P A U 1.0 10—H 

l l F . L O J O A R i a F O X 
• » l l i i n d n B . B e n 3 t i u a . d e s . B o n t o . O . B 

OU 7 ni. 

A s s a d u i a « I a s c r i a n ç a s 
Codcm rm roucos d ia . com o u.o da 

T a l o o b â r o d e A s s i s 
Formula do dr. SYI. VIO MAIA, dinliiicla 

diredor da Maternidade dr. S. Paulo 
Compl . tam.nt . lnoff .asivo 
2t") men 

Fer idas 
Ciirn-se a fpri Ia pnr mais vollia o rr, 

licldo qno seja, toumudo o rei dos dc 
punitivos, o Klixir M. Morato. ipio hp 
vende cm fí. l'anlo. na cana l>\ltt7Kf. 
& Comp. atl. 

Companhia Paulista 
Da discussão nasce a luz, por isso li.i-

vciu."s de insistir ncáta, (jIP' o as-
>umpto li'i'.fe de fo<lo esclarecido, e não 
]>asse em jul^adn que uma estrada, de 
ferro <5 uma sociedade anonyma qual-
quer, como pretende Justus, nos seus 
ineditoriaes de lior.tcm. 

Kstá muitíssimo enganado. 
As estradas de ferro em nosso paiz 

exploram nionop j!ios le^aes e estão, 
por es.se facto, sujeitas a limitações de 
direito, que n£o têm as outras socie-
dades anonym.fi. 

Uma de-s s Iturtações 6 cxactamcnte 
a da renda s^bre <1 capital de primeiro 
'.'stubeleciuiento, para que ao publico 
í.eja conferida a esperança de (fosar al-
^rtiua redtteção n .s fretei, na perp. tui-
dade do tempo. Se fo«se lielt.i í s estra-
das de ferro au^uicntar iudefinidainen-
te o seu capital, á medida que houvesse 
sjbra de lucros nnnuaes, quando se tor-
naria cflcctiva a disposição le^al, ip:e 
matula rediuir tarifas quando a renda 
for superior a 12 "I do capital .' 

Demais, o casr. r' expresso em I.ei, 
no.rt.1 mesma I.ei que garante ás e -
tradas de ferro privilegio de zona 
e v direito dc cobrar fretes ao publico 
K , tanto assim é epie, ainda aj.ora, 
mantém o f^ov ruo uma commis.âo es-
pecial para tomada de e isUls de criI>iIílI 
das estradas de /erro. 

Fixado esse quantnm, nenhuma des-
pesa pode ser levada á conta decapitai 
sem previa approvaçáo do gov-.TUo. 

IV a I c'. Pijde não Ler o que mai-
convenha á insaciável çauaucia das ''s 
Iradas de ferro,íu; s é a I.ei c a *.lla se 
hão de sujeitar. 

Quanto á pimenta a q;'e sc refere 
Justus, uão tiremos mais «'o que appli-
cal a hiro dot. ntei como uiedico. para i e-
ronliueer a origem 'lu mal que ameaça 
o publico e cujo symptoma pr.'cursor 
foi a alta excessiva das acçõcs da Pau-
lista, coladas, a partir de algum tempo, 
com Krawlt- a^io sobre as da Mo^yan.i 
que tem o mestso inovinietito de café e 
também tem grandes saldos. 

K. que foi boa a applieação, provam-
no á evidencia a npparição de Justus 
e algumas revelações, as.-»ás interessan. 
tes, para os accionistas da Paulista, 
que se encontram l ia primeira parte do 
seu art igo . . . 

I tr. t , . 
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0 E l i x i r Eupppt ico Paul is tana 
(Ke^isUdo) 

O seu sabor ú ffradrvel o a 
ma cflkruia tem sid.i verificada 
nus dyspepsins. Jierittla Medica de 
K J'auln, 

do pliurmaeeulico S. DE MACEDO SOA-
l : i :s (iiifirfjradn /<< !tl Jlircclaria (ierul dei 
Siiiíde /'it/tlirada (.'apitai F.d-r.il.veiupre-" 
(,'ndo com suiinnu vantagem i us >/>'>/>s.rm 
difjhri», natlrali/iat, alia», Jlalulein ias < 
nos d"htais casos etn que finem acoi.se 
i hudas as preparações toaicau o exlntíia-
i ftitt, pois os resultados benéficos obtidos 
den-te elixir gnrnutem sua eíJi^ariH. 

/'/uiriiwcia Aurotii, rua Aurora 11. 
'JÍU C. 

Mu lhe r doonta 
I*V fiorqnc quer—i^o 

dns pílulas de 'iayuyá 
se vendem na 

Casa BAB.UEI . Is C O M P 
50 

quizer sarar, i:ko 
M. .Morato, quo 

n!t 

a s t l n c t o de Cl inica Dentar ia 
8—K1TA S A N T A T HERK7 .A —8 

(Sobrado) 
O cirurgião d ntista Carlos da 

Koeha communica aos seus amigos e 
clicntt a<> respeitavi 1 publico, que nes-
ta data resolveu trabalhar im r preços ao 
alcance de todas as bolsas, motivado 
p;-:a cris.' qtte nfTli-^e a todas as classes, 
nol ulamcutc a"s menos abastados da 
fortuna, que se privam de-se itect.' cida-
de da vida tornando-a mais sf.ffrc lora. 
Nesta data publica sua tabeliã, garan-
tindo bem servir a todos que lhe dircm 
a preferem ia, empregando material d.r 
priii.eir.i rjualidade na confecção dos 
seus trabalhos feitos pelos mais moder-
nos ]iroccsaos appllc: !us á arte d -utaria 
etn todos o.s paires do mundo. 

T i t t i c l l s ' . e i »J vI' {<>•• I 
Kxtraeção du ilçnte sem dòr . * íSOOO 
Extraeção do tartaro e liuipc/.a da 
bocea loSMto 
fol locaçãodc chai>as de vulcanitc .sOitíUO 
Com mais de cinco dentes , . , 
Colloeação de clia[)a dupla de 

A P r o p u g n a d c r » 1 3 d e l £ a i o 

Pobre Cesario o seu estado, in-
teligência e arte de hoje nos inspira 
commiseração. 

Eis »» motivo porque fica impune o 
termo crrawlija e outras coisas mais 
que deviam ser. resolvidas nos tribu-
nais. 

A ilireetoria nada resulvett porque o 
E-tandirte, pnpris e alguns socios bons 
do I Vil') 1.1 dr Maio do* II- Prrton, não 
respondem por Sua insensatex e impru-
dência, gastando e obrigando outros a 
gastar—dinheiro—sc"i proveito algum. 

O elub não tem culpas. O clitb somos 
n^s : logo que «.e consiga a união — qnc 
fax a força. 

A redacção e administração do P,v>-
/•n.fi.ador será na séde no <1 tth í:t de 
Maio. ' 

A Vropwptadorei, actualmente, prepara 
elementos para impedir que—a mnqae, 
se destrua aquillo que com palavra, me 

20rt$000 
2.;oj'i)(i() 
3ÍOSOOO 
4UjOOU 

,ÇOO$OUIJ 

2505000 
509000 

2."$000 

50J0Ü0 

50$000 

a òojuOO 
Olitu ração a esmalte (cimento) 

ctc. ÍÍOOO 
Colloeação de dente do oiro 
uidssiço 50$000 
Kuerustações de brilhantes no» dentes 

naturaes ou artiticiaes, tratamento de 
todas as moléstias da liocca c corrccçáo 
das anomalias da bocca ; estes últimos 
trabalhos são tratados no gabinete. 

Todos os seus trabalhos sâo garanti-
dos por muitos anuos. As consultas são 
grátis. 

N . r,i r, 15—4 

vuicanitc 
Com molas de oiro garantida 
Chapas oiro até 0 dentes 
Cada dente a mais 
Chapas duplas dc oiro 
Hrlilg Work —(Appa'ell lo Ame-

ricano) 
Coroas dc oiro de ?.";000 a 
Pivots simples verdadeira imi-

tação 
Pivots ubturados a oiro de 

25SOOO a 
Obturação a oiro de 20$0j0 

a 
Obturação a platina de lo£ 

Banda Musical Lusitana 
Ou abaixo assignados vêm por meio 

desta folha fn.;er s. ieute no pttbiieo que 
deixou dii ser nosso regente o «r. Deu-
dato du Souza i'enna por o . uiesmo. 
o julgarem incapaz, du repenei», ficando a 
bau Ia a disposição do publico nus ruas 
seguinte, : Avenida IUngei 1'v.tana, I7v, 
com cnsii do ensaio» u rua l'ernuuden 
Silva u. 10. 

Direutor, An tôn io Montkiho Atvns. 
NeereUrio, José Ulj:ui;s i>k Paiva. 

tí77 3 - 1 

A * p r a ç n 

Antônio André 1'cdro declara a esta 
praça que, nesta dato, comprou, livre e 
desembaraçado d'j or.us, o lioteqnim e 
reslmrant sito á travessa do Seminário 
n. ti, aos srn. Coelbo A C. So alguém 
tiver qualqu r reclamação a fs/.cr ou ai re-
H ntar qualquer conta, o fsi.a no proso 
<lo tres dias, ntim de ser stt- n.li Io; ti .|o 
esto praso não «e- atteiulera reclniuaçfio 
alguma. 
^ S . 1'r.uio, 21 de .Março !e 11)07. 

ASTOHIO AVUSI; Pi;iiito 
Concordamos—CoKf.ito » C. 

G70 n - 1 

P r i s ã o d e v e n t r e 

enraso eom o uso da» P Í LULAS DE 
T A Y t YA, de M. VOU ATO, que sa 
vendem na casa BA RI 'K l , & C. — S. 
Pâ- do. :150 ait 

de Fevereiro de 1907. — O administra-
dor, A. rtreira de Qurirni. 

(Continuarão) 
Matararzo A Chave» 00f500 
Mattos Guimarães AC. ,.* 20*000 
Maurice (iriiuibacli & C . 12'l»o(i0 
Maurício Borri í7fHf0 

n Fichtler 17».500 
n Klabiit l i s tooo 

MauriWo Vicari W000 
Mar. I .afer 12SÍOOO 

ii Marz 23Í500 
i> Bpanbrod 27S500 

Máxima Garcia S. Monteiro J.Vpnoo 
Maximiano Cecconi e outro frsWIO 
Marri Eugênio 15$000 
Medeiros & C:. 20$000 
Mello Poeinitr. A C, 7»$000 
Merclierd Miguel 25*000 
Miguel Bruno, menor oíooo 

1. Coei 5SOOO 
» Dc El ia 12$500 
« Clodoy M . e Costa, dr. 50ÍIÍOOO 
. Gotto 88000 
. T.avlo .J 3OÍ00Ü 
ii Masi 4 10*00(1 
n Mellilo 
ii Móri 
n Parente 
» Picoui 
» Pieraggi 
» Pinom: 
ii Prcns 
i> Kaga 
ii Russo 
» dos Santos 
ii Spina Sixto 
D Titonl 

Mil itãodos Santos Saralivba 
Milirade Slenliin 
Mina Mee 
Mirtil Dcutsch 
Monmxen Kerucio 
NalDir Camargo 
Nápoles Domingos 
Natalina Pedregola 
Nicola Blanco 

i> Cantirani 
i) Damigo 
» Puglise Carboiie 

Nicrilange de S in t i 
Nicolatt Adinocfc 

n Andrigo, dr 
» Kalconc 
ii l .aviero 
ii I.einoH 
i> Moraes Barros, dr 
» do Nascimento, comi. 
» Pelislo 
i> l 'rocopio 

Nil la Amadci 
Nils l le lge ;cn 
Octa\ iano A . M . Oliveira, dr. 

ii Macbaxlo, dr 
M. Ferraz, coronel 

Octavio H. dos Santos, dr. 
Oliveira & Pinto 
fMiverio Komano 
tílivia Augusta £.opcs 

n dc Assis Moura 
i) Guedes 

Olyuipio da Si lva I.cão, dr. 
O reste Baldi 

» Plza e mulher 
Orlando Avino 
Orozimlio do Anian.l, dr. 
Oscar José Mayer 

i> Kodrigues 
Otto Kreitas Backetiscr 

ii Fritiscli 
i. HilgendoríT 
)i Katsau 
D Scliaumann 

I^icifico A . Cunha r.iiua 
Pagg i Giovanni 

» Jacob e outros 
Paiva ,V (ítiiinarães 
I'alarido Moriari 
Pu.iipliilo Ealclii 
1'amplona Mobrinbo it ( ' . 
Paris Belluor.iini 
Pascboal Caporini 

» Castilho 
o Coccaro 
D Cola ngelo 
ii Gaxineu, padre 
i. do Iinpcrlo 
. Ivaio 
d Sapiença 

1'asquale Cataldi 
Paul Moiitainlon 
Paul vou l iugo 
Paulina Autonia Godwin 

d Guinabcrgo 
a Margarida Schrcibcr 

Paitlino da Costa iluin.arães 
» Jordão & C. 

A . Nogueira 
Almeida Nogueira 
dos Anjos 
Dias dc Azevedo 
Franciula 
H . Wagett Knicht 
Sanzoni 

de Oliveira Pa->.os 
P.de Almeida, heian 
Schmidt 
Antônio 

Pedro A llie .ro 
i» de Almeida Bicudo 
» Alves de Sousa 
» Ângelo Branco 
d Antônio da f.uz 
d Arbties da Silva, dr. 

.. . » Jii-
nior, dr. 

» B. Vasconcellos Cunha, 
herança 

n Campanelli 
» Celidonio G .dos Keis 
» Cliristi dos Nascimento 
ii Conti 
» e ]>ui io F . de Camargo 
i> Duraud 
ii Fabrl 
D d'.' Francisco e outros 
» Hespanhol 
» f.aviero 
» I.ecche 
d T.obatico 
» Morabiuc 
» Malhias Schrcibcr 
>i de Monte . Barro» 
» Picea 
» Sette 
ii Soares Ferreiro 
» Sonento 
. de Souza Castro 
d Vicente de Azevedo, dr. 

Pcrey C. P . I,optou 

20.-u.j0 
SSSW "> 
7Í500 

GOÍOOO 
509000 

1759000 
1$S()0 

20f00t) 
15$<I00 

187S5 -0 
209« >00 

125ÍWO 
l.Vl~'i.i5 
5U240 
r-HSnnO 
.17Sf,32 
1)0: • 00 
0 9000 
."$501 

l3$5UOj 
159000 
109000 
15S000 

170Í <" > 
5S500 

1 í f 0 »0 
1ÍÍOOO 

4ftn0 I 
25ÍUOO 
•O-OOO 
5$)100 

200-000 
25£0Õ0 
25-ooii 
llrOOo 

3209000j 
(l! y'001) 
2 >$000 
12íUi)(i 

409000 

159000 
5^000 

.') 5(ií()0o 
lS.íou 

159 00 
15-0.0 

225SfO!'ii> 
1:210.-1)0 I 

159000 
2i/i jod 
75$ooo 

lo-S;io;| 
1,1 pS-1| 

i;,=-co 1 

cto Fiscal <!• Capital a virem saldar o* 
•eu» debito» dentro do praso de troa 
mexes, a contar dn 1 do Janeiro até U1 
do Mnrço do corrento uiino, niim de po-
Porem gosnr do» favorca contedidos pr.l» 
referida lei. 

Rocaljodoria do Uendas da (.'upilal, l 
de Janeiro dc l'.i07. 

0 administrador, 
(3)570 »lt. A. /'inini dr 

A V I S O S C O M M I : u c i a i : s 

A o e o n i m e f c i o 

Manoel dc Sousa nraiul.lo ( i S./tivj. 
Brandão, itnico propriclari'» th, C.ifi 
Brandão»communica íí pi u,a c a <|iicni 
possa interessar, quo kc^uíihIm loin^tora-
riamente para lCuroj>a cm Iratamcjjlo -le 
sua «atitlc, constituiu seus ba^t.uit pro-
curadores aos Augusto C.irl . . r.,i -
mann e Bellariuino Dias da Siiv.-i, para 
tratarem dos seus ncgocios, quer . om-
merciacs como particulares, com • 
deverão ser entendidos. 

s . Paulo, 19 de Março d< 19 7. 
032 r - 3 

Fibrica de cciveja irarca Florida 

1TU ' 
AO COM.MKIínO 

Co abaixo a Jai^na*loa fa/.em j ' 
que, nesta data, venderam ; 
Menghini & a sua íabri' «! • <. iv • 
estabelecida nesta cMaile, l'r.re e <\< ••, 
barav&da de qualquer ouus. í^J' i 
par prejudicado com e !a Irat: ••;ic;:';o fp.-
ra apresentar suas reclama',-'"ics no j.r.i 
de 2 ) dias quo, sendo legaes, < 
tendidas. 

itu, íi de Iar.;o do V <>7. 

V. 

Concordamos: 
20—U ;"6:» V. Mi 

U K C I ^ a u a ç ò i ; » 

Companhia Hss iun í ca c Impoi t:-ú 
de São Paulo 

33.'» D I V I D E N D O 
No Kscriptorio Central d 

nhia, á rua Quinze d<- V.<r 
paga-se, do meio-dia ás 2 hora.-
de amanhã cm deante, o divid 
respondente ao ultimo senu -
cm de dezembro, á razão 
por 

; I •• 

2 ' : o ! ) i l 

1119773 
21 i 10 
•17 0 )U 

s; > .ou 

Paulo 
da. 

Pa v;i 

•i -li 10 
12oíOoO 
h->ni 10 
5-000 

1 : -u, ( ) 
4S000 
l í õ n ) 

f.l.jioo 
201Í010 

1'—1 íi 1 
229500 
12 500 
169500 
Sr-DUO 
259000 
179900 
3UÍOJO 
2UÍIHI0 
6-O0I) 
SÍ250 

9Q9001 

503000 
20$')00 

1:0719600 
79500 
"$600 

5< 9100 
75í0ui> 

29610 

'2' i>5»C0 
15-000 
3o6ooO 
5lf.r00 
27.-.-i'0 

.-,75 :000 
2 l í ' 0 
169430 

7-;"!io 
l.r- I.IÚ 
20$ 000 
etooo 
49305 

()7í '00 
02.011" 

125ÍOOO 
279500 
2(>:0IIIJ 
2..i''()0 
53 WO 

17 - 500 
17ofoi):) 
27i"0O 

I 'aulo, 20 1 

ali. 

Março de 1'«'7. 
A. StciUA v 

I lirectoi-LT-: 

Ctmfaiiliia V ú i m t !mrorte ^cra ds 

São Paulo 
Acham fc á dispoHÍi;ao dos : s >• 

nisUs, no escriptoiio central d.«!.t . i-
panhia, para t-erein examina i' ii* 
cumento» a que kg rciVre o ari. . • ; 
decreto n. -131 de 1 dr Julho d 

iS. 1'aulo, 20 de i evi-rciio d»-
\t< '1. 

terç. quint, sab a 27 Din • t 

Estrada da Ferro S c i o c a h a 
T A H I F A M o v r . r , 

o public que, durant 
ente anuo, a 
1, -rrâ calcula 
•or U;(.' '0, co 
do 20 cl , nas 

3a, 31», c 
bases da tab-

na t i 

raç< 
Abril 1 
ne;»ta K st rada 
bio de H» d. ] 
;io auguicuto 
tabeba^ la, 
de 12 ' p, nas 
goduo em caroço 

Continuam em 
fcfeiiciacs para « 
rul.-da ao cambio dc 37 d. por 1. 
9 café das tabcllai» 3a. e 3b c al 
em rama, calculadas ao cambio i 
por !i<>00. 

O.s despachos dos fjcnerof* cl.. 
dos nas tabellas 3, 3a, 3b., c.i; 
3b.) 4, 6, 7, 8, continuam a. ter : 
tiniento de 15 °.jo» quando feitos c 
peso de 12 toneladas nas cund:-;-
nuuciada;. 

tt. Paulo, \'J dc Março de ir>o7. 
AT, 1 Ri. no Mm 

feuperinten h nv. 
(,2\ 

Oompanhii Paulista íi Via: 

Ftuviass 
Xo próximo mcz de Abril, sei* 

16 dinheiro» a taxa cambial p;ira 
cação da tarifa move!» as basvs -
betkui 1 - A , 3, 3 A e 3—ii, «. a 
rão o accresriino.de 20 com 
pção do c.ifó edo algodão, que j . 
a taxa addicional de 13 co r 
dente ao cambio de 17 dinln ir..-. 

As tali Uos I » 2, 2 A, 4 e 5 
ta» da tarila m o v i . 

S. Paulo, 2o dc Março dc 19o7. 

lifíSES 

Cluic do 
635 

Marvo dc 
Ailí/itn/o / 
-criptori) 

3--

S, Paula Tramway l i i l i í l f M 

(doitináa) 

i : i > l T A K N 

I m p i n t o H o l i r e o <•!> | i l l « l p n r -
t l f i i l i a r e n i p f r f n í l o e m c m * 
p r c a t l n i O H . 

u i ç m i n o I>K 1907 
Paro publico, para conhecimento dos 

srw. contribointe», qne foram lançado» 
para o paifamento dente Imposto os ca-
pit.ilista» constantes da relação «cgninte. 

To<l<is aquelle* epie se julpirem pre-
jiid-cadoa com c»«r lançamento, po<lerão 
rcdr.mar por m.-io de petição, devida-
mente documentada, dirigida ao admi-
ni.-.trador da Recebeúoria de Rendas da 
Capital, dentro do praso de 30 dias, qne 
lhes flea marcado. 

i : « « - o l < « <l<- 1 ' i u i r i i i n o l n . II<I<1<1-
l o l o v i n o O l i N l v t r l e i a <lo s . 
9 * a u l o . 
l ' e o r d c i n d o o * n i o . s r . d i r e c t o r d r . A n -

t ô n i o A m a i u i o P e r e i r a d o C a r v a l i i o , e 
t m v i r t u d e d n r e s o l u ç ã o t o m a d a p e l a 
c o n g r e g a ç ã o f a ç o p u b l i c o q u o a s íiih, ri 
pi õen d « i n s t r i c u l a » p a r a o c u r s o d 
p r e p a r a t ó r i o s n n n e x o s a e s t a l i s c o i n , • s 
t a r á o a l e r t a s n a M c r r t a r i a t o d o s i.s d i a s 
u t e i » , d a s 11 I n , m s d a m a n l i ã úa V l i o -
r a s d a t a r d e , d e 1 » d e m a r . , o a !."> d e 
A l . r i l d o c o r r e n t e a t i n o , c o m e ç a n d o a f u n o -
c i o n a r ns a t i l a s i i n n t e i i a t a m e u t a (1..J o i < 
d o e n c e r r a m e n t o < !a s m a t r f c n b s . O r a n -
d i l a t o á m a t r i c u l a d e v e r á d i r i g i r p . t i -
ç i o no d i r c c t o r d a e s c o l a d e c l a r a n d o 
i d a d e , n a t u r . d i d a d e o f i l i a ç ã o , a c o m p a n h a -
d a d o c e r t i d ã o . l e i d a d e , a t t c s t a l o d e 
v a c e i n a e d e q u e n ã o v o f f r e d e iiioIís-
t i a c o n t a g i o s a e q n e p o s s u o n o ç õ e » m i c -
c i n t a i d o p o r t n g u e z e a r i t h m e t i c . i . 

d e c r e t a i ia <1a l a c o l a , 19 d e M a r ç o d e 
1907. v 

O S e c r e t a r i o . 
Pereira Corrinn. 
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TI» 
C ^ p a n y , Ltd. 

Avími» a o juaS^i 
Iv-ta Companhia previne a 

e especial mente a '< consum 
força c luz que e!!:i nlo «« r 
lisa por accidenti s de li •;::«; 
caçoes C ill.-tall.-iç".: s ri»' li! :;p 
pareiho» eiectrlcon qw tiâ i 
exeti:sivãmente, f I * •. srus eM. 

Outrosim .i Ccjiiipanhia pr»* 
cobrará .1» taxas mavimis p 
pelo seu contrato com a r.citii--
das pessoas que asarem do c 
installaç."e.-, ou accre -c'.iji »s qi 
nham sido insjvcci «nados e u 
ou que tenham i-i » li^.id» 
aviso no seu escriptw. .0 á rtt;i 1' 

Sc as installaç- ks ou •,.c< 
embora tenham .-.:'!•» feil< p 
cxtrauho á Cotnpauliia, «--t: 
accórdo com o seu re/|ul'uuc:i' 
ção será feita gratuita 111 nte. 
6 U 23, 24, 26, 

B e l e r a c A o d r m a l t a s 
Tendo o exmo. mr. dr. »lo 

K s t a d o p r o m n l g A f o o d e c r e t o n . I 42K . 
d e 3 d o c o r r e n t e m e » , e m e * e e n ç ã o d o 
a r t i g o .77 d s lei n . 1069, d e M d e P e z e r n -
bro d e l í K » , que relera de moitas 09 
covrtritai»te« e a atraso, eonrido os 

loiapârtia R.cia! L m Cam.a; 8 ra 
AVISO 

Previne-se ao publico quf», • ' 
mez de Abri! próximo f 1 1 » , «» 
nesta estradi a tixa ao ».ti 
dinheiro^, iinporf.»nd > em i- ^ > 1 

20 "\n, sobro as ba.*»es da- t •<• Ia- 1' ^ -
íí, ."J-A, 3-D e de •> a 17; sal or : 
12 , e c a f é n.» base de •>•"•) r. 
ton lada kilometrica. 

A tabeüs 2 A em trafego m i*'» » ; 
isents da applica';fio d i tav a • i'. 

Citnplna", 21 de Man; ' ''f> 1 

A f/n do /!. da Silvtl e Olt ir r ! 
Keral 

" " A N N U N G i O S 

1 A N N I V E E S A R I 0 

D. A g n e d a B a r u e l V t r e l . a 

A fauiilift da finfl-la d. A-
liaruei Vareila coi.vi !a o 
amidos e parentes p..-;» as i ' 
á missa que farem ic:ci i r 
matriz da Consola , no ».< 

do, i.» do corrente, » s I» li-' I r.i I ,rl 

Rifeiri anniver«:ir.o d.i mrrte 'ia f 
da tina.1*. 

f : 

< 

r.4 
la-

nt. 
2—1 

OF » K R E C I . 8F . u m a e o p e i r a e n m r n í -
d o . A v e n i . u S a n t a C m » r . 10 

(O da Aroneha. «31 3 - 3 
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B R E C I S i ) . 
* c o s à n h e i j 

b p a a i l e i p ' ) , 
• P d e n n d o . 

r a d a ç ã o ú c i 

M E C ] 
I'reciS!.-to d • 

concertos •)<•- ! 
«<•'•, r u a D i r e i t a u. 

I i l l 

O 

i . b i : 

LEI 

P a u l o R a i l i 
conformidade 

2 » 2 , r t J 68 to *g 
• j j a . i ta .atrada d . l 
2 * " •>» lall lo, pari 

«1» frete . • 
« » • « i u . r . m » j É i l 

• • • M o r<tiradas,7 
quinto» ,!,., 

* " n ' o de divf-rs; 
« " « ' í * . lalius o 

r naadas ; r:„m 
" J ditus com f, reatei 

^ " " d i n l i a s e c m I 
l i n T I " •niarradtjs , 

I t o ü i 0 . a T e nder se a < 

l l n . ) 6 . ' - 1 ' 4 d e A l , r i 

I X , . I. « « r ei 
| í l r ' % , ! e 1 9 • 2S d l 
• ' L^ »Pe ra do le i l i 

f i l i o 
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• Aasla da garrafas 
w t n f U a domicilio 

DEPOSITO 

LargaS. Benta 97 
TEUiPHONE, 1204 

E d u a r d o M o u r a 
Agente geral 

a . P A U L O 

#/ i a u l y i e t q n 

/ f t i n b m t t i d i m L a -

/ b o r a t o r i o d e A i a l y -

•sas l lsate * g a a áa *u> 
COft MÉAI 

Usaia aeai m b d i l n 
•aooaiao na « a t a da 
i i m i T U H O , 
M i o - i d i n w , f e i t a , 
diabetes e aa* aa* 
Isstias Aos l i a s e 
das riaa mriaa-
cias. 

Valsa l i !>»• 
lailar a f n * # / . 
d a w l « a s / / $0 P ü l í » 

, í s ; ! o w i i i € ü 2 , a b 

I M C b i B i f M d e 

e s t a i g i i a a o e l k o r 

da<5 i ^ a a s m i n o r a » 

V i 

I i i í s K f t B t f , i n b i t » 

c ias u o c i r a s á »SAl ' -

p o r 

T O D A 

PARTE 

j ( K t -

• i - a e a 

a t t e i ç a o 

« « " o ™ 
. a * « a ft. U f f ^ f | D t « t l i e r -

t t / m ã e s d e P O Ç O S 

D E C A L D A S , \ m -

b r a n d o - l h e s q n e a 

« c t c a l e s í i ç a o b a l n e a -

r t o , p r o l o n g a - s « a t é M a r -

t e v i u d o i r o , e q a e os s ens 

banl ios s i l o m u i t o p r o v e i t o -

sos nes t a o c c a s i a o . 

0 H O T E L DA EMPRESA p a s -

_ . . s o o p o r Dma t r a n f o r m a ç ã o r a -

d i t a i , o B c r e c e m l o t o d o o c o n f o r t o 

q / d e s e j á v e l , e s e r n p n l o s a h y g i e u e o t r a -

j i L j f / t a n a n t o d e p r i m e i r a o r d e m . 

' i / j f / Os hospedes d o I I O T L L t ê m r e d u c ç í t o 

? / n o p r e ç o dos banhos. 

t n l t a s d l a t r a o ç f i s * a f t o p r o -
o l o n a A a a a e a a r a . h u s | i e i i e » 

J V t 

G r a n d e L a b o r a t ó r i o e P h a r m a c i a B o m o e o p a t h i c a 

g f i n i n 

teifô U a t r s l h I m m C e r a » 

( E U 3 . P A U L O ) : 

Armazena café c outra» mercaiorin», teudo autorisução legul pnra emittir 
titulos ne(!oei»vcÍ8 na pra.-a. „ n . , „ £ . „ 

Ar i i iuzcns c o m c h a v e d a " S a o Pau lo ( U i l w a y C ° . 
S U P E R I ü T E t J U £ N t i a 

4 3 , R u a d e S . B e n t o , 4 3 
( B G B R A D O ) 

D i r e c f o r p r e s i d e n t e X D i r c d o r s u p e r i n t e n d e n t e 

( D a N D K d e F R A T B S i H A P H Â E f c A. S A M P A I O V I D A L 
alt, 1 5 — 1 

l i q u i d a ç ã o 

Para dar lopar ao novo sortimento a checar em principio do Abril, ei to acre1 

ditado estabelecimento fará uma K i * t t T a c l o l l c x u i d s . ç a o d* todos o* 
artigos que compõem o seu variado soitimento a rUlüÇOS KXCK1'CI0NA£8 DL 
OCCASIÃO. 

Queiram, pois, as exuma. familiar visitar esto estabelecimento aonde verifica-
1T10 não ser simplesmente rcciame, mas realmente uma verdadeira l i q w l A n . 
ç ã o do artigos de primeira qualidade a pregos vnutajosissituoe. 

Ê , w U ¥ I R m P A U L I S T A 

187 
alt. 10—4 R U A D I R E I T A N . I O - » 

M u d . o u - s a d a r u a â o C o m m e r c i o , 7 , p a r a 

a r u a J u s á B o n i f á c i o , 1 5 , v e n c e u a o p o r i s s o , 

p o r p r e ç o 3 e x s c p c o n a o s , l o i ç a s , a . r t i g o s p a r a 

p r e s e n t e s , f e r r a g e n s , e t c . s ü i » i t . 6 - u 

C E A K D g E P R E K I â l í â F A B R I C A 
DK 

I n s t i m D e n t o s í e m u s i c a d e m e l a i e m a d e i r a 
U i i l s idape lo noíino soclo F . e t ro Weiii|freiU 

PuHiittda tambtm na recente errpoiirão de Milão — 

Medalha de. prata 

G R A K D E S O R T I M I N T O 
dr flautou. flautii.n. otiocs.elarinrfets estrangeiras, violões, 

cavaquinhos. reieias, violetas, Uuirlo/iiiv, or:arinus, htirmo-
tiiras, i te. rir. Cordas tui^olihinuí leyithiias e accessorios 
para quaesquer instrumentos. 

1'npel impermeável de linlio e cadernetas para escre-
ver tnunicu.—Musica para bunda e orcliostra.—fabricam-
hc ini-tiiünentos cspcriiu-B para coiicerlina. 
Cííicino de cuucerto. Trabalho perlelto e fforantida 

Vendas por atuindo e a rarejo. Preços au alcance de todos 

_ S C A V O N E 

B u a 2 4 d e M a i o , 3 8 e 3 8 - A 

& t \ 

S . P A U L O 
al f 

C ^ S H H i l S S O i 

l n s t a M a > l o p p o v i s Q p i a m o i t l o ú rua d e 8 . B e n t a , 
4 í t c t t i v i f t u ú e s l c p c o o n a t r a s ç í o d o a n t i g a p r é d i o 
o n d e f u n o c i o i t o u Ei.i 3 O a n n o s - e p a i * a o q u a l v o l . 
{ a r á , c o n i t o d o o i u x o e r . o n f o p i a i y u i i í i o s m e l h o > 
r e s d e E u r o p a , c o m o s e u e s p l e n d i d a s a r t i m e n i o 
d c p ; p Í H ! : i B i - i a s a v i s a á a u a n u m e r o s a t r e g u s s i a 
q ' i e t e m v a r i a d o e e s c o l h i d o " b í o c í : " ü o b m a i s 

i f i e s e ; : t p a c i a s , E e n d u c a m p > o < o , p o r í f i t o O s e r -
v b o d o t - e u s a l ã o l i e c a b a S J e i r e i i * o . 

A ( ' a s a 

a o G R A M D E H O T E L 
mi <*• • = tf . 

CÜBi l ' A I .H IA 

i m m t i - m m m ^ 

f I 0 J E H ü i E 
Sc.xtk l í lra, 32 do K i t ç a do 1007 

ü l t i n a rcfrcrentrição do cspacía-
culo com que a notáve l a c t r i : L n -
c i n i S a & i m i t e s ias o ^eu f e a : i -
va l art ist ícs o qv:s tanto suceo:3o 
aloançcu. 

U L T I M A rsi i reaint iç ío em 3 Paulo 
l'a Í t l c l r j Ccr'.r>u'.a-T?n{l.jvi:le, de Xla-
t i . l K xlic. q c e r a COMED1E 7 H A K -
ÇATFE alcançou esor.nt > i c c : : i > 

A cni<ra?ad:iiaima couieula em r . i 
acto (rep*rt.>r:o co T"<-rtr3 Aatoiutí), 
orlK n-.l do MAX. M A F . E Y : 

Mlse-en-xcòne <le I.ncin Ia Sim^ei 

Ü l íKV IMK .TK. O m i n a » 

O P A P A O 
(Coisp.e^amsats novo p^ra S. Pan io ) 

O reato dos bilhetes acua-sc á v^oda 
Ba Bri jser i " 1'aulista. 
t - 1 S71 

68'1 a!t. m - 4 

F O L Y Í : H E A M A 
KMPKFSA J. CATKYSSON 

'IKMPOIIA DA IiK i'j/7 
G i a r í o C c m i i m h i » Italiana de Operas-

com.csD. OpersU'; e Teiiri» 
l ) i r i f c .da per 

E T l t R E V i T A L E 

H f í I P « l i X T A - r n i a , « s z 
Í I U J L - 2. ' de M a r v o " n . ; ' J | : 

E e t r i a dot ínor 
U : n b v . ' - 2 o fíírjfo'! 

Primeira representai,fo >la popnlar r 
afuuittda I.percln e : a a actijs, doa ura 
Clairrillo i Koaiug : 

FUNDADOS EM 1880 por 

M I D K A M E V T O S B O M O E O ! ' A T H I C 9 S QUE C L ' R A M : 
AI MKMUNA : <-'nra a gorerrliée clironli'a e recente s luas consequHncias. 
CAlil>f '8INA t Cura lo.Hee, breacliitc», dores no psito, rasime e lado» 
CAKDUUS CAKIX lS : Cura inole»tian da coração e iieuiorrlioiil»» flneate». 
<;YI'SUM i l l íAMI. IKNSK: Facilito a dsatição • tonifica as criaaças. 
BK/.CJltINA : Cura a febre iateriaitt-nte (Ke/^f» ou maleitas). 
KOSAI.INA : Cura e pre»in« a tons coqueluciie. 
CONÍ-OI.AHINA : Cura a tubureulose pulmonar, em prlioniro e sepnndo rráo». 
S A N A í í R V r i . : aberta a iujluenza • cura constipavão com febre, teaae a dores no 

corpo. , 
CAHICA AMFHICANA : Roírularisa as cvocusçles e cembate os inconcmsdus ca» 

conapqueinia de purcani » . . . . . . 
SANA S V n i l I . I H : Curn >ypi lyiapliatisuio, rliCBinatiaino syphilitico e moles-

tias da pé1!» c c&iru cabsllndo, 
ESSKNCIA lii:: I>I'.TINA : Cura dores de dentes e. ouridos em ,r> minutos. 
DUAUTINA— 'Jonieo reconstilHÍnte: Cur\ neuraetlionia, anemia, racliitisino, dyspy 

i «ia o todo:» na incomniodns do npparelbo digestivo. 
BAV AS I IIMA ("iira a nstl.rua lit rediUria e adquirida com dyspiióa 011 falta <le ar. 
\ IT.'.i N! M rt-etabeleee a potência viri! uoh doin híxoh. 
6A.NAl..oUl. '5: <.'ura a lencorrliíu 'flores l>raaca»\ caractarisades por um corri-

me.to da vngina. 
I (11.(11; r• >;;A : Auxilia o parto, cotnl nlo as colicaiutorinas r uinis cymptojnas drã 

1 art ritn rr, 
I:\I.SA.Mü l'l-; A I tMOA : Cura ;jnlp"», rontuslos, frieir.i"! o uniias encravadas. 
ULK I ÚK l 'Ki U ) I !'K H A C \ M I A I — Tuni o iy;i ra•/»»•: contra anemia, f.i lu da 

s.,.ifiu u •!« ip,iatitií, palliduz, m.iiiie/a, raciiitismo o frat,'io;a organica. 
Oh mnd<n.i •is i tos acima o í o accninthndoi psto j mscllcos hem-eopatliae ncem-

va.ukidoa .to rnrij t'e n ainc^ia n c/ama iicn a mar' a rojfi i ta: 
U M ~ i U J O C O R O A N D O U M A A C U I A . Cu i d a l j com iv» i á i i t a ;4 « » 

E n e o t a u - » as a x i j u t n m m . i l i i J j d i u m i i m t i i t i n s , piíalss, 
T Í . 3 L E ' " T j 5 O 03. ,0BUI»03 PTtEC'J3 B A S O A V E I 3 

M 3 ü M a r c h a " . F ! e r i u n o r e í x o l o — 5 - A — [ í p ü x í ü o a o 
X Í J : O I 3 B j A U M i i f i o 

L A D Ü R A T O R I O 
29 RUA rn VISCONDE DE INHAÚMA g9 

A I X I I M S A T I U M 
Knpeci' i r ' 

ciliar ix />•;•' 
çôet, TOÍ . ' 
Ire e tod: s a 
venientes «ic 
legitimo A!.!, 
ca tteima e •. •• . 
çruri is »• 
ía K < d* 

AJmsiJa n-

lilareskal r : 

I ^ nr i Pifo 

L â MIS 

A O V f i l ^ . t 

M a c h a d o l ! a r l ) > s t & C . 

Bortimento completo He uialai do qual 
quer f • iuat<> e tamanho 

CADEIRAS para 
V I A G E L I 

Sacros «Je lona, pro^rioa pxra vixuani 
de mar. 

M A L A S p a r a C A I 5 I N A . e t c . 
Preços sem compe'encifi 

O f f i c i n a s p i - r a c o n c o t o i 

I I I A D I R E I T A , 5 5 - C - S . P A I M l 
401 alt. 15-11 

L o j j a ú i i C ü i n s i 
Chegaiam au sementes do llore.s e 

hortaliças. 
l''ojçon, bandeir.H para H. João, Kuut' 

Antonio e H. 1'edro. Fabrica de velas e 
milagres de c-f-ra. ArtijíOH espet i^es para 
cotilloD, Choiolate Aiulalu/a. I rJ w, Ku-
bler e Van HoutenV; de Morto», temos 
em latH», farinhas de aveia, cevadiuha, 
sagú, araruta, tripo, arroz, inaitena, bata-
tas etc. Hoda especial para lavagens da 
caua, roupas, treue de cuz nb», etc.; 
moido cm latas, caueila, pimenta, 
moscada, cravo, po para faca.", pó de ar-
roz Violeta, confeitos em vidros. 

Kspecial «urtitnento de co.shíms com 
brinquudys e confritoe de Tjm-Sinitb s 
e outros; gelatina de Nelson para gel^as 
etc.; velas inKle/as Palaicr's: essências 
de fruta» para balas e doces; brinquedus 
de cordas. 

4 1 » El — R u a d e S . B e n t o 
688 3U-9 

C f & K t ( e c f f í c m a e f e c o s t u r a s e c o n f e c ç j s s 
rKEÇOH IIASUAVE18 

V e p t i d o s p a r a s e n h o r a s o m c n i i m 
Arrriia-sc cncommctida para qualquer legar do I N T R R I O R 

— A p u r a d o f ç o s í o o c l e ^ a i i c i a — 

H e n r i q u e B a m b e r g 
Dl. 2:'li 

r-frfriwrn 

r i ' A DK S. L E N T O , (ia 

S U l 

Foderoso desinfectante, microbi-
cida, antiseptico e seccativo 

V e r d a d e i r o « i v t l i e a m p n l o ( i o n í C H l i c s i f . 
Kecommendado como espccifico para coirbnter ns moléstias d i p"llo o muco. 

fhs, como sejam : darthros, eczt-mas, írioira-y, ulceros, brutoejas, f<:ridas, hlemrr u-
giits, purpsçüo ilos ouviilos, narna, etc. etc. . 

4ta golpes, contosflai* e excoriaçn--» da peito trata loj coro o BORtSAU seo- Ur.iin.uiAKK m:uv<,sa, rra.,m za vital, 
caiu rapidamente, sem a formação do pá • ! l"EN, ' .A. í i . ' ,A ' :"< ; ! 1!'!,.u.''. ..... . . 

Á v e n d a e m t o d a s a s p h a r m n o i a s o n o d e p o s i t o 

r i S A R U I A C l A l i D R O G A R M W À U d 

t . í- V ' : > f 

( D i r e c c c m cada vi(*vo om cinco l in^aas) 
P o H u c u e K , i n ^ l e ^ , i i l l e i n ã o , l i e h p a t i l i o l e 

H K c u r i A 
1. Febkew, congestAes, inflammações. 
2. I kbhes k moi.kstiah caubudas por lomljriífíis. 
3. CoMfA, chAro e insomnia «!uh eriauçaM; <ienti',iío. 
4. Diakrhéa, em criança» e adultos. 
5. Dvhkntkbia, coliea severa, eólica bilioaa 
•». (Hoi.EKA, cliolera morbus, vomitou. 
7. TOKKF, renfriados, bronchite. 
8. I'ou he DKNTK, dores nevralnicas, nevralgia. 
9. Dor dk careva, dor nervosa do cabeça, vcni3- . «. 

10. Dyspepsía, indigestão, estoinugo fraco. 
11. Mknstui A<;Ãr> ehcahpa, OM mipr^sa. 
1 tí. Leucorrxiéa, ou menatruavão profusa. 
13. Cro i i», tor«HC rouca, respinif ilo difficultuosa 
14. IIerpep, erupções, cry«ipelas. 
15. Hheumatismo, ou dorrs rbeumatica». 
If5. FEBRE paluiiosa, febre intermittente. 
17. Hemorbuoidah, simples ou sangrenta». 
1H. OfiiTifai.mm, olhos fracos ou inflammadofj. 
lí>. Ca i a r ruo , intiueu/a, defluxo-
ÜO. Coyt EI.UCHE, OU TOBSE CONVULSIVA, 

jtíl. Aátiima, respirar difíiril e opprimido. 
| JL'. Hupimtração DOS OUVIDOR, <lor do ouvidos. 

Khc kofui.A, inchações e ulceras. 
I>i:BiMDAf»!: geraf., fraqueza pbysica, cançaso. 
IIydropisiaJ accumulações Unidas. 
KNJOO DE MAR, nausea, vomitos. 
Molebt ias D<»S R INS , pedras e cálculos renae<J. 

li 

M. 

Companhia M e c h a m c a a 

Impor tado ra de S. Pau lo 

Rua 15 d e H o y e m b r o , 3 6 

S e c ç ã o d e f a b r i c a ç ã o 
Oífictnaa mechanicaa-Fnudiçüo do 

ferro o bi*onBei.-CArpiutaria o serraria. 
Acceita encommenda, executando-a com 

promptidãò e esmero. 

S o v a r e l c e ç ã o d o p r e ç o s 
'̂ U m ) 

Annexo ctu café do mesmo tit»nn 
Continiin, como sempre, fornecendo 

diariamente á nua numerosa freguuzia 
um variadissiuio menu. 

Aberto até I hora da noite. Preços re-
lativamente baratistimos. 

Dirigido pelo conhecido 

M A I I O E I . P H I I E S 

5 2 — U n a 15 dc N o v e m b r o —.12 
Kl ir. H11, 

ma ingoi L a l í g l i a d i M -

J!t:sica do r^af5'ro l.ecoeq 
Tomponet, ( . ' e > a r e U r a v l u a 

An^ilo 1'iton, l '. lla^noli 
Ciai #*ia Aogot, í.ina T,ul,oz 

Popolani d ainbi i teK.si, ini royable», 
merveilleuíts, u»-eri toapiratori, cavsllc-
ri, eoldali, ecc. e tc . 

1,'azione in 1 rancia—Fpoea 1800 
Maestro direi tor tia orche Ura, 

l K A N C t M <J Ul OESIf 

1'reeos e horas <1>I < ostmme. 
Oe bilhetes adiam se Ã venda, de dia, 

na >i ranserie ]'auli?ta>. 
Ilesde já se acliain á venda os bilhe-

tes para a n.atinée dc domingo. 

S a r A t t e a f l o - T s r ç a f s I r a , I I f r a a d e 
lest ival artístico « a k t s n • boasAcis 

I L C H X b ü 

H O J E - - I I 3 J E 

P r a ç t . , : i t t u â , - S a n t o s 
f>i:t ao—io 

Elegância, beíleza e mooidade i 
C b t ç i p - s e , í r i n c i p a l r j e ü í o n ã o fiescnr»nd® í o s C A B B I r L 0 3 

O T o i i i o o I r a e e i u a estimula seu crescimento, evita a queda ou calvieie 
e dá-lhe» extraordinário brilho. 

Tira, rapidamente, as raspas, que são as causas de sua quéda e embranqus 
cimento prematuro. 

A l o e , o t n i ( l e i i i t i e S ' l a devolvo aos rabellos branco», SKM OS T INGIR 
porque uao é tii.ti r a ) sua cor primitiva, para cujo resultado GARANTIDO, é 
bastante uai só fra»co conservandosy com seu mo permanente, sem a penosa e 
nociva necessidade de os pintar. 

J . M í II; B \ & f a b r i c a n t e s , C a r a e i n a s - ® ^ ? , " . 
C32 ry j f i i : ..tou, Tachada etc. — I m Suntoü, Ho alpho ii . i w r.isfi. m. d. 

1: (nsri.vbM ia ti a i i : ina, urinar na cama. 
MiíNHTRtavã» Poi.duoha, prurido. 
Mdt.t.- 'as no coIíAí/ão, pHljiitai;i'iefl. 
Kl'll.1 i ia, baile de b. \ itn. 
.Mai. da oakoav ta , ulcerni;ão da pari?nnta, 
C0N0ts'iòKH tiikci.MCAH, dor de cai h. 
Ia unirrie s coshtipaçAo dci ianiu o vzxXo. 

A ( i £ N T £ S & £ R A £ S : 

i m L A i m m & i j o i i p a i i í i i i 

mo J)E JASL/ftO />' 7. 
A ' venda em todas cs j.liaraiacias e drogarias o noa depoail .r;os 

I B . A . E ^ Ü I K I l a â c C O M P . 

,t; F.s 

CASA N E N I 

m t D á S . B E K i ' 0 , 2 4 - 3 . P Á Ü Í O 
A casa que satisfaz as exigências <le todos os fregucxeg, por sermos os pro-

prios cortadores que podemos offereeer vantagens e grande re lut ;úo de preços, 
para auxilio do povo, como interessado na nossa alfaiataria, com desconto «Io f>0 
U o al»aixo do seu valor, que nâo encontrarão em outra parte esta barateza a seu 
favor e beneficio. 

Ternos de Ci semira, sob medida, a escolha do figurino, a -to», f>0$, 5.VS e 
mais preços; ditos de frack, 65.Ü, 75$, 85$ e «nais preços. Calças de casem ira a 
18$, 00$, e 30$. Sobretudos a «>."»$, 75$ e inais preços. 

E' occasiâo de todo o povo visitar a nossa A L F A I A T A R I A , tm que são inte-
ressados á 31 tí i!5—J) 

2 4 R u a d e S . B e n t o — 9 4 - S . P A U L O 

X a r o p e C r S o ^ a 
Este xarope é o único conhecido até hoje para a cura certa o rapid.i da co 

queluehe, exerce urna acção especial sobre as broncliicas, facilita a respiraçã) o 
attenúa os aeceesus de tosse. 

Kmpregado com resultado rnaravilhcso nas bronchites agudas e chronicaa, to* 
se, rouquidão e cm todas um afiecções das vias respiratórias. 
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Loteiias da C a p i t a i 
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larçc 
Lcraa sm ponto 

V A R i A D A F I I N C Ç A O 

l i e d i a c d e noi te 

Ê F O Ü T D A 1 ' j u X i A 

O m u i h u t u u i i e i i l e d o s b | i u r t s 

( i l A L K O .Ut l ' E L O l A i ; í S 

\iudo « p r t i s a m e i i t o da L u r o p a 

C S M E L H O R E S 

Mistas do BRASIL 
P o u l e s s i m p l e s 

F o u i e s d u p l a s 

l m u a u a T k a a i a 

A o F r o n t ã o ! 

4 1 

r o » 2«.oüo 1 c h ^ o c o 
Á.M ::o DO COIUUIXTE 

ü « < o > " i : 

l » ra Itdiiiop,inf" rmaçBcs e pavimento doe prendou 

Af/rncia /•m u todo o J\stado, da lotr.riu da Cafiita feder /? 

i n i n t w h R ^ d n g n o n d o s H ü u U n & C . 

1'raca Ant</DÍo P rado , 5 — C a i x a , l « « TcL A d i n d o 

B s - a s l l 
EM A O U. 1 .V VIUTUOXAS DO LA M ISA /; Y—StL DE MINAS 

Bqaiparado ao Gymnaeio Na. ion ii 
^ Cnrso preliminar ú<jOS<AiO 

3 s a t i n o 
Cur-iu ^ryinnasial 

CJoia de uma só vez &<ltiiOi) 
r 

(ioiíiiO) 
Dirfnti) 

orneciment» s escolares.. -
V A N T A O S N b 

Ensino pratico de lin^c.as vivas Solidez de preparo- Clima ma2n;tico pMa 
sal; bri la le. Alin fnt.ição abundante, variada e sadia — !'<"> diário d.s virtuosas 
aftuai mediciiuies de Luini ary—Banhos frios e quente . -s-io rigorosu- ( j ; m 
nastici', etc. 

C O S F O O O C E N T B 

S l « 

Joaquim Lopes Vian 
Dr. Eantaehlo Oarç lo Stoc i ler 
Br. Benicia Chaves 
Fadre X>ala C o » t e 
Charles Vc jaérea 
Alhaaa Moraes 

Faal lno A» A raa j s Fi lho 
Ma jor Al f redo L a l 
T r u d i e o Tavares 
Br. Hor ta Barbosa 
Xraesto Kel lsr 

O programnia • in'ornnaç/.ea nseesearias serão fornecidas aos srs. interessa-
dos. Servido pela K. F. Mosambinho. 

V • a a i M aaUsc*£te^Braai l « a a oa> i 
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M o d a s , c o r s t u r a s e r o u p a s b r a n c a s , d o I i " i a a 

J U I i l A V E B T S C C X 1 I A 
Única casa nesta capital quo fabrica roupas brancas, onxovn :* j .. n* 

tou e baptiMados. e colletes para senhoras, coiu todo o capricho e . .ju 
P a r l z l e n i 

Absolutamente não teme concorrência, seja pela perfeição lo t : », como 
pelos preços inodlcos. C i i i í i ímuw p a r a M e n h o r a » d e ^ d e ^ rada 
l i i i au* ^ 

8 7 - R C J A S . J O A O - S 7 
Na mesma (rasa encontra-ue um variado sortimento dc chap.- h r • ru-í 

e meninas, caprichosamente coDfecciona«Ios, tendo ultimamente rc<•»• . > Í'.iri2 
os mais moderno» modeles e »»h respectivos accessorios, tudo do 1.' 
T a m b é m r - c t o r r n a n i - a e c l s a p é o i p a ü - a s e r / i u i ' » « a 
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E s p c s í c a a p e r m a i i c n l á da T U C J U L G U , E . j i A 

l l i b e v a s o s . 
3 M C . T A V Ü I . A R O 

XuIFOK TXUOA 
— V e u d a d a i t i a r m e r e c m b f u t u o J -

K V A ü l ; Í A . » I A EPUlG fc l i lA 6 9 — S . I 'A 
— —— C u a n , l u n ú a d a e m i a o - 1 — 
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S r u p e s B s e t ó a r 
K' h<> 'i saber qu, a 1'Nii 'A < ASA que ven e 1 AI I VMKN. 

COM l iONKl i » I 'KO! KIOS « 1>K i ul.Si l.ll ' (, AO é 

Â o F c r n e e e ^ j r d s ü E s c o l a s P u l i 

R I A J O S i ; L O M i A C . í ) , 2 9 R I M JOSK' i í W i 
í-usa dirigida por A. »«»i A M , onde se acha tud -o 

batalh^ei escolares, secç:"o exer« icios militares. 

C l i A P f O f i p a r a J A R D I M D A V C I i . 

( usa dr roiiJmin.il In p ,i turno úirrclu—PrrfO* "" 

R ü a i P o s j B o n i f á c i o , ? ' j — : . V e 
òlJ l AHKiCA l)K «O.VKTS 

" A V J B O a M A R I T I i ^ 

H o l i J i , g - S i i i i i . a ] í i k i ] . u u 

Sr . . n . l ?í1 

Mi 

. D m n i j j W f n r j i - J i 
v " •• - . • . . . • 

V A V O R Õ S A S A ü i a , o 7 
C O B X t E M T E S . IO " - 0 7 F „ . ' J , ü í j l i r f i u3ou Io .n i •[ • ) - . 

M R 5 A rt>e • • i t .n o e o i l m i . .< 
D " 2 A . 8 - 5 - 0 7 . A » U H C I O H 1 5 - 5 - 0 / . i U C U ^ A N JJ - - ' • 3 4 

B I C 3 I « A 3 (toca eniBial^irns «tm ) ia — j - U / 

O KSPLl-.NLillM rA',Jl t ' Í K 

í 1 c r r * a n . o 
Capilã.1 \V. aCUWh l.lt . 

SahirA de Santo» co JU i do Abiil, para 
R i a , U a h i a , L i s i i â a , L e i x i t e s 

h o t i o p U a m e H a m b t i f ! » , , 
FrefO das pass-.^ena ds 3 ' e U i n para U i b n n , 1 3 H J 1 J u i - 1 1 1 , 1 'j'I1.t-

T0.I01 detU cimpaahia l i l proviiif cotn o» mau m >'.•'• ..-ai 
tos e effcrecent portanto, o maior coaíOrta .r. pnu^;ir>», t.nr. > 1 ; ^ 
Se terceira cUsie. A horJi de iixlo. m pt|aete« ha raedicj e cre»'J. " " ' " f 
akeiro portuguez t, etá Portugal, 11 patu^eiu de toda» u cU«Ji incÍJ« a 

Psra trat.r com <m aventes . 
O . L I M I T S * 1 

a « 4 * a » a * 
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C O R l ! 

A CoDiiB 
pouco toia 
• p n ^ a r o u ] 
lerntitarn, 
tu Ia a pur 
pod ia m a i l 
rioH, COIIÍ I | 
te iin m ã o j 
I ' o ra cotitiii 
o l i s tado , 
pr i edade , s i 
pend ida da 
do. A prov i 
arre j jcndi in 
gem a pro 
pl ic i ta, d< 
repul i l i can l 
parn eu^nr 
g ionar ios , 
congresso 

D a s cida 
tões. de un 
d i r am u ca 

Sresenlanta 
e ne disso 

bres l iomea 
pegado do 
• esta c i d a j 
modo , c o m 
desconf ia nç^ 
cotn a caha 
de uetis i in| 
p ro f e r i r am 1 
man i f es ta r 
muluda 110 1 
a vança r i am j 
que lhes t f i l 
ra dom ina i a 
o m o m e n t o < 
o j u ^ o av i l t 
mo, não 
eacri f ic io ma 
rentar a legr 
qno dcviaii 
ed io . T i n h a u 
salva de pí 
que dt viatn j 

O s correi 
los, compara 
rnvam, to'lnl_ 
a sua l ição i ] 
var q u e os 
• i r i l i i » * d i f e 
clias, v o i v r a l 
me7.es. Mas 1 
o l v i dado o rfl 
r « , não altera 
Era a mesrn 
ambic iosa, i| 
e cor ruptora , 
missão que 
m e m b r o s os 
blitoa, gene i j 
os dinlicir<>s| 
postos, atjua 
e depr ime . Kd 
sfio quo nt i í 
unseor r l i y i o| 
numa luta d< 

ComtuiJo, 
ou e mor i -c id l 
p r óx ima vbitih 
cumaras legi^ 
se, pela pr ir 
tornl que o 
11 in, reputa v a i 
op t ima para 1 
o d ire i to do 
madoa com t 
que subsistird 
c re ram a l g u l 
CommissSo 
uma nova (• 
rar as boas 
A t lesi l lusão, j 

N n orguii '9 
didatos oft ic a 
que fossem 
puderiuii to le í 
milrles, a ins 
Commtss .o <i 
r e v f r e i i i n n e n l 
l idos os oai) 
N ã o era jtis 
(es cand ida t 
luta, residc;t| 
out ios enudid 
ciam a c i rcu l 
presentar. 

A C o m ti 
o ped ido , ro lJ 
gWmíirioa ' ( u m 
a uma r< | i b ' / 
ca. A CommiJ 
pondeu : vo l ta 
a u t " r i t a r i a m e j 
H a v i a cila, en 
incontestável 
»emj«rp, rio dij 
mm. ns cadr i í 

N ã o I N 'ão| 
rogat iva . A v t 
• ' ' tonc ia , r o t 
como q u e m 
nm b r m pre 

c lamanael 
cot i tenta loa, 
orgulho, bast 
Com missão O 
P° r conservai^ 
Particular. Ma 
bordinar-se a l 
« n i o t a r i a . Oa 
directorios, e t 
Pio» , e s t a vam 1 

f ad 

.MS.'. .,. 


